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0 Justo Céè
a

as Eleições
O 

Manifesto Eleitoral do P.C.B. velo indicar ao nosso
povo, com precisão e clareza, o justo caminho pelo

qual há-de transformar as eleições de outubro próximonuma vitória da causa da paz e «Ias liberdades, da de*
mocracia e da Independência nacional.

O documento retrata fielmente a atual situação edenuncia o estado de degradação a que chegou 
'.» 

go*vêrno de Vargas, com sua política de traição nacional
e fome e terror policial contra o povo. Mostra-nos a«camarilha de Vargas submetida Inteiramente aos In te-
rêsses dos monopolistas norte-americanos, que oprimem
e espoliam o pais, anulando passo a passo a indepen*
dêncla da pátria e tomando cada vez mais difícil e insu*
portável a situação de miséria das massas. E' o impe*
rialismo norte-americano o principal responsável pelasituação de descalabro em que se afunda o Brasil e con*
tra èle se levanta o ódio do povo, através de movimentos
populares e patrióticos.

Este, portanto, o inimigo principal que cumpre en-
frentar no próximo pleito, derrotando os candidatos de
seus agentes no pais — o governo de Vargas e os en-
treguistas de toda laia — e elegendo candidatos pátrio-
tas, homens c mulheres honrados a serviço do povo e da
nação.

Mas para travarmos com sucesso essa batalha con*
tra os inimigos da pátria, é preciso mobilizar e unir a
todos os patriotas, «todas as fôrças e correntes políticas
Interessadas no progresso do Brasil e no bem-estar das
massas populares». Neste sentido, o P.C.B. estende a
mão a todas as fôrças políticas, lideres políticos e cor*
rentes patrióticas que queiram se aglutinar para que o
voto do povo a 3 de outubro seja «um voto contra a
carestia da vida e contra a fome, contra a colonização
do pais pelos Estados Unidos e pela emancipação na*
cional, em defesa das liberdades democráticas e da paz».

Como unir as fôrças políticas dispostas a infligir
uma derrota eleitoral aos candidatos da reação e do en*
treguismo? O Manifesto aponta a saída: a organização
do povo em amplos comitês democráticos eleitorais. Os
comunistas estão dispostos a entrar em entendimentos
com todas as correntes patrióticas. Entretanto, somente
a organização do povo em cada bairro, em cada fábri-
ca ou fazenda, a organização das mulheres e dos jo*
vens, etc. será capaz de dar força e consistência à uni*

dade de ação. E' seguindo o exemplo das coalizões elei*
torais já surgidas em inúmeros lugares, o exemplo da
campanha cívica promovida pela Liga da Emancipação
Nacional, que o povo há-de assegurar sua participaçãono pleito e conquistar a vitória nas urnas. Reunindo,
em cada lugar, homens e mulheres de todas as condi*
çôes para a luta política comum, lograremos eleger can-
didatos populares, golpear seriamente os vende-pátrias
e abrir caminho para a conquista de melhores dias.

A eleição é uma batalha política que interessa a
todo o povo. A participação dos comunistas, ã frente
das massas, dá ao pleito um profundo sentido popular.
Através da campanha eleitoral, os comunistas e seus
aliados esclarecem e mobilizam as massas, indicando-
•lhes a única salda para a situação de miséria e opres-
são em que vivemos, o verdadeiro caminho para salvar
a Pátria da escravidão aos monopólios ianques. Esta
é a solução apontada no Programa do P.C.B. A cam-
panha eleitoral é, assim, uma grande batalha pela po-
polarização e aplicação do Programa da Salvação Na-
cional, o documento que exprime as maij profundas as*

plrações de nosso povo e que coloca na ordem-do-tUa
a questão da conquista de um novo regime, de um po-
der realmente a serviço do povo e dos interesses nacio*
nais — o governo democrático de libertação nacional.

Sob a bandeira de luta e unidade das fôrças patrió-ticas desfraldadas pelo P.C.B., haveremos de conquistar
a vitória, Todos hz urnas para defender a democracia,
a paz e a independência nacional í

VOMPEMMA
N. 274 - Rio de Janeiro, 14 de Agosto de 1954
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Conferência Latino-Americana de Mulheres

Encontro de Amizade,
BÉMk.
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Luta e de Esperança
(LEIA EEPOKTTAOEM NA PAGINA CENTRAL)

Contra Vargas e os \
| Golpes Fascistas a |
\ Luta Unida de Todos

os Democratas

(Leia na últ. pag.)
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do oom-nta més. mn Mos.OM aMupoaiQáo Ámioom da
tosTion ms^BÜilí****wm IC8.ÜO0 •*,»/•, i/«i«rr*. omrdfer do sffHMfrm d «rrwm.N#»fe « »a defina a fanii
p^icwi tiativ - dfoorooosetores da agricultura e da
pOPMonP* que cumprem <***•*^xtfo o tarefa visando a per-mitir que, dmtro de dois outriê anos, ueja mM«/„ w„ití,o abundância o inteiramente
VOhttivel atender as cresomuUk necessidade* da poputa*,<'o rfo pai* mi prwtuto* dompo e annemirar i.uttérUia-•primas ò indústria leve o dcalimentação. A KrposWo,da qual a foto dd uma visão
panordmka, é uma reaUaa-
çdo vitoriosa do comunismo
em construção.

A MAIOR EXPOSIÇÃO W.KÍIDH !)() MUNDO

Após a derrota na Imlo-China

RENOVAM OS BELICISTAS IANQUES
SUAS INVESTIDAS CONTRA A ÁSIA

A*m J* í 
inJCÍ*r"Se ' Confere™a de Genebra, o imperialismo nor*

Tr^T0 
de8enV°lVCU ° »**«> d«*'°'*» Pa™ arrancar da^rã-BreuX

a T? 
"T"0?1860* írtTl0« relaüvamente a um chamado Pacto de Defe-

ZÍ°»?? './ 
'"V^ioe incendiàrioa dc guerra, tolhido*pelaaex.genc.aa da opnuâo publica mundial e peloa êxitos político, e muita.*,das forças da pa* não permitiu no momento ao Departamento de Betado levaramante w plano, que tinham por eaeôpo anular todo o trabalho em prol doarmistício * executado pelos representantes das diversas potências oue dia-eutiam o problema da Indo-China. 4

Agora, na anunciada ConPrenda de Baguio (Filipi
nas) íorcejarfio os monopó-
lios dos Estado» Unidos pa-ra levar a cabo o que eles
mesmos classificam como
sendo contrapartida do Pao
to do Atlântico. Participa-
rão das conversações de
gueira, ao que se anuncia,
os representantes dos Esta-
dos Unidos, Grã-Bretanha,
França, Austrália, Nova
Zoelândia, Filipinas e Tailán-
dia, isto é, os representantes
dos países colonialistas daregião e aqueles Estados
que ainda se mantêm intei-
ramcnte dominados por eles.
As principais potências des-sa parte do mundo manter-
se-ão ausentes: não só aChina contra a qual o futu-
ro pacto militar é acintosa-
mente dirigido como também
os membros do chamado gru-
po de Colombo (índia, Pa-
quistão, Indonésia, Birmânia
e Ceilao). Desse modo, a
simples enumeração dos par-ticipantes da reunião de Ba-
guio serve para rti/elar ocaráter de intromissão nos
negócios asiáticos realizada
pelas potências imperialis-
ias, a mando dos Estados
Unidos. Nesse sentido, as
medidas preliminares se
apresentam como tendo ira-
cassado em alguns de seus
propósitos mais importantes
que era o grupar üra vasto
bloco de nações que, a pro-
pósito de deter a iagress5o>,
se prestassem a colaborar
com íôda a atividade nos pia-nos de longo alcance que os
imperialistas têm para aque-
Ia zona.

O plano confessado é o de
criar a Organização do Tra-
tado da Ásia do Sudeste
(OTASE), e ninguém deve es-

pantar-se de que a maioria dos
participantes não estejam
nem na. Ásia, nem a sudeste
desta, pois já ficou dito que
a OTASE é "encarada como
urna repetição local do Pac

«Revolução Geográfica»
«revoluçãouma completa

geográfica*,
Ainda nào desistiram osdiplomatas americanos e bri-tânicos de entrosar os pro-prios países do grupo de Co-lombo com o planejado Tra-tado da OTASE, seja porsua participação direta, se-

ja por melo de outros elos. Oministro do Exterior da Aus-
trália, por exemplo, propõe,
para servir seus sócios ame
ricanos, que haja dois tratados: um, geral, restrito auma simples declaração pa-diica e contra a agressão,
redigido de tal forma quefacilite sua assinatura; ou-tro, limitado, apenas açor-dado entre os membros prin-ripais do novo bloco agresi-
vo. Os dois tratados seriam,
então, na verdade, três por-
que já existe o ANZUJS (Aus-
trália, Nova Zeolandla e Es-
tados Unidos) de cujas ne-
gociações nem mesmo aGrã-Bretanha obteve licença
de participar, sequer na qua-Hdade de dbservádora.

Objetivo: rasgar os
acordos de Genebra

As declarações de Dulles,
de Casey e de outros pro-motores da idéia não dei-
xam dúvidas de que a prin-clpal finalidade do mesmo
é interverir nos negócios in-ternos dos países da região,
inclusive naqueles que oscompromissos solenes deGenebra detei-minaram se-rem livres, independentes
e necessariamente afastados
de qualquer bloco militar.
Dulles disse, por exemplo,
em recente declaração à Ca-mara dos Representantes

Viet-Nam nos quais estilo pre-
vistas eleições para que o
povo decida livremente o ra-
glme de sua preferência. At-
sim, os Estados Unidos quese recusaram aassinar a ata final de Ge*
nebra proclamam aberta-
mente o seu desejo de rasga-
Ia. Mais claras, ainda, são
talvez as declarações do mi-
nistro Casey feitas à revista
oficiosa do Departamento de
Estado americano <rU.S.
News and World Report*.
«O mais Importante aspec-
to> disse êle é a «infiltração
e subversão dos países do SE
da Ásia» ... Estamos cons-

cios desse problema e enim-
mos pensando nele». Aos po-vos da Asla que lutam e ai-cançam diariamente novaa
vitoriai o» imperialistas pro*curam assim impor sua prd*
prta vontade, embora as cs-
periênclas nesse sentido aatenham mostrado inteirar
mente vta.

Mais om aborto
doa bdicistas

Nem por isso, porém, pa*Oe ser desprezado • perigaque representa para a pazna Ásia a nova articulação
promovida pelos monopólloa
Ianques. Na reunião de Ba*
fvto, de carúter preliminar.
I* se poderão delinear novaadificuldades para levar avaa-l« a OTASE, Inclusive pelasdivergências que já se ma-nifestam entre seus própriosmentores. Antes ainda denascer, a OTASE Já padece,
pelo visto, do mal Incurável
que está levando à morte
sua irmã mais velha, a Or-
ganfcação do Tratado doAtlântico Norte, que chega
à idade de casar e ainda naoencontrou noivo.
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A Evolução (Ia Oiirslilo (Ia*

Coloniais Poilugucsas na índia
A evolução da situação ds»» poiaeasori purium. m» na

Imita, onde o povo se ergue contra a domínio efir*.m*clro,
revela em lôtlu a plenitude m forças que incentivam u ml**
nritmo, facilmente íti**i.UfieAvei» como ot mtroojtòltoa am*
ricanos. Uniu uma vez « lunsenra da Md»*f**sa contra o comu-
n»>uu>> cal por lena o deixa ver a horripilante coiadoro
<!' •1'iJh-.;. I l!Í.|..;. .»J,í. Ai il.l.|".|i • dO ' "I •i...tl."»ti)i« « ÚA 1 le*....... dos laivos, onde quer que estes ergam a bandeir- .!<¦ \U•k«ii...;..!, nacional A Índia nao é um pala ff*nwm1tla Pela
contrarto, ali so realiza, com o auxilio da desmurall/.Mi;t .a-
inariii.,1 do Partido do Congroooo Udorodo por Nehru, umaii.iri.. . reprootlo o todo* m movimentos progredi*-.!- *• a
iKiiiriii persegue Ilegalmente oa membros do Paiiido Conn>
nltta da índia, que dirige o povo em tua luta contra *-u* ex»
pJoradorea n.ieionaía e cMr.ingclroa. Além disso, a inala éi<m pafs membro da Comunidade Britânica, No entanto, bae*lou que ttu govdmo se IcnUstO sem força» para coibir ta ma»Miestacoas populares que exigem a libcrtnçAo de Goa, Dtt aUamao, para que era tudo nuuvdo te perfilasse, ao lado domuMriMn.. :..|M.'!.,- inesinai forças que *rmo* agir om K<wnla ou na Guatemala, nas Hllplnns e na fallfindin, no Mar*roços e no Irft. Eitá claro que nao podia faltar também naranrho di» tartufn* a diplomaria de Vargas, à qual oi mtid.llnres de Salazar tecem ou maiores elogios.

Os argumentos apresentadoi "a favor" de Portugal *&*de um ridlcuio raro, e aiusam espanto mesmo quando saidoada la\Ta dos homens do Pacto do Atlântico ou dos tréfcgoe
diplomatas de Vargas. Se o fato de haver posaessõe.-í iuslta*na- na índia há muitos seculoi fosse um "argumento", entãotoso seria um argumento contra nossa própria independência
conquistada depois de uma dominação odiosa de mais detrês séculos. E ot americanos teriam de devolver à Urá-Bre-tanha a maior parte de seu solo.

Na realidade, para o Imperial limo, trata-se de manter. In*,erustadoa na índia, territórios postos á disposição das íôr>
çms de guerra e que pretendem onde se instalam bases mill»tares, saqueiam-se as riquezas minerais, e que servem daeabeça-de-ponte para a agressfto aos povos asiáticos o &própria índia, onde cresce * ae Intensifica o movimento dalibertação nacional. E' por isso que o governo da Grft-BretZnha apoia a ingerência estrangeira em assunto de um paisque tem por Imperatriz a Rainha da Inglaterra.

A posição de Nehru no caso é a de um governante qu,> ãit»de as massas e só age na medida em que é por elas « inipcBdo. Quando as populações submetidas a Portugal Incm*mentaram a luta pela unifto i índia, procurou salvar aa apa-fendas, enquanto dava tempo às potências ünpcrialistas parase articularem, como estSo fazendo, e a Portugal para enviaireforços militares que desembarcam diariamente. Agoia, evl.dentemente em cumprimento do mesmo recado que recebeu
£ÜÜ£r; ^gere medí'"ldorcs e aceita a proposta de "observa*
dorejr feita por Portugal, que marcou prazo de U horas pararesposta. Ntaguém poe em dôvlda a capacidade que tem oGoverno Indiano de reduzir à Impotência oa agentes daSalazar quej.ipalham o terror, forçande-o assim a negocia-
ç^realmente 

condizentes á satisfação doa direitos do poví

O encaminhamento rápido da soluçáo qua venha a e»
2?,5Tr " P0"*^*** Portuguesas na índia pretende o Nehrsjobtê-la, se a tal íõr compelido, evitando quaisquer manifesta-Ções populares que poderiam depois voltar-se contra outroa
mS!W ft.tore1 da «PloraCao «*ercida contrTi
S?rT tiíí^n°- o^flvÍ »¦*» ¦« P°1Itica. ajudando ao mea*
2LÍ5SS S, ?alvar^ ° «alaarlsmo em crise diante daa
tadtena COm qUC 8e VÍU * braÇOS **** ,uta d0 P°w

«ocííc0!^1'1 a mlnx°r dúvlda' P°rém' ^ue a88*n* como dasmassas indianas partiu o verdadeiro movimento de libertaçãoque Nehru procura refrear, delas depende também a declsãSdos acontecimentos, capazes de levar a atitudesmah enérgícas mesmo os desmoralizados membros do Partido d.» CÓ»gresso que detém o Poder na índia. •™*» 
"> ^-"U-
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m> ÍS íA para tt Chin* de *«»P<>rtante mlsaio do
/ i„ -Partid? Ti"»»»a»ústa Britânico revela a que ponto ae1 impõe na Inglaterra a necessidade de maiores cQactos
| com os países do campo democrático. Trata-se de uma
I !££a^.!L,^,oda P01" »*P*"e*«ntantes das diversas aloa
I ^iti^ í10. ^^Iltist*, Mtclolndo seu dirigente máxim^
I BevVm'. chamada ala «esquerda», Anenrin

PreítejunenU' no período em que éases homens exer-ciam o governo na Grã-Bretanha, processouse a Uber-toçao do grande povo chinês e eolodJu a guerra da Co-
wJS*. ^ K íormaram ao lado dos piores repre*sentanies da agressão americana. Homens e materiaisIngleses encontraram a morte e a destruição porquechefe* da categoria de Attlee se constitiuram^oTcam-
peões da submissão da política do Beino Unido à dos
SeWr^ ^i* P"»»*^^ J»-»»"^ com as are
mSSST^fc Mfenhmw e Duüe», «tos vkumdo à do*
mlS^JT^f1 *"* P"*® *" •u»fir*«>»m«ricanos. Aa*
áT'TÍLhM£if7 membros roais importantea do PmH*

mames % 5 «SÍStÍt ' 6ni Prim«lro **&** «»» reconheclme»*
que seria possível «traçar 1 !?»íPríS«dVU€, *?7* correlação de forças não per-"Io 17» 1 28 son^os *C destruir o invencível campo i-uma Unha pelo paralelo 17>,embora se saiba que dentro
dessa linha ficariam Inclui-
dos Estados como a BIrmâ-
nia (que se recusou a ir i.„ VMUC ^ jro;UMIu a n*

t°_dç Atlântico que iniciou, Baguio), Cambodge, Laos e

Paz. 2 —VOZ OPERÁRIA — Rio. M/8/1954

craeia e do sc^laFsrnT* 
" ~'™™~ ^^ ** de™c

Os últimos anos, em decorrência da poUtica de euer-ra do governo Inglês, » Grã-Bretanha vive em diflculo».oes econômicas cada vez maiores. Ultimamente, poremvencendo a oposIeSo wrto^erican*,^T governo de
ftmm «celton oa oferecimentos df ChlnTpW um
BSLHSSM-^^fe decidido emrecentes negodaçoes, ao posso que se normalizaram ái

Ilee e Beva
íca Popular Chaesa
relações diplomáticas. Desse modo, os dois grandes uar-tidos que representam a seu modo os mterêsW3o c«í,5
Jallsmp inglês estão agora acordes em queé necesS, o•onsoUdar as novas relações, em beneficio daqueles £prios tateies. Lhío quer ^ que ma contenções én*tre a pohtica ianque e » britânica, em lugar de sTarre-fecorem como procuram faaer crer certos comunicado^oficiais «tinge maior profundidade. NwúíZms^ cieiçoes o Partido Trabatiústa obteve maioria dê vXs ,«.bora o sistema eleitoral antidemocrático vierente o toiiíiÀPrivado do Governo. A qualquer momento^ ^dcrroí« dèChurchUl numa quesüto de confiança pode trazer ^ tra!baUüstas novamente ao Poder e êsle é mais um aspectoadicional que reforça o significado da atual Zchttíva
diriJpX« Jü* 2£f° que .ámae ""Ki»»8 »»¦«¦<* «trás o«dirigentes da política norte-americana e seus portavo-
LffTJ,^ Mt*> e essa ***" enTão cmprojeto. O conhecimento direto da China por parte dehomens que têm influência decisiva na poUtica inglesareforçará a corrente majoritária que na fogutterra sebate por uma posição mais firme em relação ao reconhe-cimento dos direitos da China, e da neceVsidaloT ,uarssTcs -* ",c --*—•'¦«

não governamental, se reveste de indiscutível importân-
Tm&?S^ Paia m- a,ssuntos sino-lnglêses mas para
de 

P22ElS- e eí-a. da- coexistência pacifica entre Estados
ÍLnJ?^™11 w*!&i ^M ° aue Va-c «Wzer que muitopoderá decorrer dela em beneficio da pas. 

™
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II Inação k Fernand o Laceída Perante o raitido
C a u a n a n A s t

K convocação o a realização do IV Congresso do Partido
noa • ••••* »"i diante de novas e grandes responsabUIdadas.
Mala do que nunca precisamos ser vigilante*, velar eom ro*
d«ibra«la perspicácia pela unidade de nossas fileiras, saber
defender com firmeza revulueiunárla o Partido «le lótlat* a*
tentativa» do inimigo no sentido de golpear por dentro a
unidade de nossas fileiras.

E* evidente que estamos conseguindo dar passo consl*
dcrávcis no sentido de impulsionar e ampliar a democracia
Interna no Partido, Vlvillcam se as fileiras do Partido, crês*
ce tua eombatlvldãda c reforça-se tua unidade Inquobran*
tAvel O eithn ilasmo com que foram recebido* pi todos os
militantes e organizações do Partido o projeto de Programa
o as modificações nos Estatutos constitui o melhor penhor
da unidade monolítica de nossas fileiras.

A discussão aberta com a convocação do IV Congresso
tem sido útil em todos os sentidos, Inclusive porque serviu
para pôr a descoberto diante dc todo o Partido os pontos-de*
•vista aniiproletárlos c nntílenlnlstas de um dos candidatos
a membro do Comitê Central. Refiro-me a Fernamlo La«*er«ln.

Devemos agora decidir se é admissível que permaneça
como candidato a membro do organismo dirigente máximo
do Partlih» e que. como tal, participe do IV Congresso «lo
Partido, quem professa c predica Idéias contrárias As de*
fendidas pelo proletariado revolucionário e pelo Partido dc
que é militante e dirigente.

O Comitê Central tem assegurado a Unlos os membros
do Partirto absoluta e completa liberdade de critica para os
debates du IV Congresso, mas não (iode olvidar que nós, comu*
nistas, não somos liberais. "Nosso Partido — disse o' grande
Stálin — não seria um Partido leninista &e considerasse
admissível a existência de elementos antilcninislas em suas
organizações." Para nós. os interesses do Partido estão
acima do democratismo formal. Na defesa dos interesses
do Partido não temos o direito de vacilar, por menos que
seja. Desde que os pontos-de-vista defendidos por Fernan*
do Lacertla publicamente confirmam e reforçam a descon-
fiança já existente no Comitê Central a respeito de sua flde-
lidade ao Partido e à sua unidade, não podemos de forma ai*
guina admitir que permaneça por mais tempo em nosso melo
e que utilize a sua qualidade de candidato a membro do
Comitê Central para participar pessoalmente do IV Con-
gresso c conhecer suas decisões, inclusive as de caráter
reservado e muito especialmente a composição dos órgãos
centrais do Partido.

E' um preceito stalinista. que temos procurado seguir,
evitar na direção do Partido a política de amputação. Mas
é certo, igualmente, que devemos defender o Partido com a
maior firmeza. Nas condições atuais, quando se aprofunda
a luta de classes em todo o mundo e em nosso país, deve-
mos redobrar a vigilância revolucionária, temos a obriga-
çâo de tomar todas as medidas práticas, sem ver pessoas,
antigüidade o postos, para salvaguardar o Partido contra
todas as tentativas sub-reptícias do inimigo no sentido de
golj)car por dentro o bloco monolítico que precisa e deve ser.

Esta questão da confiança do Comitê Central em Fer-
nando Lacerda, especialmente em sua fidelidade ao Par-
tido e á sua unidade, não é de hoje. Já em fevereiro de
1952, quando expulsamos do Partido o renegado Crispim, o
Comitê Central manifestou unanimemente sua estranheza
diante do comportamento de Fernando Lacerda e entregou
à Comissão de Verificação do Quadros o exame mais acura-
do das relações não-partidárias que, conforme confessou
de viva voz. chegou a manter com o referido traidor. Com
a convocação do IV Congresso do Partido, era de esperar
que Fernando Lacerda utilizasse o debate aberto para es-
clarecer de uma vez por todas sua posição diante do Par-
tido e que, com uma autocrítica honrada, concorresse parao fortalecimento do Partido e de sua unidade em torno do
projeto de Programa ao qual, como candidato a membro
do Comitê Central presente à reunião de dezembro de 1953,
dera sua aprovação.

Fernando Lacerda preferiu, no entanto, tomar por ou-
tro caminho, quis aproveitar-se do debate aberto com a con-
vocação do IV Congresso para combater o Programa do Par-
tido e. a pretexto de autocrítica, utilizar a imprensa do Par-
tudo para difundir suas opiniões anti-Partido, atacar a In-
ternacional Comunista, lançar insinuações caluniosas a di-
versos dirigentes do Partido e, inclusive, ridicularizar a
próprir. direção do Partido. Seus numerosos artigos e suas
freqüentes cartas à direção do Partido não têm por mira
melhorar nossa obra comum, mas piorá-la, não visam o íor-
talecimento do Partido, mas sua decomposição e sep des-
crédito. E' o que iremos demonstrar.

I — Luta aberta contra o
Programa do Partido

Quanto ao Programa do Partido, diz Fernando Lacerda
que "propor emendas a formulações não é atacar as teses
básicas do Programa", que "a essas teses básicas de nosso
Programa" deu na reunião do Comitê Central seu "voto entu-
siâstico", e que foi "para tentar ajudar a aplicação dessas
teses básicas que apresentei emendas a FORMULAÇÕES" (o
grifo é de FL). (Ver o artigo não publicado de FL — "Escla-
recendo dúvidas em tomo de artigos meus"). No entanto,
qual é de fato a posição de Fernando Lacerda diante do
Programa do Partido? Que diz no seu artigo — "Cuidado
com "delírios esquerdistas" na aplicação do Programa do
P. C. B.", publicado no Suplemento do número 251 da VO?.
OPERÁRIA? Nesse artigo, a pretexto de "aplicação do Pro*
grama", propõe pura e simplesmente que se elimine do Pro*
grama do Partido a exigência da derrubada do governo
de Vargas. Para Fernando Lacerda semelhante exigência
pode levar a "delírios esquerdistas", devemos nos limitar a
reclamar uma "revolução antifeudal e antiimperialista" para"acabar com a política de traição nacional, etc.; como a que
laz agora o governo de Vargas e fará todo o governo de
grandes feudais e grandes capitalistas, servidores do impo*
riallsmo norte-americano." Como se vê, a pretexto de mo
aUficar meras formulações, Fernando Lacerda quer fugir
Ia questão fundamental de toda revolução que é a questão
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do Poiler, Em vez da derrubada de Vargas propõe, como
objetivo do proletariado, acabar com a atual "xditica do
Vargas, o que significa supor que sem derrubar Vargas e,
portanto, sem liquidar o poder político dos latifundiários
e grandes capitalistas, seja possível no Brasil um governo
que realize uma política dc paz c progressista. Trata-se,
na verdade, de um ataque frontal a todo o Programa, de
lançar a confusão nas fileiras do Partido para propor a
substituição da linha revolucionária do Partido, exposta no
Programa, pela Unha oportunista. aniiproletArla, de Fer*
nando Lacerda. B na sua tentativa sorrateira e dissimulada,
não vacila Fernando Lacerda em tentar a própria deturpa*
ção de formulações do Programa. E' assim que depois de
propor introduzir mmlif .caçoes em "uma formulação repe*
tida várias vezes no Programa", tem a audácia de afirmar:"Refiro-me a formulação de "DERRUBADA DO GOVERNO
DE VARGAS", como diretiva imediata, neste momento".
Desmascarado, neste passo, pelo camarada Grabois, ainda
tenta Fernando tarorda fazer uma retirada de última hora,
mas renova no fundamental seu ataque ao Programa: "Real*
mente. Grabois tem razão. Não há no Programa nada que
se pareça a uma diretiva -- que é o que Stálin define e
Grabois cita — quanto á "derrubada de Vargas". Kntre-
tanto, meu pensamento «-obre o perigo da formul.çáo referida
é. como «lirei abaixo. Justo." (Ver o artigo não publicado de
FL — "esclarecendo dúvidas em torno de artigos meus").

E' evidente, pois, que Fernando Lacerda lançou-se à
luta aberta contra o Programa do Partido. Quando es-
crêve que é necessário ter cuidado com "delírios esquer-
distas" na aplicação do Programa, insinua perversamente
que. no Programa do Partido, a firme exigência ua derruba-
da de Vargas não passa de um "delírio esquerdista". Como
acontece com todo oportunista. Fernando Lacerda procura
colocar juntos princípios marxistas, proletários, e prlncl-
pios oportunistas, pequeno-burgueses. Sua tática consiste
em reconhecer em palavras a necessidade do regime demo-
cráticopopular, mas cm nada dizer a respeito da neces-
sidade da derrubada de Vargas, a fim de poder na prática
realizar uma política menchcvique, de colaboração com os
oportunistas o a grande burguesia serviçal do imperialismo.

A posição de Fernando Lacerda é exatamente a de quem
teme a revolução. Não confia nas forças da classe operária
e do povo. Por isso não pensa nem de longe na luta prática
pelo Poder que para êle, como acontece com todo oportu-
nlsta. deve ser eternamente adiada, relegada a completo es-
queclmentc . Isto se revela claramente no ataque que des-
fecha contra outro princípio básico do Programa do Partido,
relativc ás relações com a burguesia nacional, em seu artigo
intitulado — "Nenhuma guinada p<ira a direita na aplicação
do Programa!" (Suplemento da VOZ CPERÁRIA. número
253). Como ensina o camarada Stálin, "...quem teme a re-
volução, quem não quer levar os proletários ao Poder, não
pode interessar-se Delo problema dos aliados do proletariado
na revolução; para quem assim procede, o problema dos
aliados é um problema indiferente, sem valor dc atualidade."
Silenciando a respeito das modificações havidas no cenário
mundial cm conseqüência da derrota militar do nazismo
na segunda guerra mundial e da política expansionista e
agressiva dos círculos dirigentes de Washington no após-
•guerra, silenciando a respeito da situação do Brasil amea-
çado de completa colonização pelos Estados Unidos, pre-
tende Fernando Lacerda com a citação mecânica e inade-
quada de diversas passagens de Stálin, lançar a confusão
nas fileiras do Partido a respeito da possibilidade dc ga-
nhar a burguesia nacional para o lado do proletariado na
atual etapa da revolução. Manifesta-se contra a ampla
frente democrática de libertação nacional proposta pelo
Programa e que pretende seja reduzida a um bloco nacional
revolucionário de operários, camponeses e da intelectuali-
dade revolucionária apenas, sem qualquer referência às de-
mais camadas da pequena burguesia e da burguesia nacio-
nal citadas expressamente no capitulo IV do Programa.
Para Fernando Lacerda é "má, falsa e perigosa essa pre-
visão" do Programa de que à aliança operário-camponesa
possam juntar-se, não apenas "uma parte dos grandes
industriais e comerciantes", como pretende Fernando La-
cerda, mas as diversas camadas da pequena burguesia ur-
bana e a burguesia nacional, inclusive uma parte dos gran*
des industriais e comerciantes. Confundindo a burguesia na*
cional com as forças do campo feudal-imperialista, Fer-
nando Lacerda deixa de lado a grande influência ainda
exercida pela burguesia nacional e quer o isolamento do
proletariado. Como típico oportunista, Fernando Lacerda
pretende continuar falando em revolução, mas, como teme a
revolução e não confia nas forças da classe operária e do
povo, não quer lutar pela ampla frente democrática de liber-
tação nacional que é o instrumento indispensável à vitória
da revolução antiimperialista e agrária antifeudal no Brasil.
Fernando Lacerda quer falar em revolução e passar por
comunista para enganar o povo e melhor servir aos lati-
fundiários e grandes capitalistas e a seus amos os impe-
rialistas norte-americanos. A linha política que professa
e pretende propagar através da "Tribuna do IV Congresso"
torna inadmissível sua permanência nas fileiras de nosso
Partido, muito especialmente, na qualidade de candidato a
membro do organismo dirigente máximo do Partido.

II — Defesa do liquidacionismo
de 1942-1945

Fernando Lacerda não tentou apenas propagar através
da imprensa do Partido uma orientação política antiprole-
táría. Quis utilizar o debate aberto com a convocação do IV
Congresso para, a pretexto de autocrítica, procurar mais
uma vez justificar e mesmo defender suas velhas posições
errôneas, já criticadas pelo Partido, para difundir seus por*
tos-de-vista anti-Partido, para deturpar a história do Partido
e veicular as mais torpes insinuações caluniosas sobre co-
nhecidos e respeitados dirigentes. Basta que examinemos

aqui o que escreveu a pretexto de autocrítica de seus oo»'»
nhecidos e graves erros liquidaclonlstas em ll>Uá i'.n » e se*'
bre -.»!.!-. relações anti-Partido com o traidor e renegada
Crispim,

Km vez de uma autocrítica honrada de tuas posições
llquídacloiditas no período de 19-12 a IÍM5, enviou Fernan»
«Io !.».-!!» para ser publicado na 'Tribuna do IV Congres»
so", sob o titulo de — "O Ii'/uafaeioni4mo de ií»!* Jí»H e mi>
nha ,- «i.'i"". um singular artigo em que se apresenta
como vitima dos liquldacionlstas. Depois de ter o atrevi»
mento de chamar de llquidacionUtas os camaradas que fo*
ram colocados à frente do Partido p**la Conferência da
Mantiqueira, a pretexto de que com a palavra de ortlfra*.
de "Apoio incondicional a Vargas", "liquidavam, rcalrnerv;
te. o papel Imlependonto do PCÜ". Fernando Lacerda enu*
mera o que denomina de suas posições falsas e conclui:"Como resultado dessas posições falsas eu dei. durante dois
anos. armas aos liquldacionlstas de todos os tipos a que nus
refiro atrás; em especial, facilitei a exploração do meti
nome pelo pior grupo llquldacionista. c de Silo e Ilvo Mel*
rulles. em suas Intrigas e calúnias infames contra os mais
honestos camaradas da CNOF*. Como se ve. Fernando La*
cerda pretende aqui passar de dirigente a dirigido e vlt**
ma. Quanto & conhecida entrevista a "Diretrizes", semana*
rio do sr. Samuel Walner. como seria lmj>osslvel uma sim
pies negativa, tem a audácia de afirmar que ao elaborar
aquele documento pretendia seguir os conselhos de t^nír
sobre a "língua de Esopo" e agrega: "redigindo m«*us pen*
samentos em "termos velados", para poder sair publicada
c levar a«>s camaradas do PCB. inclusive os da CNOP *
aos antleixistas em geral certas alertas e algumas sugos*
toes que me pareciam úteis." Como foi. porém, entendida a
repugnante fábula de Fernando Lacerda? — Posso. nesi«»
passo, dar meu testemunho pessoal, porque no cárcere em
que me encontrava completamente Isolado da atividade po-
litica. desconhecendo totalmente o que se passava no Par-
tido, ao ler em maio de 1944, com um ano de atraso, a re-
ferida entrevista de Fernando Lacerda, senti me na obri-
gaçáo de levantar meu orotesto e de -mpregar todos os es*
forços para fazer chegar ao conhecimento do Partido e do
próprio Fernando Lacerda minha opinião sobre tão degra-
dante documento que. como tive então ocasião de escrever,
expunha a linha llquidacionista de um pequenoburgués en.
pânico. E? evidentemente mentirosa portanto, a nova íábu-
Ia agora Inventada por Fernando Lacerda para pretendr»r
justificar o crime que cometeu contra o Partido como dir*-
gente que efetivamente foi dos elementos que. infiltrados
cm nossas fileiras, quiseram aproveitar a situação que atra-
vessava o Partido para ver se acabavam de vez com suas
organizações. Mas, apesar de seu esforço por ludibriar o
Partido c utilizar o debate do IV Congresso para voltar a
difundir suas calúnias c injúrias a militantes e dirigentes
do Partido. Fernando Lacerda não consegue ocultar o fim
que visava com a sua posição liquidacionista — impedir o
desenvolvimento do movimento patriótico pela participação
do Brasil na guerra ao lado da União Soviética e pelo en-
vio de uma força expedicionária para a Europa, movimen-
to que era liderado pelo Partido Comunista. Para Fernan-
do Lacerda, ainda agora, a remessa da FEB à Europa não
foi uma vitória do povo brasileiro, mas um fator que ain*
dou aos imperialistas anglo-americanos a sabotarem a aber-
tura da segunda frente na França. Diz por isso no artigo ci-
tado que "Vargas se apressou em ajudar essa tapeação, en-
viando à Itália a nossa FEB". Nestas condições, é evidente
que ainda agora Fernando Lacerda é contrário ao movi-
mento patriótico que foi dirigido pelo Partido Comunista
e que obrigou a Vargas a romper relações com a Alemã-
nha hitlerista e a enviar a FEB à Europa para participar
ao lado das gloriosas forças armadas soviéticas da luta
contra o nazismo. A defesa conseqüente dessa posição tlpv
camente nacionalista e anti-soviética tinha que levá-lo,
como dc fato o levou, à posição de cheie inconteste do ban.
do liquidacionista. Não se trata, portanto, de posições fal-
sas, de erros e equívocos inconscientes, mas de uma poli-
tica conseqüente de um inimigo da classe operária, que com
semelhantes idéias não pode evidentemente permanece**
como membro de nosso Partido e em quem não podemos
com razão confiar.

III — Relações anti-Partido
com o renegado Crispim

Quanto às suas relações anti-Partido com o renegado
José Maria Crispim, o artigo enviado à "Tribuna do IV
Congresso" por Fernando Lacerda sob o título de — "Mi-
nha falta de vigilância revolucionária diante do renegado
Crispim", não passa de mais uma tentativa no sentido de
veicular insinuações caluniosas contra dirigentes do Par-
tido, de estimular o fraccionismo e de pretender mais uma
vez ludibriar o Partido. Fernando Lacerda confessa que re-
cebeu e tomou conhecimento de dois documentos da pena de
Crispim e que, apesar do caráter francamente fraccionista
de tais documentos, nada comunicou à direção do Partido
e logo tratou de entrar diretamente em entendimento pes-
soai com o referido traidor simplesmente porque êste último,
como escreve Fernando Lacerda, "tendo dados concretos
sobre a existência de espiões titistas na CE, desejava m'os
apresentar". A semelhante atitude que revela com nitidez
a preocupação de Fernando Lacerda no sentido de unir-se a
quem quer que seja para a luta contra a direção do Partido,
pretende agora que se chame apenas de "falta de vigilân-
cia revolucionária"... Ainda neste caso, pretende Fernan-
do Lacerda fazer-se passar por vitima, por pessoa honesta
e militante honrado que foi "iludido", como escreve, por
Crispim e seu bando. Isto, no entanto, não é verdade. O
próprio Fernando Lacerda confessa noutra passagem de
seu artigo que não poupou esforços no sentido de ensinar
ao traidor Crispim qual a melhor e mais eficiente maneira
de lutar contra a direção do Partido. Confessa em seu ar-
tígo: "Enquanto esperava tais provas concretas, confiando
sempre no passado dos três "acusadores" (refere-se aos tra1-

(Conclui na página seguinte)
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Ser aSh^o ide<í-5gÍC° nào SP* * "« de comproSi-der a linha do Partido e seu Programa, mas de pessoa ouemtencionalmente procura lançar a confusAo nas ffiSs doPartido e quer utilizar o debate aberto com 

"convScÍJ
d°..IV. Congresso para propagar idéias anüproletárlas eitas e erguer, wüm, a l^ndeira do grupeTiracolo
2Í?J?_! a,nda J.ulfa Possível organizar e do qual preten

L Se bem

Li™Útica\TrnPr7ÍM h ,,

de e quer ser o chefe supremo e intocável. Se bem que rir,rj^_°.^*ii_**.p"«?5*«««p—Ta íít-s
eerda nfnS 

6 COntra ° pr0prio PartIdo' Fernando La-
do Paríidn Vl^**?' ^^ subestl«*ou o crescimento
d nfvit Si,a.raPlda_elevação que se deu nos últimos anosdo nivel ideológico de suas fileiras, e o Inquebrantável espirito de unidade e fidelidade ao Partido que as anima

IV — Insistência no erro e atividade
sistemática contra o Partido

A atuação de Fernando Lacerda .10 Partido caracter*.-rou-se sempre por concepções e atitude pequeiSbSrííeaa"reveladas em sucessivas manifestações, ora de direta o«ae 'esquerda", como em profundas incornpreensões Sôbrfôcaráter a o papel do Partido. De origem SSs não?conseguiui Jamais assimilar a ideologia do proletariado Seuespirito de patriarca de tribo", como êle próprio costumadizer, mas .fundamentalmente, sua presunção e a SstSi
K iSSfiSÍíS* à* autocritica n^ lhe permitiram progr"dta ideologicamente e, por isso, em todos os momentos cru-
ITatJ0'1 522 ucionaria ?° Brasil, suas posições foramem geral contrárias nos interesses do Partido da classeoperaria e do povo. Defendendo posições sectárias e "es
quercbstaar no período de mi a 

Pl93í, 
Fernlndo Lacerda

^.-f.. 
mai°r? -^Poatóvels pelos erros ultra-nsquerdistas então cometidos pela direção do Partido e que a estetanto prejudicaram, isolando-o das massas e íevando-o a

M^T.lZ 
"d" 1U-ta 

/°nTa Vargas e os ^Periahstas.4
ii^d Vn-^' deP°ls,de alg«ns anos de permanência na
noik lalf S S' qiUand° ° Partid0' aPós °^ duros golpespoliciais de 1940, atravessava uma difícil situação e seus mi-
8!K_&maÍS ab?eeados fazia^ ingentes esforços paía reTi*troturar a d reçao central, Fernando Lacerda lutou aberta-mente pela liquidação do Partido. Defendendo de inicio atese de que a luta contra o nazi-fascismo no Brasil deve
35. t nfcita. exc.lusivamente pelo governo e passando de-pois à conspiração golpista ao lado de conhecidos agentesdo imperialismo norte-americano, Fernando Lacerda tudo
&-S3 q -ar °s Partid0 e para imPedlr ° desenvolvimento do movimento patriótico pela participação do Brasilna guerra ao lado da União Soviética. Para Feraando Lacerda, submeter-se ao Partido era então uma "capitulação" e"uma grosseira provocação" já que o Partido Comunista
como 

teve ocasião de escrever, só existia então p?ríuéassim o exigiam "as conveniências da indústria de repres-
ful0hna°^XT^tÍ • (V?r Carla a m5m dirigida em 28 dejulho de 1943). Utilizando seu prestígio de antigo dirigentedo Partido e o falo de estar de regresso da União Soviéri-ca. explorando cinicamente os nomes de camaradas de pres-tlgio internacional como Dimitrov e Manullski, deturpando
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i pr.1
como lutou nos anos de 19»T2

a revuluçfio e contra
nalismo proletário. Já vimos cimo lutou nos uusràoMCa 1945 contra a parti, ipaçao do Bn_D ,-, L„l^Ti ?*. *União SoNlética. QuanSo^. feilSíídad^^SS^S S
ãWSart! pa,,(fí«\»»m dos últimos SveSS^SftóSde Stalln, Fernando Lacerda chegou a escrever àdir?cãn doPart do manifestando sua roprovlição e protesto Pira Fernando Lacerda, homenagear stálin eradar árnm ao?nJmlgo E ainda agora, em diverso* de seus artieos «.vü

nal rrfmnntcL 
° 

S31/ 1933' ?rocura atacar a Internado-sta e divulgar na imprensa do Partido as ca-tolas burguesas a respeito de uma suposta mtérvençflo dl-reta e brutal da Internacional Comunista em luatraaotaem coda pais. ET assim que no artigo Intitulado 1 «írrol
ojfiíjos que dão lição ao presente», enviado à^buiJTd!IV Congresso" e não publicado, Fernando Lacerda siSSiclí
tidn 2S! 

A I"teL^ac,<'na, Comunista a inlclalhà no sen
foSílflS.0 

° PaTid.° ^^"^ta do Brasil modificasse om
m ron*íoacn°I?rtSnls^ de dIrelta QUO fora sancionada pelom Congresso do Partido. Com a sua costumeira e ri*Wipresunção declara no referido artigo: «SSSo aastai umdos principais dirigentes da "virada" contraTLef opor^
f, nlSad,^itÍStas • Quant0 ô ^rnacional Ct)StofccSfunde-a perversamente com os dnanl e Guralskl Àind-idesta vez, para fugir à autocrítica e fazer-se deí vlSno Fei
Imn^JSfí^jS9 

Va?la em d,íund,r aa calú-dKirSSsas contra a Internacional Comunista. O Partido Com-T
SÍSSaSf «BraSÍqUf educa scus militantes no esp So de™fl
v^6 nabaIavcl a« internacionalismo nroletario que seorgulha de sua filiação à Internacional Comunista %iàuà

comunista de Lênin e Stálin deu para a formação de nosso

VI _- Duplicidade nas relayües
com o Comitê Central

n»„E TindisP?nsàvel amda assinalar, na atividade de Fernando Lacerda como militante e dirigente do Partido suaconstante duplicidade em suas relações com o Comitê 
'oní 

avanearpm™ m_i, ,a «*-" -_^***m»uui wue*trai e mais particularmente, com o Presidium do ComtS fKSSSTÍ iS Í 
r^idanaente Para a vitória de nossr

í?-,"^ 
JlVim<os c°mo se negou a denunciar a traiçãode r°grama' 

a vit6ria de nossa Justa causa!
-Srh^fr' q*uand,° ja de P°sse dos elementos que |X^^«^^**^^
?aSncnto Ouano^ iLC?tral ° S-eH ,mais ráPido desmks: 

^
ceiramemo. guando lhe foram ex gidos detalhesconhecidas e estreitas relações antipartidárias com o trai.
n--.-. 'LVAm Sonsehos e d0 Cheiro dado ao traidor «
DADFIPOS^ti^.c6 

°aÍr 6-m fÇ?8' qUe de cert0* os VER- I1 •' ' itistas armariam" (são palavras do próprio!

F*tt?__wtpo8,cao ba»tí*n**" resumida dos fatos é maln doque ¦uficienie para Justificar a cretKrente desconfiança coraque o Comitê Central acompanha a atividade estranha deicmnndo Lacertla como militante do Partido e candidatoa membro do seu organismo dirigente máximo. Preocupa-
íí^.r"! ¦ def^<lo Partido e principais responsáveis pelavigilância revolucionária contra todas as tentativas do Inlmtgo de golpear o Partido por dentro, temos o direito deIndagar: que se esconderá por detrás dessa Insisttndn nos
S,dS 

a"v,(indp «^temática contra o Partido e o seuComitê Central? Náo é possível cruzar os braços diante detamanha, evidência, é Inadmissível que permitamos a um
SSIISÍ!??!.?.\ "»inbrodo Comitê Central Vontlnunr imputuü
2SK.Ü? 

tral«Ino1Jc' dwagregaçao-do Partido e de dScretiito de seu Comitê Central.
O ComltÒ Central tem o direito de exigir de FernandoLacerda que estigmatize aberta e honradamente, ante todoo mundo, os erros por êle cometidos e que chegaram a cons-titulr um crime contra o Partido; tem o direito de exigir

Sqp!«rCrün,;nLeiabetrta C h°PnU}ã™"te> ant(í ÍOd° ° milndo. íseus ponto-de-vista antiproletários e nntilenlnistas Feí
So ?,La,AC7la deve d,,por P°r completo as armas no scr>ido deológlco e acabar de uma vez p<ir todas com «tuai
ío P^onl>Tld° 

d%orfanÍM*" arupo" contra a^dlrcuj
a tSfí Ir?Jil«*%mhVel que V°nha í«mjmetllatnm..ntea toda a sua atividade contra a direção do Partido á mialdeve submeter-se e acatar e Isto nãoTm palavras apenasEsta reunláo do Comitê Central o mais uma ODOrtunftdado que concedemos a Fernando Lacerda para eS» se
oJvSSa 

a aut?c,iUea Que, para permanetS nS^ lisdo Partido, precisa e deve conünuar na organização de base
fokaTdíV_!SS- E evlde"te^ue sua ^aSSctaí**?*teiras do Partido dependerá do esforço que ouelra fa^r

!aí2rf« . ™ ?. Fartlí° P01" admjlr*r a Ideologia do prole**tariado e ser fiel e honesto para com o PartidoAo excluir Fernando Lacerda do Comitê Central «Ipvp.mos declarar que continuaremos investigando m Slos oZse relacionam com sua atividade contra o Partido a fim dlreunir os elementos que nos permitam decSr éom Seío
Sído ?aerti°dode MUSa SG rn°rCCe C°nt,nuar co^ í**2
o Ailenhum membro do Partido é dado ignorar oue nosso
2^,**J2* ?nsoUdarse orgânica, política e IdeolSmente, para entrar no caminho de sua bolchevizaçâo Saraalcançar a força e a solidez de um verdadeiro Partido Sti
seí 

0,^n°«l° 
?roletarlad0 °to P^e deixar de eHrnlnar Ia

S&tí u! teinSent0S, na° Pr?letarl°s e oportunistas. |ilusão, uma teoria podre o perigosa", supor que é dossívpLmediante a luta ideológica trnvnHn Á»nJn ^ tLÍ.5°ss]leJ*cer ou íim.u.^íc?^ tfavada dentro d0 Partlâo- ven.cer ou iiqmdar' os elementos oportunistas Como ensina
ComT^ti^11"1 

"^°SSO "artid0 é um oVgSLímo viva
o0vmehoo r^L°TfmSm01 néle se °Pera ° metabolismo:
edivnwri0' 

dfsaparece, o novo, o que cresce, vive e
cLa o rir h*^vn 

nS' 
Ae dma, e de baIxo- se và0- Outros, de

_s_m crescei S&F^&Z impulsionando nossa obra.
crescendo".

nosso Partido. Assim há de continuar

nHe^anÍ°,„° %£&-** elementos oportunistaas que

caramento. Quando lhe foram exigidos detalhes Se suas I
dor Cri^ rfm Z* * l^6es antipartidárias com o trai* |*^%5teS& Sonsel.hos e do dinheiro dado ao traidor

>, os VER-
1° próprio vFL; os grifos são também de FL)tenso Congresso do Partido que . „.,.

pedido do traidor, Fernando Lacerda, em

RESOLUÇÃO DO COMITÊ
CENTRAL DO P.C.B.

al - Depois de ouvir e discutir o Informe do cama- I
5_T_r_ "u •*•«»''• i''-ni.-inoo i^acerda. em vez de autocrítica 

'% 
r? J* z ^ar-os Prestes sobre a situação do Ide suas comprovadas atividades fraccionistas L todas 2 I Fernando Lacerda perante o Partido o C rlTl?e?TdoS^rs^ 2t6das rraneiras »ié ° -—*? S p°r *»*___ • °c-c- °aprova

í!Lade?.íacatez de escrever à direção do Partido np«tAfl É ____ :termos: R^Vr^A^A»^0*?^^^ duvldas de que | 2 ~- ° C' C* ^ote unanimemente o Informe do ca- ^-ffi&rrsg,*.^ «hffisás»:-*» I s.. j^^^^.^tes ^0-^^: 1TAR SOBRE
SIONISMO DE r._^_ir_ . lv> ^03 sao de »de 8 de março de 1952 à direçãS do Partido). CoSTo^S ídente propósito de tentar enganar a direçáo do Partido . fde espalhar a desconfiança entre os seui^mbros MtSví Icartas ao Presidium e ao Secretário Geral d^ ParüdS S Ivantando suspeitas veladas e imdnuaçóes maíclosa^Ta rZ 1peito de "espióes titistas» infiltrados na Sfalta dfreçTo I"* **-**Yl cr cs nno fnln «i -*¦__,__ _ _ »_íldo Partido. Quando se lhe exige que 

"fale 
claro senTrerT Pcências, quando se lhe exli>P f 

*™à»r- 
n„ ^"™\ sem len ^

tos em que se baseia

magoaiiRIoMEPÍi<?pRioAè^.im»^itoda«*»*°*n__.ii_íá: „
. S?lí!1?í^'-./0s_B*1«o8 são de FL na carta I 3 

"~ ° C* C* excrai Fernando Lacerda de cândida- It^-^rasfs s»^.e entre8a ° - -"à i
4, — O C. C. submeterá o caso de Fernando Lacer-cerda ao IV Congresso do Partido.
5 ~ 

^^"J"?0 a "^««ssão do Informe do ca-
tergiversa, aproveita as ^uni^^^^ I 8**^^^^

ções caluniosas e chega ao ponto de exigir Sa 
'naíSS* 

I Tio ° 
"OSS° Partldo e V*™ desenvolver com fir- ,

cências, quando se lhe exige fornecer os" elêmentoT concrt 1
para fazer tão •-••**«"«**  «graves acusações |

:--*¦ 
-.-
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h . a PCB e os Ferroviários Qnhrp a FvíQtpnriR rip
6al»UEW-ÚCatarina!°»«»c d LAibicnuci uci
O PROHRAMA do P.C. B.
Indica *¦ »'• resolver its fcirc-
(.. iú ti.uiíuniü do revolução
brasueira: unir todo o .u-sso
©ovo em -in.i frente dt-mo-
crálica ele libertação naco-
nal 081 > derrotar completo-
mente o imtH*rU*lixnio .>•¦*••••-
cano o maior inimigo do nos-
so oov«>. D-Trubar o ooa'ei en--w.i i. dos I itifundiái ¦• e-graad-ts capitalistas I ..••¦¦»-.
•o tmi- . .'i mo americano •
coumui• i o regime democrá-
tico-populat O Prorrcma »*x-
cr-me as mais sentidas rei-
vindlcsçõea de nossos traba-
th adore- o oro novo em ec-
sal. re-v indicações esta- tic
ao lutai¦ ¦ ; oor elas lutare-
taos poLt aolicacSo Drática do
FroRranm. levando à v ••iria
as dirchi.c*- para a salvação
nacional.

Qual a *i>tuaç2o ctos Perro-
viários ds R. V. P. S. C?
Quais .*-. t••.vindicações do
Programa oue refletem ris nc-
cessid.-inVs dos Ferroviários?
Veiaiiior. A média dos sala-
rios. incluindo o abono de
Emergência, é deCrf .' 5(K- 00,
sendo aue uma grande parte
dele, como os turmeiros. rtko
atingem a Cr$ 2.000.00 men-
sais. Sâo mlícitos a uma ngo-
rosa assiduidade e se perdem
meio d-a de trabalho são des-
eontaao** .1 dias do total do
salário no fim o mês. Nos
serviço? insalubres nu:.tos
não tvtn direito so leite mas,
também, não recebem oor-
contagens como deviam rece-
ber. Os chefes de trem. tele-
tfraíistas. chefes de estação
não recebem o aulnto oruc de-
via ser pago como extra-») Ji-
nário. nem recebem o domin-
no remunerado. A Rede nos
torna verdadeiros escravos,
como acontece com o nessoal
aue viaia: maquinista. che-
íes de trem. foguista, etc.
oue trabalham dia e noite,
em média 60 ou 70 dias nor
mês. Dr um lado s3o ohrica-
dos a trabalhar pela rede a
pretexto de falta á*e eente e
por outro se obrigam a isso
para oue seus salário-? sciam
maiores no fim do mês.

Os descontos mensais são
enormes, até imposto de ren-
da pagamos. Somos completa-
mente explorados Dela eco-
perafiva, suja diretoria de
larápios, cm comum acordo
com a chefsa da Rede, ouba-
nos escandalosamente. A as-
sist-ência médica e hospitalar
é precária. Não temos o di-
reito de sindicalhr-rúo ^nis
este regime de fome e guer-
ra nos tira há anos esse dl-
reito no .-¦entioto de impedir-
nos de lutar organizad *imr*n-
te. E' certo que os ferrovia-
rios, rompendo as dificulda-
des. formaram há 4 anos sua
organização de luta. a U. F.
da R.V.P.S.C,, impulsionando
de toda.-, as formas as con-
ouistas reivindicatórias dos
ferroviários, mas o governo
vem sistematicamente, ten-
tando dissolvê-la através de
campanhas mentirosas e vio-
lências convra os seus compo-
nentes, verdadeiro**! lutadores
contra a exploração. Mas não
é só. Existem os lucros fa-
bulosos fornecidos pelo suor
dos ferroviários ao governo.
Lembramos aqui do ano de
1950. ciitos lucros foram de
53 milhões. Nesses 4 anos as
tarifas iá aumentaram em
uma media de 40% e os sala-
rios dos operários não atingi-
ram o aumento médio de30%. Os lucros vêm sendo
desviados junto com os or-
camenios nacionais para a
polífca de guerra do uovêr-
no. compra de armamentos,
cacos velhos de tanques, mas
também oarà os bolsos da
maioria dos Diretores da T*Ã"«
de e alguns chefetes. Essas
roubalheiras não aparecem
pública mente, elas se eacon-
tram ras marmeladas ò'a ele-¦triíicacão o alguma nova ex-
tensão de Unha onde os ma-
teriais gaites e os preços são
cada vex maiores è mie nütt-
ca mais terminam. No então-
to o novo diretor da Rede.
como um presente; culn-* os

icn--. ..ii. uelo atraso dos
trens etc. Claro que com má-
quina antiquadas, canino ao»
podtÇOS, trilhos :•.!'.'>. nos-
sos cnlvuas não podem luxer
u**i.. .ii - Já .•-.*¦¦ verdadeiros
heróis trabalhando como tra-
balluim.

Com este quadro oue apre-
sentamos acompanhado do ai-
to neto nv vida c ;..• 1 una-
gjiun a miserável sttuacáo
em aue m» cm*oiiti.-in tuaoi
os ferroviários. Existe solu-
çâo. no Programa do P. C.
u. para esta •.••;¦..'¦¦' Cia-
ro que s m. O importante é
lutar nor sua aplicação: Nos
itens 31. 32. 33. 34 c 35 ao
ProKrama estão contidos os
verdadeiros anseios dos fer-
roviários. Citamos alguns:"F-xacão do salário mínimo
vital que assegure condições
o'e vida normais e humanas,
para ai oocrários e suas fa-
milias em todo o Pais". "ApI-
cação efetiva da jornada de 8
horas e da semana de 44 ho-
ras. Jornada de 0 horas pa
ra os que trabalham no sub-
solo ou em profissões i:*s;.'u-
bres e oara os menores". "De-
raocratlzaçáo da legislação
social, sua ampliação e exten-
são aos trabalhadores o'as
empresas estata-s e assala-
riados agrícolas". "Garantia
de livre organização e do bom
funcionamento o*as organiza-
ções sindicais, os sindicatos
terão direito de realizar con-
tratos coletivos o'e trabalho
com as empresas privadas e
estatais o fiscalizar a sui exe-
cução". "Assistência e Provi-
dência Social por conta do
Estado e dos capitalistas cm
todas as formas. Incluindo os
desempregados". ''Aposenta-
doria e pensão bem como au-
xíllo aos adoentados no tra-
balho de acordo com as ne-
cessidades vitais dos traba-
lhadores e suas famílias"."Administração e controle
dos Institutos c Caixas cVe
Aposentadoria e Pensões pe-,
los Sindicatos". "Abolição do

.todas as formas de trabalho
forcado, das leis de rniltnri-
zacão do irabalho e_ o'e tô-
das as multas inclusive doC
motivo de falta ao trabalho".

O P. C. B. exigirá oue o
governo democrático de li-
bertação nacional cumpra
esses ountos ass tu como to-
dos os demais do Programa.
Nas Democracias Populares
como viu com os próprios
olhos o líder Miguel Pari. iá
são exemplos de como vivem
os ferrovários. era aparta-
mentos com todo o conforto,
só trabalham 8 horas por dia
ganhanao o suficiente, têm o
seu sindicato livre, são apo-
sentados com 25 anos de ser-
viço. Enfim não pensam em
sua velhice pois o futuro e o
de sua família estão garanti-
dos.

O Programa do P. C. B.,
portanto, reflete as necessi-
dades dos ferroviários o"a R.
V. P. S. C. sendo aplicável em
todos os sentidos. No entanto
para apl-cá-lo no seio dos
ferroviários é necessário aue
nós os comunistas da ferrovia
não subestimemos a divulga-
ção á'o Programa, como esta-
mos fazendo até agora. E' ur-
gente distribui-lo a todos, de-
bater com a massa ponto por
ponto, ganhá-la na luti prá-
Uca por suas reivindicações
específicas e gerais, fortalecer
a sua organização de luta, a
União dos Ferroviários da R.
V. P. S. C. Aplicar o Progra-
ma no momento significa, que
todos os Ferroviários preci-
sam exigir aumento nos sa-
lários. aplicação do saláriD-
mínimo, efetivação do obono
de emergência, lutar contra a
assiduidade integral, contra
as horas excessivas de traba-
lho, por aumento de salários
para os aposentados, contrô-
le das cooperativas. Exigir
junto à Rede. que molho-
rem as condições do-s em-
prosados, melhorem os
meios de transporte, brilhos •
máquinas novas para desen-
volvê-los. Denunciar energl-

-.•li:• «te u iiM-mcI.-diu* íei-
t.**- pela Rede para I>--n**íir*-ur
os -mpcríalisVns americanos
no transporte de matérias-
primas, cm certos t.eclcs das
Unha. deixando us Oemais,
abandonados. Tomar parte
ativa na luta pelo congela-
mento dos preços apoiar com
entus-asmo a luta contra o
Imperialismo e seus Incai-***. o
governo di* Vargas, unidos a
todo põvu i..t luta mia Ilbcr-
facão nscional. Enfm. apoiar
o Programa de luta o'a U. i.
da R. V. P. S. C e das resjlu-
ções do Congresso Nacional
dos Funcionários Púbicas.

Os comunistas devem tra-
balhar com energia para quo
a U. F. se desenvolva, ganho
de fato a coníança dos 13 mil
ferroviários, conseguiu-
do grande número de sócios
a fim de lutar por suas rei-
vindicações. esclarecê-los pa-
ra que não se deixem iludir

com as tiradas demagógicas e
anticomunistas ofe-s che*cr da
RêVIe com-- o fascista Iberé de
Matos, cujo objetivo é apoiar
a U. F. B.. união fantasma do
governo Dará dividir os fer-
roviários c isolá-los dos co-
munistas. para depois neu-
tralizá-lo nas lutas por seus
direitos. Já são amargas as
experiências que têm cs ferro-
viários de organizações de-
fendídas ou controladas pelo
governo, como aconteceu com
o nosso sindicato tomado de
assalto pelo governo. A. dis-
tribu:cão. a compreensão d«*
aplicação do Programa cio
P. C. B. nos levar.1 à vitó-
ria. que signifiertrá. naz, con-
fôrto e reiitidarie para todas
as familias do Brasil.

Avante heróicos ferroviários!

Indústrias BáSiCas n Brasi!
lvAO^^^AA*»^»yWA^<WMWtA*tX'

ROTEIRO PARA 0

PROGRESSO
DO BRASIL

Teobaldo Lopes dançado
(Belo Horizonte)

O Programa do Partido Co-
munista do Brasil não é só um
Programa dos Comunistus,
mas um Programa de todos os
trabalhadores e de todos osi•Jiomens honrados do Brasil.

O pvoo brasileiro espera
dias melhores e luta para
conquistá-lo. E é este Progra-
ma que aponta ao povo o ca-
.minho a seguir para conquis-)

7tar o seu progresso, p seu
bem-estar c a sua felicidade.

O P.C.B., cada vez mais
ffrte e coeso, liderando as In-
tas do proletariado do Brasil,
levará todas as camadas pro-
gressistas de nossa população
a se libertarem da opressão
ianque, e a construir um re-
gime de paz, e de bem-estar
um regime democrático - po-
pular.

O Partido Comunista do
Brasil representa tudo o que
de melhor existe na classe
operária, é a própria imagem
da honestidade dos trabalha-
dores e. por isto mesmo, i o
Partido que comanda o nos-
so povo na sua luta para se
libertar do impenalis-mo ame-
ricano e dos latifundiários.

O sentimento de honestuJo-
de e honra dos comunistas,,' 
que são os melhores filhos da
classe operária, 1az deles os
verdadeiras lideres, os ho-
mens em quem o povo con-
fia. Por isto, mostrev.os
aa povo o nosso Programa, o
Programa onde estão escri-
tas todas as reivindicações
populares e que aponta aúnt-
ca forma de tirar o Brasil do
atraso em que se encontra e
conduzi-lo afinal para o ora-
presso t a fartura.

PERGUNTA — Por que MjOÍÍOO o iniperuúismo
americano tem interesse em impedir a criação de
Indústrias básicas em nosso pais, como afirma o
Programa dn P. C. fí. 7

(F.ufr.isio Suti/fl Lima • KIo)

RESPOSTA - O* impe-
riallstas americano.-) têm
interesse em impedir a cria-

ção de indústrias básicas no
Brasil porque desse modo
mantêm o " nosso pais na
condição de mercado Im-
portador doa produtos íabri-
cados pela Indústria norte-
americana. A indústria de
base, ou indústria pesada, é
a base para a libertação
econômica de qualquer pais
das garras do imperialismo.
Sem uma Indústria de má-
quinas e instrumentos de
trabalho indispensáveis à
produção industrial, a eco-
nomia de qualquer pais esta-
rá colocada na subordinação
de outros países — os pai-
ses imperialistas — dos quais
terão que importar os pro-
dutos indispensáveis à pró-
pria vida da população.

Compreende-se facilmente
que a existência em nosso
pais de uma verdadeira
indústria pesada viria aba-
lar profundamente as bases
em que se apoia a domina-
ção ianque no Brasil. Pre-
cisamente por isso os trus-
tes e o governo dos Esta-
dos Unidos lançam mão de
todos os recursos, com o
apoio e a conivência do go-
vêrno de Vargas, visando a
privar o nosso pais da exis-
tência de uma indústria de
base.

Todos se recordam do que
foi e tem sido a ofensiva
dos trustes ianques contra
a instalação da indústria pe-
troltfera em nosso pais. Esta
é uma batalha que o povo
brasileiro continua "a travar,
sem descanso, enfrentando
toda sorte de manobras le-
vadas a efeito pela Standard
011. A última dessas ma-
nobras é a que consiste na
quase paralisação da pes-
qulsa e extração do petró-
leo na Bahia, enquanto as
refinarias de Cubatão e Ma-
taripe passarão a refinar
óleo bruto vendido por duas
subsidiárias da Standard.

Quanto à indústria side-
rúrgica, só apôs uma lon-
ga e dura luta mantido pelo
nosso povo, tendo à frente
os comunistas, tornou-se po*
slvel a Instalação de Volta
Redonda. Entretanto, nâo

tendo podido impedir • \m>
elo da indústria do aço em
nossa terra, os imperialistas
americanos passaram a con-
trolar a Companhia Siderúr-
glea Nacional, sobretudo
através dos empréstimos do
EX1MBANK, que incluem a
exigência de sa concentrar
aquela empresa na fábrica
de trilhos e acessórios, úeh
xando aos trustes ianques
campo livre para a venda
de chapas e folhas de Flan-
dres, produtos muito mais
lucrativos. Pelos contratos
firmados com o <Export and
Import Banlo, Volta Redon-
da está impedida de realizar
certos aumentos de capital,
a não ser com anuência pré-
via daquele banco america-
no. As possibilidades de de-
senvolvimento da indústria
siderúrgica são sistemática-
mente estranguladas pelos
magnatas dos Estados Uni-
dos.

Outro exemplo é o da
indústria de álcalis. Como se
sabe, a Companhia Nacional
de Álcalis, criada desde 1942,
até hoje não foi instalada
devido às manobras e emba-
raços criados pela Duperial.
O Banco Internacional, nor-
te-americano, se recusa a
financiar aquele empreendi-
mento, e como resultado o
nosso pair se mantém na
estreita dependência dos mo-
nopólios norte-americana em
relação a uma série de ma-
térias-primas indispensáveis
à criação e ao íuncionamen-
to de indústrias como a de
vidros, de sabão, corantes,
etc.

Aos trustes ianques nâo in-
teressa, enfim, que disponha
o Brasil de uma indústria
pesada. A condição em que
nos encontramos, de pais me-
ramente fornecedor de mate-
rias-primas, é que atende aos
interesses dos magnatas nor-
te-americanos. O Brasil é
uma vasta fonte de lucros
para os trustes dos Estados
Unidos, que anualmente
arrancam ao nosso povo cêr-
ca de 20 bilhões de cruzeiros.

Os porta-vozes do imperia-
lismo norte-americano não
escondem, aliás, o seu inte-
rêsse em manter o nosso
pais no atraso e na sua com-
pleta dependência. No dia 1.»
do corrente, o «Diário de No-
ticias» desta capital puMcou

um teU-gias-a da I.P., pio-
cedendo de Washington, u-n*
tendo a seguinte declaraçTto
do deputado ianque Rol*-rt
MoUohan: — ET evidente
que toda expansão da a.j-a-
cidade de Volta Redonda pa*
ra produzir aço reduziria
um mercado Importante pa-
ra a produção de nossa
indústria mais vital. K'o
se trata de uma declaração
esporádica ou ocasional, tuas
de uma orientação adota Ia
com inflexibilidade pelos
círculos dominantes dos Fsta
dos Unidos no que conet rne
aos paises chamados sut-ie-
senvolvldos. Essa orientação
foi perfeitamente delineada
por John Abbink. que de-
clarou: •— A Indústria dês-
ses países (refere-se aos pai-
ses subdesenvolvidos — Nota
du f te-ia ção". se náo íôr con-
trolada de qualquer modo,
como pelo Ponto IV, acarre-
taria uma redução substan-
ciai dos nossos mercada-- de
exportação.

O governo de Vargas, co-
mo um dócil serviçal dos
imperialistas ameri canos,
submete-se inteiramente a
essa orientação colonizadora.
A linha seguida por Vargas
nesse terreno íoi traçada,
com toda clareza e cinismo,
pelo sr. Oswaldo Aranha
que, falando no Senado, con-
fessou ser um dos princípios
fundamentais das finanças e
da economia nacional, «con-
ter prudentemente a veloci-
dade do processo de indus-
trialização» do Brasil.

Para que o nosso pais
possa contar com uma ver-
dadeira indústria de base é
indispensável romi/er com a
política norte-americana de
submissão de nossa pátria
aos interesses fapaces dos
monopólios ianques. E isto
só será possível derrubando-
se o governo de Vargas que,
traindo o povo e servindo a
minoria de latifundiários e
grandes capitalistas, acorren-
ta o Brasil cada dia mais
na dependência dos Estados
Unidos, sufoca a indústria
nacional e impede que o
país marche pelo amplo ca-
minho do progresso e da
independência nacional.

Só um governo democrá-
tico de libertação nacional/
como prognostica o Progra-
ma do P.C.B., pode assegu-
rar a criação e o floresci-
mento de uma poderosa
indústria de base em nossa
terra.
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IULHERES
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5? ?Í£i2! luVar**' quando o povo se movimenta na luta por dias m*/W

debater sobre oa diretas da mulher • a dvfsêa da infánaa

ka sede da Comissão Patrc-
einadora da Conferência:
d. Virgínia Basto» Tigre e a
jornalista Eneida (ao alto),

grupo de senhoras (em
baixo)

___*/'

r «Estreitemos nossas mãos pela felicidade da criança,
pelos direitos da mulher, a paz e o conforto»

tste apelo ecoa em toda a América Latina e taz com que a esperança
de milhões de mulheres se volte para nossa pátria, sede da Conte-

rência Latino-Americana de Mulheres
¦VI AIS de duzentos assinaturas de brasileiras, dcaenas e dezenas de assinaturas colhidas rn-irmãmente, com entusiasmo e calor, na ArRenUna, no Chile, no Equador, no Paracnal aaBolívia, nos países sofredores da América Central, de toda a América Latina, levaram aapalavras ardentes do apelo de convocarão da Conferência a todos os recantos

__.«_. ai rSS™? *° *?$?. .brota da verda,5e que Me diz, aua força emana da consciênciaque êle desperta, sua vitória estó na unldaoe que êle forja. O tApclo às mulheres da Am^.vk» latina» saltou por cima das fronteiras e venceu as distâncias com estas palavras:
«Sowioa a imensa população feminina doContinente americano. Com nossot braços,nossos corações, nossa inteligência, ajudamos

m abrir os caminhos do futuro. Trabalhamos
valorosamente nas cátedras, nos laboratórios,
nos lares, nas fábricas e nos campos.

Muitos dos direitos que conquistamos, ra-
ças à perseverança, ao trabalho e à deternti-
nação de vencer nos são negados na reali-
dade. E ainda temos outros a conquistar.

A imenso maioria de nossas crianças não
eonhece as alegrias da infância. Há milhôbê
êe crianças desamparadas e outros milhões
vivem em condições precárias nos lares <Vi-pobreza.

E' que as dificuldades econômicas e a in-
segurança pesam sobre as famílias latino-•americanas. Contribuir para modificar este
estado de coisas, é nosso dever. Para cum-
pri-lo, devemos juntas erguer nossas vozes de
mulheres e de mães por uma vida em que
possamos olhar o futuro cheias de confiança.

Nossos povos alimentam a esperança de
viver num mundo de liberdade e fraternidade,
éeterminando os seus próprios destinos.

Estudemos as causas do nosso atraso eco-
nòmico, estudemos as possibilidades de pro-
grosso de nossos países. Assim, estaremos ca-

Ji ' ¦ .. •
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pociíadas pam influir na eliminação éo atrasoê da penSria.
Representemos as aspirações das mulhe-

res do Continente americano eomo fizeram ismulheres que, irmanadas no Congresso Mun-dial de Mulheres em Copenhague, eram duas
mil e representavam uma parte ia hu>
manidade.

Daquele convívio amigo ficou-nos a cer-
teza de que é necessário estreitar os laços aue
nos unem até conseguirmos elevar nossas vidas
a um nível compatível com a situação quoalmejamos.

¦

Mulher ia América Latina! Sejas tu mAsou mestra, enfermeira ou cientista, campo-nesa ou operária, seja teu trabalho singelo ou
grandioso, manual ou intelectual, a ti é diri
gido este apelo.

A mulher brasileira abrira as portas desua pátria para receber-te.
Vem, irmã do Continente e dá o teu apoioe tua colaboração à Conferência Latíno-ame-

ricana de Mulheres, que se realizará no Riode Janeiro, em agosto ie 195),
Estreitemos nossas mãos pela felicidadeda criança, pelos direitos da mulher, a pose o conforto."
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f .4 Cc^tosdo Po^ocinadoro da Conferência Latino-Americana de Mulheres foi festivamente.iMíaiada. Mio tardaram as manifestações de apoio, as calorosas adesões não íd tfaSSSÍzaçõesfemtntnas ie todos os poises latino-americanos, como de emineVteTpwiô^mSun
Sj^dr^ír^^t*^ '^ outras iniciativas, a C^í^pSS^tS«rpo^çdo de trabalhos femininos, com o objetivo de demonstrar a múltipla atividade esH
________ aência ia mulher em todos os terrenos

J.

E* motivo de justa admira-
\ão e exemplo inspirador em
\odo o país a tradicional
combatividade das mulheres
dos ferroviários de Cruzeiro..
Em todas as lutas elas par-
ticipam ativamente e em di-
versas ocasiões sua combati-
vidade e determinação fo-
ram decisivas para impedir
que greves memoráveis fôs-
sem furadas. Oraças a elas,
a luta dos trabalhadores as-
sumiu as proporções de uma
luta de todas as famílias
operárias. Afeitas ao com-
bate por uma vida melhor,
elas são naturalmente inclir
nadas à organização, conhe-
cem por experiência própria
a importância e a necessida-
de da organização. As
mulheres latino-americanas
aguardam o seu depoimento
valioso na Conferência.
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*^ii4, MUITO tempo, alguns anos mesma, que a idéia de um encontro entre asrepresentantes das mulheres dos países latino-americanos vem sendo acalentada.Em diversas ocasiões, nos diversos congressos internacionais que se têm realiza-do, mulheres de nossos países irmãos se encontraram, se conheceram e cimenta-ram sua amizade. Elas verificaram que os problemas levantados eram mais do
que semelhantes e afins, era exatamente iguais, os mesmos.

Tão próximas geograficamente, os interesses comuns, a necessidade de en-f reatar problemas idênticos; todas as circunstâncias levaram a alimentar aidéia de que seria útil e proveitosa uma reunião destinada a coordenar os esfor-
ços comuns, promover um intercâmbio regular de experiências. E quando, em1953, as representantes de 16 poises latino-americanos se encontraram em Co-
penhague, Capital da Dinamarca, elas discutiram a questão numa reunião apor-te, num dos intervalos do memorável conclave. A delegação brasileira sentiu-
se profundamente honrada quando das vozes irmãs das demais delegações veio
a sugestão de que nossa pátria fosse a sede da Conferência Latino-Americana
de Mulheres,

Estabeleceu-se, posteriormen-te, um temário simples e am-
pio capaz de conter todos os
problemas que afetam a mu-
lher: os direitos da mulher, adefesa da infância. Dois pon-tos apenas, mas que ferem de
cheio problemas vitais do mo-
mento presente e do futuro de
nossos povos.

Organizou-se um Comitê Pa-
trocinador integrado principal-mente pelas representantes do
Brasil, Argentina, Chile e Cuba.
Os comitês de apoio em cada
pais nSo tardaram em surgir.
E as maiores e mais importan-
tes organizações femininas de
todos os países latlno-america-
nos manifestaram logo o seuapoio à iniciativa. Em poucotempo a Conferência se trans-
formou numa Idéia em marcha
que empolga desde expressivas
figuras da Intelectualidade até
às simples mulheres das comu-
nldades índias do Equador e do
Chile que, também elas, ele-
gem delegadas.

De 27 a 31 de agosto, o Rio
te .Janeiro abrigará íestivame»-

te a mais ampla e expressiva
representação feminina jft reu-
nida nesta parte do mundo.

Atingidos todos os
Estados do Brasil

Em nosso pais, como em to-
dos os países irmãos, os tra-
balhos preparatórios da Confe-
rência oferecem as mesmas ca-
racterlsticas principais, como é
natural. A primeira e a mais
importante é o avanço con si-
derár/el da organização das mu-
lheres em toda parte.

Através das entidades a ela
filiadas, a Federação de Mu-
lheres do Brasil promove as-
sembléias, conferências, reu-
nlões, que se multiplicam em
todo o território nacional. Li-
gadas diretamente ao Comitê
Patrocinador funcionam comls-
sfles locais de apoio em dez
Estados, desde o Pará até o
Rio Grande do Sul. E um
imenso e variado trabalho de
aglutinação, de conjugação de
esforços e iniciativas destinado
a deixar resultados perman*»1

, que pcrmirnrflo apôs a res-
ção da Conferência que lhes
origem.

Assim, numerosos sflo os
emplos de contorênclns e aa>
mhlélns de bairro que dflo

nsnmento a entidades feinl-
lnns. onde na véspera existia
penas dispersão de esforços.
mns pstruturnmse em tomo

a reivindicação de uma es^o-
a. outras erguem-se com a fl«
alldade dp lutar contra a ca-
stla. Os proble/nas locais süo
ponto de partida.

Nas Fninr.as e nos
Sindicatos

O apoio conjunto de nume-
isas mulheres lideres slndl-
Is de todo o pais traduziu
enorme Interesse desperta*
pela Iniciativa entre as mu-

eres operárias. Nos sindica-
a onde lã existem denarta-
lentos femininos, como há

templos especialmente no Rio
Sâo Paulo, eles adquiriram

da e dinamismo. A experlén-
Ia das lutas da classe onera-
ia Jâ tinha feito sentir de há
nulto a necessidade de vigoro-

i os departamento femininos' ms sindicatos. Mas a prática
lemonstrou que somente du-
ante as greves esses departa-
nentos são devidamente valo-
Izados, dado o Importante na-
«1 que representam na orga-
ílTação dos piouetes, da soll-
larledade e outras questóes.«as. agora, a perspetlva que>e ahre ê a do furdonamento
>ermanente e regular dos de-
«rtamentos femininos nos sin-
llcatos, o que permitirá forta-
ecer enormemente os sindica-
os atraindo para suas filei-
as milhares e milhares de mu-
heres operárias, oue lutam con-
ra a odiosa discriminação com
pie se arma a exploração pa-ronal.

Nessas condiçóes, numerosos
ilndlcatos que ainda não têm
ieu departamento feminino
tpelaram para o recurso da •"eallzação de assembléias de
)perárlas, sócias e nfio sócias,
>ara debater o temário da, Con-
erência e eleger delegadas. E
enorme a importância desse
íeforçamento dos sindicatos,
ias atuais circunstâncias em
jue, de um lado, os patrões ape-
am cada vez mais para o ex-
>ediente de empregar a mfio-
de-obra feminina «mais bara-
a», e de outro, a luta pelolalário igual para trabalho
£ual atinge um nfi/el mais ai-
o, na luta de toda a classe
>perâr!a pelo pagamento do sa-ário-mlnimo sem restrições e
mediatamente e pelo congela-
nento dos preços dos artigos
Ie consumo popular.

Verifica-se, claramente, que
J organização das mulheres, o
?rande mérito já adquirido pe-
a Conferência Latino-Ameri-

Por ocasião da grande grevedos 300.000 em São Paulo,.
foi das mais importantes eiestacadas a atuação da
mulher operária. Especial-
mente nas comissões de so-
Udariedade elas desempenha-
ram papel decisivo. As
operárias paulistas estarão

na Conferência,

cana de Mulheres, impulsiona
e fortalece a luta dc todo n no»
ao povo por dias melhores.

A Luta Contra a
Carestia e a
Conferência

Uma outra característica que
predomina amplamente na in-
tensa e crescente mobilização
das mulheres e ¦» luta contra a
carestia. Uma grande porcmta-
gem dos atos mais concorri-
dos. dos comícios mais vlbrarv
tes, das conferências mais mo-
vlmentadas se ocupou central-
mente com a luta pelo conge-
lamento dos preços.

As comissões e entidades quesurgem, nessas condições, apre-
sentam usualmente um ftnlco
item programátteo — lutar pe-Io congelamento dos preços,opor um dique à carestia, re-
sltlr ao esformeamento do nos-
so povo.

Os trabalhos preparatóriosda Conferência têm o mérito
de revelar o quanto nosso povo
está disposto a lutar contra a
miséria e a fome, o mérito de
tornar evidente que pujantesforças ainda estavam e estilo
por mobilizar na luta comum
contra a carestia da vida. Esta
é a coluna mestra da ampla or-
ganização popular, na qual as
mulheres têm uma posição na-
tural e de direito das mais im-
portantes. O debate sobre a
questão da carestia da vida é
como uma vara de condão quedesperta as consciências paraa compreensão rápida e lúcida
de uma série de outras quês-toes. Centenas, milhares, cen-
tenas de milhares de mulhe-
res começam a alcançar as cau-
sas da carestia, a perceber os
meios de combater a carestia
e os que enriquecem com a ca-
réstia.
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Uma Grande Força
em Marcha

Noticias que chegam diária-
mente, podemos dizer a todahora. dos demais países lati-no-americanos, mostram que omesmo se passa em toda par»te. E' uma enorme forca so-ciai que desperta e se dispõe àluta, que se levanta e avança

na estrada larga da unidade deação. Compreende-se, pois queas negras forças da reação e
da exploração se sintam inquie-
tas, entrem em pânico e se
lancem à mais torpe campanha
de calúnias contra a Conferên-
ria Latino-Americana de Mu-
lheres. Julgam poder intlmi-
dar as mulheres latlno-america-
nas.

Essa campanha vergonhosa
Inspirada e financiada pela em-
baixada americana e executa-
da pelos seus lacaios está fa-
dada ao mais redondo fracas-
so. A Conferência Latino-Ame-
ricana de Mulheres tem mais
este mérito — ela está demons-
trando que não é mais possi-vel intimidar o povo, mesmo
quando se trata de uma reu-
nião de mulheres. A reação la-
dra e a Conferência marcha
para a vitória. Nada poderámais impedir êsse encontro de
amizade, de luta e de esperança.

FALAM LÍDERES FEMININAS
k—* DE vARIOS PAÍSES
jj. 

BRANCA FIALHO, presidente da Comissão Patrocinadora:
"7 Esia _ a Pr^cira grande realização latino-americana para que a mulher tome parte ativa nos destinos de seus povos. Sabemos que os direitos dmulher e da infância são reconhecidos teoricamente em nossos países. Masrealidade é que esses direitos não são respeitados. Pelo contrário, o comur* que sejam espesmhados. Isto acontece porque a mulher não percebeu aindque esses direitos teóricos implicam em deveres reais, de luta pela sua obsvaneta. Na medida em que lutarmos por eles, serão respeitados. ET ovisamos com a Conferência.

D. 
MAKGARITA DE PONCE, do Comitê de Auspícios, presidente da uniãoMulheres Argentinas:

—- Reunir-nos-emos, mulheres de todos os países latino-americanos, para uintercâmbio de experiências e assim encontrar as soluções para os problemaque são idênticos em todos os nossos países — a defesa dos direitos da mulher,a defesa da infância, a manutenção da paz, a preservação da soberania e daindependência de nossas pátrias. Estou segura de que, nesta importante Contferência, todas as mulheres de todos os setores de atividade — intelectuaisgoperárias, camponesas, mães de família — saberão, apesar de suas diferençtideológicas e religiosas, encontrar a forma de se entenderem e de se unire.-na luta pela felicidade e o bem-estar de seus lares em defesa da vida deiseus filhos.

£Y 
EMA GOMEZ, do Comitê de Patrocínio, do Chile:

Esta Conferência se justifica e se toma necessária neste momentomais do que em qualquer outro, porque as condições econômicas e sociais dfltodos os nossos países, que não têm um desenvolvimento econômico inde-
pendente, se refletem muito mais duramente em todos os lares. Os aumentos!de preços dos artigos mais essenciais à alimentação, já não falo no vestuário?'sobemnão à razão de 50 ou 10%, mas de 30, 40 e até 60%. Contra ess.situação desenvolvem-se em todos os países, em maior ou menor grau, movimentos populares. E' a luta contra a carestia. Ora, as mulheres constituamais da metade da população. Se elas não se mobilizam e não lutam, conco_.1rem para atrasar ou freiar os movimentos populares em nossos países. Poiisso, a conferência não interessa apenas às mulheres, a todos interessa e "
todos merece apoio.
T\. ADELIA BETTINELLI, da Comissão de Auspícios, da Argentina:

A enorme repercussão do apelo de convocação da Conferência em todt-os nossos países demonstra que a mulher, como expressão de todos os nossot,
povos, estão unidas em luta comum, porque são comuns os interesses que de\fendem como mulheres, mães e cidadâes de nossas Repúblicas. O encontnfraternal das mulheres de 21 países latino-americanos surge como necessidadiimperiosa e como expressão da valiosa contribuição da mulher em defesa doidireitos de nossos povos a disporem de si mesmos. Assim, a Conferênciu -ert
uma alta expressão do profundo sentimento de solidariedade e fraternidat
que une todos os países e povos da América Latina,

Q. 
EDI DUARTE PEREIRA, da Comissão Patrocinadora:

—-Estamos entusiasmadas com a oportunidade de reunir não só brasi-1leiras mas também representantes das Repúblicas vizinhas. E' uma rara ocaJsiao de estudarmos nossos problemas. E' cada dia maior o número de adesões,!o que evidencia o fracasso da onda de calúnias contra esta generosa iniciaJtiva. Nossa Conferência está aberta a todas as mulheres, tragam as idéiaal
que trouxerem. O que importa é que debatem os problemas do temário —^os direitos da mulher e a defesa da infância. Para isso não é preciso atestado*de ideologia, Todas são mães.
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GREVE VITORIOSA DOS TRABALHADORES
OA PREFEITURA DE PONTE NOVA

Du no**o correspondente de Ponte Sova, Minas Om
i, re*tbemoS a seguinte reportagem:

tridente du .suulhato «to»
Bancário* | o tenourrlro dea-
ta etiUdadi1. ar. Vanioa Ml-
randa Vinham lra/«-r a ao-
Iklarlrdade «loa bancar toa à
frreve, tendo a sr. Jardim
uaado ria palavra para rr<*o
nhrcer a justiça do movi-
mento r da* reivindicações.
Ao incHinii tempo o doou,
em nome do sindicato dos
bam-ãrlc**, a iiuporláncia ile
.%00 uruielroa |»ara o Fundo
de Greve. Manifestaram
também apoio Imediato à
Av-mm-i;«« .»•» «»<?* Trabalhado-
rea «to Comércio, «to Sindica-
to dos Trabalhad >»*?*•* Agri-
colas, Issoclaçàu rio* Traba-
Iliariort-s da Construção (-1-
vil no niial sâo Inscrito*, em
sua maioria, oh operário* da
1'rrírittira O |»r«-—i*l**ail««
desta Associação. *r. AIre*
Bento Pereira, discursando
na ocasião moatrOU que oa
trabalhador***. *ia< deviam
aceitar a dispensa «!«• seu euiu-
paiüu-iru c foi vlvameute-
te aplaudido quando dl**e
que a rèadmtsslo deste opa»
rário era unia condição pa-
ra a volta ao serviço. O pi-
quete foi a algumas emi-
centi-ações rio trabalhadores
]M*riir solidariedade; ma* por
falta de preparação emliora
estivessem soHdárfoa com oa
grevistas, eles não aderiram
ao movimento. Notava-se
grande simpatia jMir parte
de toda a população, com
raras exceções de certos In-
divíduos reacionários que vi-
vem fi custa rio suor alheio.

A greve, graças à firme-
/.i dos trabalhadores foi vi-
(orlosa na mainr parte das
reivindicações; As II horas
o prefeito alendeu aos gre-
vistas c «los entendimentos
havidos foi aprovado o se*
guinte acordo: aumento do
100 cruzeiros nos salários vi-
gentes que crani de !W)0 cru-
zeiros; rcadmisão do orn-rá-
rio dispensado por exigí*n-
cia do-, "revistas; o prefei-
to se comprometeu pública-
mente a não perseguir ne-
nhum grevista e prometeu,
também, tomar medidas con-
tra a alta do custo da vida.
Foi uniu vitória parcial e os
grevistas ficaram de folga
o resto «Io dia.

Vencida esta primeira ôta-
pa, os trabalhadores obtive-
ram uma boa experiência de
luta pelas snas reivindica-
ções o prosseguirão doravan-
te com mais firmeza e entu-
Siasmo, agindo unido.», paraa conquista de melhores con-
(lições de vida e de trabalho.

1 s TU < u \ i ii aim»ic,-/s «ia
Prefeitura vinham há tem
pos rehiii:ti«-amlo o pagameu-
Io do sciiTÍominlnio u> i ooo
aruariros. judô toogrlamcnto
de preços pOf I horas rie ser-
Viço contra o desconto para o
instituto uns hora* e\lrnorril-
nária*. peto pagamento de
mais %%% na* noras extraor*
diiiárliis conforme determina
a l'*i e i"ltt ret*ulariznc.\o do
horário «!•• tralialbo dos opo-
rário* do matadouro e dos II-
X«*lros

O movimeuto teve no.«.
dia 1.1 de julhu último às
5,:ui horas .i.i manhã, com os
trabalhadores reunidos na
praça <• ••túlio Vargas. 901
frente ria Matrix A hora de
pegar o serviço <• horait, o*
o|M*rários se mantiveram pa-
radoM 0 engenheiro da l*re-
feitura, sr Ordaltoo. provan-
do aer um inimigo doa traíra-
Ihadorc-. t|uis obrigá-los- a
v.rita ao serviço a eusta ile
rrio.s i- ameaças. Ameaçou
dispensar todos ok «|ue se ne-
garam t furar a greve, de-
recendi» garantias a todos os
Sue quisessem trabalhar. Onl
dos trabalhadores Adão vidai.
aé porqne teve a coragem de
moatrar ao engenheiro a ra
aão «Ia greve, foi dispensado
do serviço. O engenheiro Or*
dattno achava qne era absnr*
do um (»••?• r«rlo de pé no chio
e marmita na mão ousar re-
armá-lo. disse que oa opera
rioa eram uma corja de va-
gaaundo•-. Mas os trabalha
dores nao se intimidaram
eom .-.- ameaças e nenhum
dos grevistas voltou .o ;-er-
viço. Sú ficaram trabalhou-
do aqueles que não aderi-
iam à greve logo de início.

Pelas H horas da manhã
Já haviam sido organizados
OS piquete»; c a comissão rie
solidariedade estando todo*
os grevistas com firmv. (lis-
posição d - luta. As 8-30 che-
gou o sr Carlos Jardim pre-

VOZ QPEEÁÈIã
Diretoi Responsável j

ano do Couto i
Ferraz

Ayd

Ar.
MATRIZ

Rio Branco. 7.57. 17.'
and. sala 1712

SUCURSAIS

Sâo Paulo — Rua dos
Estndontea, 84. s/ 29 —
2.' andai.

P- Alegre — Rua Vo
luntários da Pátria. S27
sala 48.

Red ir- — Rua de Pai-
ma, 295. s/ 205. Ed. Saei
Salvado? -- Rua João

de Deus. 1, s/l.
Fortaleza — Rua B du

Rio Branco. 1248. s/22

Enderec
Matriz e

. teleqráfico da
das Sucursais:

VC^PtfRIA
ASSINATURAS

Anual . ,
Semestral. .
Trimestral.
IH. avulso .
N. atrasado

CrS 60.00
30.00
15.00
1.00
1.50

Este seme: *-io é reim
presso era S. PAULO
PORTC ALEGRE. SAL
VADOR. RECIFE FOR
TALEZA E BELÉM-

0 VETO DE GETÚLIO
AO PROJETO QUE
FAVORECIA AOS

DIARISTAS DE OBRAS
ESL SCREVE nosso corres-
pondente de Belém: — O
sr. Getúlio Vargas, inimi-
go número um dos fra-
balhadores vetou o projetode lei do deputado Fernando
Ferrari que visava à repara-
Ção de injustiças praticadascontra os diaristas de obras
ainda hoje sob a tutela da
lei ditatorial n" 240 de 1938.
O veto presidencial ao proje-to foi mais uma traição aos
modestos trabalhadores quem atos deles até aqui iludi-
dos ainda com o promessei-ro do Catete. Dizem que o
diabo tem muitas máscaras.
Se isto é verdade uma delas
está sendo usada pelo fami-
gerado «Pai dos Trabalhado-
res*. Eis de que consta a
«justiça e bondade» do ex-di-
tador. Ainda desconhecemos
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Orupo tle grevistas da Prefeitura de Ponte Nova formado
Uigo após a deflagração do movimento

a r.i.-.K. do veto. Não será
sob 2 alegaçAo ria /alta de
recursos porque o pronun-
ciamento favorável do Minfs-
tro da Fazenda serviu rie ha-
se para que o projeto fosse
aprovado nas duas Casas do
Legislativo. Naturalmente,
pai.i continuar a sua propa-
ganri.. rie cheiwmcrenrin--,
talvez tenha o maquiavélico
presidente alegado lias ra-
zões do veto que os diária*
tas de obras vão ser ampa-
radas na reestruturação cios
servidores públicos. O que
éle disser não podemos acei-
tar. Di/.em que Getúlio,
qusn..o fsoube* que os dia-
ristas rie obras nâo foram
amparados pela lei 1.763 de
18^12-52, ficou <aborrecidos e
mastigou o charuto. Kntrc-
tanto, aporá, vetando o pro-
jeto Ferrari, deixou cair
maü» uma \cz a sua máscara
de cpai dos pobres», deixan-
do aparecer a verdadeira face
do uiimlgo rio povo.

Por que razão os diaristas
foram excluídos do abono de
emergência instituído pela

lei 1.765? Não serão eles ser-
vidoTiS públicos também?
Não são pagos pelos cofres
da União? Os diaristas são
humanos, são de carne e osso,
precisam alimentar-se. ves-
tir-se, têm mulher c fiihos e
não obtiveram o salário fa-
mi lia nem o abono de cmer-
gência, Aí \stá o que é Ge-
túlio: atira os modestos fun-
cionários na mais terrível
ponú.ia, enquanto premia os
apaniguados com sou favorr*
tismo. Getúlio jamais foi
amigo dos trabalhadores;
nem amigo da onça cie é.
E' a própria onça...

O veto de Getúlio foi uma
clamorosa injustiça. Precisa-
mos protestar e nos dirigir-
mos ao Senado a fim de ape-
lar para que esse maldito ve-
to seja rejeitado».

Pa*. 8 —VOZ OPERÁRIA — Rio, 14/8/1954

0 GOVERNO DE
GETÚLIO ARRUINA

. OS CAMPONESES
DE IGUAPE

Do nosso correspondente
Inod Gomes, recebemos a se*
gtiinte colaboração:

SOU APE é uma das mais
velhas cidades do Estado de
São Paulo. Desde tempos re-
motos, a colonização da re-
gião se deu pela forma de
loteamento. Mas o loteamen-
to foi feito mediante a me-
dição somente das margens
dos rios, sem o levantamen-
to das águas e dos espigões.
Mais tarde criaram-se em-
presas de transporte flu-
vial e os camponeses po-
bres, pioneiros da região,
embrenharam-se nas -matas
sonhando com um futuro
melhor.

Houve tetnpos em que a
produção de arroz, principal
cultura dá região, trouxe
prosperidade para muitos
camponeses e posseiros. Foi-
guando o café obteve Mor-

me surto noutras regifies do
Bstado.

Mas, para desgraça de to-
do*, bando de Getúlio com
o golpe de 1930. levou d bon-
carrnta os pequenos produ-
tores dando margem ao for-
taleeimento dos grileiro*. O
êistemu de transporte foi
desmantelado. Trata-se hoje
de apena* trô* barco* velho*
que não t&m horário nem
dia certo de vúigcm, cuja tri-
pularão, pc*simanwnte paga,
vive também .ta miséria. A
Capitania dos Portos mui-
to contribuiu para esta si-
tuaçào. As subvenções, às
empresas de navegação fo-
ram, por outro lado, supri-
midós pelo governo.

Outra façanha de Getúlio
com seu golpe de 30 foi pa-
ralisur a construção da fer-
rovia do Estado que, partin-
do de liitiui, dcvui ir até Ca-
nané'a passando i>or Iguape.
Com a paralisação dos tra-
balhos, foi posta a perder
enorme fortuna cm serviço
já jo~cluido ou cm fase do
coicltisão e o jirogresso de
toda a região recebeu um
golpe mortal.

A brecha deixada pelos
antigos colonizadores no lo-
teamento da região é agora
aproveitada pelos grileiros.
Por xcmplo, um Dr. Borba,
qu.\ segundo se diz 6 cunha-
do do governador do Estado,
sr. Lucas Nogueira Gareez,
é hoje nm dos grandes pro-
prletário da região. Comprou
algumas posses e, como a
delimitação ó apenas nas
margens dos rios, ó hoje pos-
suidor de 1.300 algas (Nota
da redação: não consegui-
mos descobrir o significado
desta palavra como unidade
de medida conforme parece
ser o caso); em consequên-
cia, inúmeros camponeses fi-
caram ''espremidos" entre o
rio e o latifúndio do prote
gido do sr. Lucas Gareez,
onde, por sinal, estão locali-
zadas as melhores terras, no
sopé da Serra de Jtaquim.

0 Banco de Descontos e o
Dr. Varela, são outros tan-
tos grileiros que empregam
o mesmo processo acima des-
crito. Compram algumas pos-
ses para se apoderarem das
terras boas, empurrando os
posseiros aos charcos e mar-
gens dos rios.

Mas não é sô. Formou-se
um verdadeiro monopólio
produtor de bananas que
dispõe dé transporte próprio
e, por isso paga preço irri-
8drio às bananas dos peque-
nos produtores. Algumas ca-
sas comerciais que possuem
caminhões não fazem frete
para forçar os camponeses
a lhes venderem o produto
por uma minharia.

O resultado disso é o em-
pobrecimento rápido das po-
pulações camponesas da zo-
na de Iguape. Sua alimen-
tação se reduz ao peixe, ar-
roz, farinha de mandioca.
Imp^rra na região a anemia.
a malária, a opilação, a tu-
brreulose.

Por que está o povo do li-

(Í0VP.RN0 DE VARGAS
G0VKRN0 DE NEG0CISTAS

O nosso eorraupoadeuta Manoel de Hom*, da dmhiu
Federal, nu» «mu* um arttga em que, inicialmente, du ,,,,„
e* ihainadoi Ircü poderes du pal« %fto, na nalidade, unt >-.;
i. . .-tu.»., e Judiciário, ul»io. t. i.» -.. ao «v&muUvw > .• i >..!••
pelo alenta auierk-ano \uf*-»« a neo» luluiatrus.

tvureve cm aeguklii: «Vmuun aputtlar ali;uii« n.» . .mi. ,
dNio argaujatira .mui afadra Uhi W o »•»*« nu qm* o Tr*.
Imitai i . ¦!• i..i de ReenrftOft reaolveu rewwlteier ao sr. Ku.
vatdo lodi, lub.irâo, presidente do 8K8I • deputado, o direito
de ii.i.. preatar conia-% ria* despesas que rcall/ou com .. iii.
iiheiro do organismo que preside», i deputei «o gem-rat
Canreúerti quando uiiui»iro ria Guerra ittetãtMQ em axcuaaa
e RQapeltoa neforloa de cumpra de Irluu tveja«»c, um m|.
iristrn riu queira c«iiupraiidu Irlnu > rie firmai norlenjiieri-
iioias u.Mi.r. ria pana do entla iulnUlr«i, re<i|MmHaltUidadc
|H'la» tra|iuças; seu nome apareceu itu iuqii.riio do liam,.
do lti.i-.il. (vobllcado em i-im de fmma ou «Itlârtu Oftrlal
e no < IHirlo de Nolu ias. . .Mui o jruvémo do ar. Varir»n it&u
tomou provhl.nclas t* o general Canroberf coiitluua bnpoflauta a oeupa eargui dendoa Im Mnistéria, lodoa m- tem*bram ainda do escAndalo du Banco liiihistrial itranllciro do
MUUlor OaorgtoO Avelino, fiste senador tniitratuu com uIAl'1. setrundo provou a própria Imprensa «Nailia», a vendado prédio em eonutruçAo na esquina da Av. Rio Branco coma Av. Praaldeule varcan, por tao mllhoea da erusalroa. ora,a construção valia muito iucimh que Ismi. Quan saiu per*riciido foi o IAPI, Mo * oa o|MTarhrs contribuinte*, qne íi.cam mmii assistência ciiquaiilu o governo « seus apaniguado*empregam oh rundoa da autarquia em çmsaas neKoeIalaa>
vA„. • ,° 
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abrir Mlenea e trlgoroMis» Inquerttoa, para enKai,arMas ,,o caminho aparecem os amidos, oa .ml«o« dos amí-
Sn , KVtXÍV «»K»rw"«««-»» «u do govôrno. Xio há han-riiilhelra em que nao esteja anvolvldo o governo ou m
Suríéííl F**»» »«K mmr rf* tfeaariaSi^âÇuSfurtos, » ver o «overno feito macaco em casa de louça c?*tanrio punir qualquer dos «eu* aaUfOS e parceiro^ 
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toral paulista atirado a ê**eabundonot E' claro que tudoisso ê conseqüência da poli-tica de traição executada porVargas c sua camarilha dolatifundiários c grandes capi-talt.stas. Getúlio scrviçal dosimperialistas norte-america-
nos o dos piores inimigos in-
ternos de nosso povo tem na
massa do sangue o germe da
traição ao povo brasileiro.

A massa camponesa de
Iguape já tomou conheci-
mento do Pioyramu. dv Par-
lido Comunista do Brasil.
Mesmo o pequeno contado
que os camponeses tiveram
com elementos de vanguar-
da c os debates ainda insu-
ficientes, cm. torno do Pro-
grama, já foi suficiente pa-ra que eles compreendessem
a necessidade de lutar pelaemancipação de nossa pátriac a derrubada do bando de
VargasGarccz c companhia
que tanto os oprime.

Numa reunião de 25 campo-
neses realizada para deba-
ter o programa um deles
disse: "Estamos completa-
mente abandonados à nossa
própria sorte. Não podemos
produzir porque a nossa pro-dução apodrece por falta de
transporte. Dizem e é ver-
dade que a terra é boa, mas
sô isso não basta. Sabemos
que a cebola em São Paulo
está a 10 cruzeiros o quilo,
o alho a 80, a batata a 8 s
10, o arroz a 15 e 18. Tudo
isso é produzido aqui em
abundância. Mas como plan-
tar se depois não temos meio
de transporte?"

De toda esta situação,
uma coisa ficou clara para
aqueles camponeses: que as
coisas não caem do céu. E*
preciso lutar para conquista-
Ias. No caso deles, eles pró-
prios reconheceram a neces-
sidade de se organizarem a
exemplo do que estão fa-
zendo os homens do campo
no Estado de São Paulo e
em todo o país, em Associa-
ções, Sindicatos Rurais, etc,
a fim de conquistarem me-
lhores condições de vida, ga-
rantirem a posse da terra, e
tantas outras reivindicações.

(Seguiu"
10 novos leitores
da voz operária
E SCREVE-NOS de São
Paulo um leitor da VOZ te-
celão, para comunicar que já
conseguiu 10 novos leitores
da VOZ OPERARIA. Um fie-
les manifestou grande entu-
siasmo pelo fato de que ilste
jornal só trata de assuntos
do Interesse da classe opera-
ria e publica as cartas em
aue os operários e os campo-
iwses denunciam os crimes
cometidos pelos patrões. Por

Isso esse ik«;o leitor resolveu
ficar com uma cota de 30exemplares semanalmente
para vender, prontificando--»a estabelecer uma banca ps»ra divulgar este jornal.O nosso leitor observa queo jornal nâo está sendo hera
dobrado e bem cortado e queseria melhor a utllbaçáo detipos mais fljjiúdos para facl-litar a leitura.

NOTA OA Ki;ii\í U>:
Agradecemos a xujrcstio e •interesse demonstrado por ea-
te novo Mtor; «ollcitamaft
que continue escrevendo,
principalmente sobre a fábrf-
ca em que trabalha, sobre ossalarioa, a« condições de tra-balho. as rchindlcaçnes eic.

POSTA
K E S T A N T E

DISTRITO FEDERAL —
Carta de W. Fontes que, paraOS devidos fins, encaminha-
mos ao Escritório Central
Eleitoral dos Candidatos Po-
polares; PELOTAS — Re-
portae;ens sobre o Sindicato
dos Trabalhadores Kurais de
Pelolas e sobre os pescado-res do Arrolo Sujo; SANTA
ANA DO PARAOPEBA --
Carta de MM.; SAO PAU-
LO — Recebemos de Carlos
Lopéz dois. desenhos ocom*
panhados de nina carta, pe*Io que agradecemos. Aguar-
de resposta; ARARAQUARA

Carta de nosso corres*
pondente sobre a Cia. Pau*
lista de Força e Luz e a Vi\-
mara Municipal; SAO JE-
IM>NIMO — Caria sobre aci*
oente nas Minas de Butiá o
outra sobre nova forma do
exploraçüo do CADEM; BA*
GÉ — Carta sobre a falia
de Luz; SAO LEOPOLDO —
Carta sobre roubo no peso
do pilo; RIO CLARO — Re-
portagem sobre a iecela-
irem de Matarazzo; RAN-.

• CHARIA — Reportagem sô-
bre a Serraria St*. Elisa;
OSÓRIO (R.G.S.) — Renor-
tagem sobre transportes;
ASSIS — Carta sobre per-
aegulçSo política na E.F.
Sorocabana; cópia de abai-
xo- assinado de protesto con*
ira o artigo 32 contendo 87
assinaturas, dirigido a Ca-
mara Federal; ARAGUARIExemplar de um Progra*
ma de Frente única dos
Candidatos Populares :>«
eleições de outubro; VAU
NOVO — Carta sobre Ma-
tarazzo e outras notícias;
NTTERÓI — Recebemos ar-
figo de Azevedo Bolim inti*
rtrii?í!o «E' preciso divulga-"
nossos ooelas do vangiuir-
da >

I
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IPor alimento dc salário, pelo congelamento dos wecot-
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«São Paulo vai parar a 2 de setembro», grandioso movimento que ecoa em todo o Brasil

A 
UNIDADE DE AÇÃO está fazendo a sua grande

prova como arma eficiente e insubstituível dos
tinbalhadores, am todo o país, na luta que travam
pelo pagamento sem restrições e Imediato do salário-
mínimo, por aumento geral de salários e pelo conge-
lamento dos preços dos artigos de consumo obri-
gatárlo.

Novos e Importantes passos Já deu e continua a dar
a unidade operária, avançando a partir dos êxitos
conquistados na campanha que culminou com a dc-
cretaçâo do salário-minimo a /.? de Maio c a derrota
de Vargas e dos patrões com sua manobra contra
t. salário-minimo no Judiciário. Em todo o pais, a

^unidade de ação, na luta e para a luta, assinala vitô-
rias e registra progressos no terreno da organização.
A unidade de ação desemboca naturalmente nu uni-
dade orgânica. Um vivo exemplo é o da greve do
Hio Grande do Sul sob o comando da Comissão
fntersindical que congrega 132 sindicatos.

Vitória iia Leopoldina, Vitória no
Pôrt-o de Santos

Sempre que o patrão é o
próprio governo de Getulio
Vargas, tudo é feito para
privar os trabalhadores de
seus direitos. Sobra dinhei-
ro paro negociatas e finan*
ciamentos escandalosos, pa-
ra a compra de carregamen-
tos cada vez maiores de mo-
feriai de guerra. Mas quan-
do se trata do salário dos
trabalhadores é alegada a
«falta de verba>.

Os ferroviários da Leopol-
dina e os portuários de San*
tos deram um exemplo a
todos os operários explora-
dos pelo Estado de como 3e
resolve esta situação. \ gre-
ve de Santos deu como re-
stiltado um compromisso as-
sinado pelos ministros Hugo
de Faria e José Américo, au-
tovizando o pagamento dos
atrasados até o dia 20. A
C.D.S. teve que pagar os dias
de greve. E se o pagamento
não fôr feito no dia 20. já
está decidido que o porto
parará novamente no dia 21.

Na Leopoldina, o governo
negava-se pura e simples-
mente a pagar o saláriomi-
nimo. Os 14.000 ferroviários,
unidos como um só homem
sob a bandeira do Sindicato,
marcaram um prazo para
que a <verba> aparecesse.
No dia marcado, reuniram-
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José da Rocha Mendes, lider
tráfico. Seu sindicato ê a
sede do Q. G. da grande gre-

ve em preparo
se em assembléia «para co*
memorar a vitória ou para
a decretação da greve». P.e*
sultado: por intermédio do
ministro dos ágios, Oswaldo
Aranha, Vargas foi forçado
pela unidade operária a li-
berar a verba necessária ao
pagamento do salário-mi-
nimo. Ficou, pois, provado
que esse governo só faz ai*
guma coisa quando é em-
purrado pelo povo.

O Grande Movimento de São Paulo
Mas o movimento adquire

maior envergadura e tinge
maior profundidade é no
grande centro proletário de
São Paulo, para onde -e vol-
tam no momento as utpn*
ções e a confiança dos era-
balhadores brasileiros. A ex-
periência de combate e uni-
dade do proletariado raulis-
ta inspira e entusiasma os
trabalhadores em todo o
pais.

O Pacto de Unidade con-
grega hoje mais de S0 sin-
dicatos da capital e do inte-
rior, inclusive vários sindl-
catos rurais. As grandes as-
sembléias dos maiores sin*
dicatos paulistas, realizadas
simultaneamente, delibera*
ram a greve geral para o
próximo dia dois de setem*
bro. As reivindicações que
unem os trabalhadores são
as seguintes:

- — Pagamento sem restrições do salário-minimo.
— Aumento geral de salários de 0$ 1.110,00 para os

que não foram atingidos pelo salário-minimo ou só tiveramnm pequeno aumento. E' exigido o aumento de 1.110,00 por-que essa é a diferença entre o antigo e o novo salário-mi-nimo.
— Congelamento dos preços.Segundo dados incompletos, pois diariamente surgemnovas adesões, já estão com a greve geral do dia dois de se-tembro 325.000 operários:

Sindicato dos Têxteis (capital) ... 100.000 trabalhadoressindicato dos Metalúrgicos  104.000

Antônio Chamorro, lider têx-
til, conclamou o povo nos
comícios de bairro à organi-
eogãò das comissões pelocongelamento.

Sindicato dos Marwnelros  30.000 »
Sindicato do» Gráficos  30.000 *
Sindicato dos Trabalhadores do Frio li.000 •
Sindicato do» Trab. em Hotel» ... 33.000 •
Sindicato doa Têxtel» *S. Caetano) 15.000 •
Aks. doa Trabs. da Ualna do Cuba tão 500 »

Total 325.500 trabalhadores
Nao estfto contado» ai o» traballuulnre** da Sorocabana

e do diversos municípios do interior cujos dirigentes sòmen-
te aguardam a realização da» respectivas assembléia?, pa-ra declarar oficialmente a adesão ao grandioso movimento.
Tudo Indica que a greve do dia dois do setembro ultrapa»*
sara «Ie muito a memorável greve «tos 300.000. marco his-
tórico na luta do proletariado braxllelro.

Ê Lutando Que se Marcha Para o Combate
Os preparativos para a

grandiosa denonstra<«áo co-
meçam nas empresas Nume*
rosos exemplos mostram co*
mo a classe operária mobl*
llzn suas forças, ajusta suas
fileiras, exercito-se para o
grande emhate e faz de ca-
tia fábrica uma cidadela.
Pois é na fábrica que o pa*
trüo sonda o estado de es*
pirito dos trabalhadores e
procura achar uma brecha
para dividi-los. Pois bem:
6 na fábrica que nada deve
ficar sem uma resposta ime*
diata e contunde í?. Exem*
pios: Fundições Brai.il: Os pa*
trôes começaram a fazer sus*
pensões de opcrár.os. Seu
objetivo era avançar mais e
despedir os operários mais
combativos, para desarti-
cular o movimento. A res-
posta foi a greve, declarada
quando os patrões chamaram
a policia. O patrão cedeu e
comprometeu-se ainda a pa*
gar o domingo remunerado,
coisa que não vinha fazendo.Fiação e Tecelagem Pi-
ra.ininga: Para não pagar o
salário-minimo o patrão mu-
dou o nome dos artigos e
quis pagar menos. Alem dis-
so, estabeleceu uma tabela
própria, menor .ue o sala-
rio-mínimo, prometendo pa-
gar a diferença como cprê-
mio* de produção. Os opera-
rios aceitaram o desafio e
empregaram sua arma prova-da — a greve. O patrão te-
ve que voltar atrás, derro-
tado.

Cia. Paulista de Ania-
gem: A companhia reeusa-se
a pagar o salário-minimo.
Os trabalhadores respondem

com a greve de braços cru*
zados, a greve branca. Ficam
junto das máquinas, mas nao
trabalham. O movimento co*
meçm «.«orno advertência, na
seção de fiação. Se os pa*
iròes não cederem, a greve
se estenderá forçosamente
ás demais seções, mesmo
porque faltarão rolos e es-
pulas.— Não se fa» cxtraordinÂ*
rio — Fm diversas esapré*
sas gráficas, os trabalhado
res recusam-se a fazer tra*
balho extraordinário, o que
agora é exigido pelos patrões
em virtude das encomendas
eleitorais. «Por que não vão
se entender com a Federação
das Indústrias? E* ela quemrecusa a aceitar a tabela do
Pacto de Unidade.> — res-
pondem os operários ás ale-
gações patronais.
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Elisa Branco, querida líder
feminina, que se empenha
7ia grande luta contra a ca-
réstia, pelo congelamento dos

preços.
Comícios e Comandos de Esclarecimento

O quartel-general instala-
do no Sindicato dos Gráficos
é uma colmeia. As diversas
comissões organizadas estão
em plena atividade. Os <co-
mandos de esclarecimento>
percorrem as fábricas c são
recebidos entusiàsticamente
pelos trabalhadores. Esses
comandos impulsionam a or-
ganização nas fábricas e
abrem aos operários cie cada
empresa a perspectiva do
movimento geral descorti-
nam a visão da amplitu-
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José de Araújo Plácido, líder
metalúrgico, participa dos
comandos de esclarecimento.

de da greve, o que incute
aos trabalhadores audácia e
confiança nas suas própriasforças.

Os dirigentes e lideres sin-
dicais mais destacados parti-cipam desses comandos, es-
tabelecendo uma ligação vi-
va entre as fábricas e a dire-
ção geral.

Mas a luta da classe ope-
rária não ê fechada em si
mesma, não é isolada ou
mesmo paralela à luta de to-
do o povo. Pelo contrário, a
unidade operária se projeta
na unidade de todo o povo,
a luta do proletariado impul-
siona e organiza as lutas
populares. Assim é o exem-
pio que dão os preparativos
da greve geral de dois de se-
tembro próximo. Uma parte
importante do trabalho quese realiza está nos comícios
de bairro, pr-omovidos pelos
sindicatos do Pacto de Uni-
dade. O seu grande ojetivo,
além de popularizar ao má-
ximo a grande idéia da luta,
é o de impulsionar a organi-
zação das comissões de bair-
ro pelo congelamento dos
preços. Assim, no comício
do Largo TJbirajara, falaram

ao lado de líderes sindicais

«t»mo Antônio Cnamorro. Ntl*
son RusUet, Freitas Nobre c
outro», a grande dirigente fe*nutdnn Kll*i» Branco, a re-
presentante da organização
b-minína da Quarta Parada.
Trindade Santos o a repre-sentante tio bairro. Inês Au-
gusto.

Organização na empresa,
rortalaeimento do» sindica*
to*, Paeto de Unidade dfw

<*orpo â uratiadt- operária. Ur-
g»r*l/»çt*-oti populares e *>
mininas polo <-*tmgelnmc*r>f*
no» bairros. O proletari«do
« o povo de Sâo :'..oJr wai-
••v* mi*ts orj2uaaa*dos •• coa*
so» da -randfcjam msvtU-stA*
çAo d» maaaaa «fa» ser.t a :r«rr*
ve «le dol» d« setembro. Ef
«ustira que avança a luta de
noa»o povo para a conquia*
ta de uma vida melhor.

ENCONTRO INTERNACIONAL
•*--*-*>*^-ii ^"„ m

DA JUVENTIÍDE RÜRAI

!

A INICIATIVA da realitação de um Encontro Inter-««"•* aa. Ninai «Ia hiv.-ntude liural. t«m apoio uo ai>êlo «tos
Jorens camponeses de Ravenna, Itália, encontrou «-al«>-rosa acolhida no«* pnises da América Latina, tmile vãointenso* jin-parutivos para o Festival da Juventude Sul*Americana. * ,»-ali/ai-se brev«jr.cntc em Santiago doChile.

Na Ari-entiria, a Comissão Nacional de defesa dostfireftOS da juventude colocou se à frente dos preparatl*vos e r««aliza um amplo trabalho de divulgação do en*con tro entr«' o» jovens trabalhador»** da terra. Bcall-zam-wo encontro* entre jovens trabalhadores da «ida-
de e do campo, eom a ajuda d., clubes esportivos, con*
juntos foIcKiricos e artistas populares que levam parao campo a cultura e as divcnmes das cidades. Ao mes-mo tempo realizam-se palestra* e discussões.

No Chile, o» Jovens filiados tt Central Cnica, quedeu apoio oficiai ao Encontro, organizaram um vasto
programa esportivo e artístico, que compreende parti-das de futebol ejitre equipes de tralralhadores das cida*des e dos campos, festas e representações. O mesmoentusiasmo se verifica no Uruguai, no Equador e de*
mais poises latino-americanos. Na Bolívia já foi rea-lizado o I Festival da Juventude Boliviana, no qual os
jovens camponesa estiveram presentes.

No Brasil, os preparativos para a participação da
juventude rural no Encontro Internacional encontram
af condlç«»es e perspectivas mais favoráveis. Além dos
preparativos Já em curso para o Festival de Santiago,
a Iniciativa de convocação da II Conferência Nacional de
Trabalhadores Agrícolas permite a mais ampla e profun-da mobilização dos jovens trabalhat?or«s do campo.

As caravanas operárias «aviadas pelas comiss«"ies
intersindicais ao campo levarão consigo delegações de
.jovens operários que entrarão em contacto com seus
irmãos camponeses. Dos contactos já «-stabelecidos em
«üversos pontos do país já resultaram iniciativas conto a
realização de competições esportivas, espetáculos artísti-
cos que, ao mesmo tempo, recolherão peças do folclore
nacional e revelarão os valores artísticos que as duras
condições de vida no campo não permitem florescer e
desenvolver-se,

Estão sendo organizados trabalhos sobre as condi-
ções de vida e as reivindicações dos jírvens trabalhado*

res agrícolas. Várias delegações percorrem o interior
dos Estados levando aos campos a notícia da realização
do_ Encontro e ajudando a realizar conferências e rea-
niões nas quais os jovens camponeses descrevem sua
vida e suas aspirações. Assim se descortina para eles
todo um mundo novo que podem conquistar com sua
união e sua luta. A centelha da esperança numa vida
melhor acende os corações de milhares de jovens cam*
poneses.

«Encorrtrar-nos-emos e discutiremos juntos os nos*
sos problemas». Com este lema avançam os preparatl*vos do Encontro era todo o mundo. A perepectiva «le
tão valiosa troca de experiências desperta o entusiasmo
mais ardente era toda parte. E' com alegria que os jo*vens camponeses vão ao encontro desta oportunidade de
constituir suas próprias organizações e associações, seus
grupos culturais e esportivos com a ajuda de seus Ir-mios operários das cidades, que têm maiores possibill-dades para desenvolver sen» conhecimentos.

Dessa forma, a delegação brasileira ao Encontro In* iternaclonal da Juventude Rural levará ama apreciável jcontribuição à elaboração da Carta de Reivindicações
da Juventude Rural do Mando. Este é am dos altos e
grandiosos objetivos do Encontro que dará aos jovensum instrumento de ação, um roteiro para suas lutas,um campo comam de anISo dte forças, qae ajudará decl-sivamente a despertar e organizar a Juventude ruraJ,hoje condenada à dispersão e ao atraso pela escravidãodo latifúndio.
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VARGAS TRANSPORTA UMA MONTANHA
DE MANGANÊS PARA OS ESTADOS UNIDOS

W% ÀltAMENTI a na?ur«>ín
aferece os réus tesouro» ao ai-
catice da mão do homem v»
Su» 

i« / no ia coso Morra üa
tina. em • afnate. Muna

Gerais, k ioda tnn.i minta*
nha oe manganês, Esta ê uma
riqueza fubulosa *- sem min-
ganes nào se rxKle fabricar%
aco de boa qualidade e a tnda
não foi encontrado um lubsli*
tuto para êle: o manganês é
empregado na Indus.Tia de
matar ai elétr co. na fabi Ica-
Cão de vidros e na inouidria
Química.

Mas a montanha de man-
nanes oe Lafaleta esta sondo
transportada para os Estados
Unidos. Calculam os técnicos
quc em menos de dez anos
essa mudança estará terml-
nada. Para 0 novo brasileiro
ficará apenas o buraco, n me-
nos que se ponha um f m ao
saque. Pois o manganês está
sendo exportado para os Es-
tados Unidos a Cr$ 400.00 a
tonelada, t. verdade que no
Brasil só se consegue o man-
nanes por mais de Cr$
2.000.00 c que o preço no
mercado internacional vai
até Cri 5.000,00.

Isto acontece porque o
Morro da Mina foi entregue
à Cia. Meridional Soeedade
Anônima da qual 97% das
ações pertvncom ã United
States Steeel Corporation. Os
demais ac onistas são a Ilinois
Steel Corporation, a Tennes-
see Coal Iron. a RaUroaó-
Corporation, todas subsidia-
rias do truste. Anenas três
brasileiros, embora apenas
de nome. figuram entre os
acionistas. A Meridional ven-
de o manganês a United Sta-
tes Stccl a preço dc custo e
o transporte é feito nela Cen-
trai do Brasil com frete de-

ficitár o...
O Governo dos

Trastes Ianques
no Brasil

O Morro da Mina foi com-
prado cm 1920. Os ianques
ofereceram quatro milhões de
dólares, 18 mil contos ao
cambio da época. Os proprie-
tários queriam 20.000.00. En-
quando se discut a, caiu o va-
Íor do mil reis e o dólar pas-
sou a valer mais. Os "esper-
tos" donos da mina recebe-
ram os 20 mil contos exigi-
dos. pois a tanto so elevou o

valor dos quatro milhões de
dólares,,,

K começou o -...que, Hoje,
ergue se o clamor patriótico
eonira a exportação do man-
ganes de Lafaicto, Cisma a
indüstra mineira contra o
esgotamento da in?. da. a que
lhe comprometo o futuro.
Protestos se levantam em
IvVht parte, pois o manganês
de Uifaieii» v vitnl para Vol-
ta Hedonda, O deputado Dl-
lennando Cruz apresentou
dois proietos de lei no mes-
mo sentido. Os trabalhadores
do Morro da M na, eruelmen-
to explorado,»;. manlfestam-sa
vigorosamente contra a ex-
mirlacAo do minério.

Que tar o governo? Os la-
colos do truste no Poder. (íe-
túlio e Juscollno tomam me-
dldas. Fi-las:

1 — Gctulio acelera a ex-
porfaedo. Vargas aprovou o
plano da Comissão Mlxta
Hi.imI K.t.id.. Unidos, que
oestina 110 vagões exelusi-
vãmente nara o transporte do
manganês dc [«ifalctc para
o ca»s de minérios de Arnrat.
Dessa fonna a exportação
nual se elevará de ISO 000
toneladas para 400.000. quase
o triplo.

2 — Juscelino não cobra,
imposto. A ganância do eo-
vêrno de Juscelino iá provo-
cou grandes movimentos po-
pula res o"e protestos contra
os impostos escorchantes. Re-
pari'ções do governo foram
quebradas em Uberlândia.
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V'ayõi*s repletos do impor
agressores om

Uberaba, etc. Mas na "Lista
dc Valores de mercadorias e
produtos, para efeito de co-
branca de impostos e taxas
ostaduai" (ix*i 760. do ....
25-10 51) a tonelada de man-
!• in.¦. é cotada em cem cru-
7.ei ros. pagando um imposto
de 3%. Outras merendotins —
tecidos, gêneros alimentícios,
etc. — pagam 1,4% de ven-
das e consignacõ»». 4.20»^.
como taxa dos serviços de
recuperação econômica c mais
5% de taxa de assbívnc a
hospitalar.

Impostos Pagos Por Tonelada
„ B»nlii% Mitiij-anA*VcndHS c consignações ll.-ir» sôhre Cr* 18.400.00) 337,60Si»rv. dc Recup. coonflmlca (4,20%) 772.80

1.030,40Thx« de asslst. hosp. (5% s/1.030.40) 51 B0Im{vôsto dc minérios 3% s/100,00  3,00

Enquanto mil quilos de ba-nha pagam CrS 1.081,90 dc
imposto, mil quilos do mine-rio de manganês pagam Cr$3.00, pouco mais de nada. Es-
sa mesma tonclao*a de banha
para th frete na "entrai do
Brasil, de B. Horizonte ao Rio,
498.00 enquanto o minério pa-
ga 47.00. dez vezes menos. O
minério tem prioridade no

A ponte destinada ao ear-
fregamento de mar.ganês.
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HISTÓRIA DA MINA DE IZABEUTA
Essa jazida de manganês pertence ao passado. Em

um tempo ela existiu em Cuba. Da tribuna da Câmara
dos Deputados, o sr. Dilermando Cruz contou a sua his-
tória

«... em Cuba uma jazida, a dc Izabelita, com man-
ganes metálico. Fazia-se a exportação livremente. Cuba
compra hoje manganês, porque o seu foi todo transpor-
tado com imprevidência enorme para a América do Norte».

«Este país (Cuba), que o mandou para os Estados
Unidos, vendendo imprevidentemente todas as suas ja-
zidas de Izabelita, hoje compra manganês dos Estados
Unidos. A produção de concentrados que lhe resta é em
minérios de baixo teor, não convindo absolutamente à
sua economia. Eis a situação em que iremos ficar em 1967
se continuarmos no atual ritmo de exploração e se con-
sentirmos que a Central, com seos novos 110 vagões, do-
bre o transporte de manganês de Minas Gerais para o
porto do Rio de Janeiro.»

1.081,90 3.00
transporte. Por isso, acorde-
cc. por exemplo, oue. não se
planta mais cm Iblrté. mu-
nlcipio de Bctim, pois não há
transporte. Os lavradores ti-
veram que transformar-se em
mineiros. Tuó'o para a United
States Stccl. eis o programa
dc Vargas e Juscelino.

Brutal
Explora Io aos

Mineiros
O truste submete G00 minei-

ros, que exploram desuma-
namente. às mais brutais con-
dições a'e trabalho. Os minei-
ros são pagos por tarefa. As-
sim, à medida que a carestia
da vida desvaloriza os salários,
os mineiros são forcados a ex-
trair ma's e mais minério pa-
ra "compensar" a quco'a do
salário real.

Trabalham ternos, grupos
de três homens. Ganham uma
parte fixa. a chapa, isto é.
9,60 mediante a obrigação de
extrair e transportar 21 va-
gonetas o'e minério. Gada va-
goneta pesa 700 kgs.e cheia
pesa 1.500 kgs. O percurso
do local de extração ao "bi-
carne" é 438 metros, portan-
t*o. o terno anda mais de 18
kms. para perceber 9,60. De-
pois dessas 21 vagonetas, o
mineiro começa a ganhar por"proóAição" — dois cruzeiros
por vagoneta de minério ex-
traido c transportado. Para
que o terno ganhe 60,00 ou
seja 20.00 por homem, é pre-
ciso transportar 30 vagonetas
de minério, o oue significa
andar 26.280 metros. No fim
do dia, são 44 kms. 676 me-
tros, empurrando uma carga
de 700 kgs. num sentido, á'e
1.500 kgs. no outro sentido,
além do trabalho de extrair e
carregar o minério na vago-
neta para ganhar Cr$ 23,20!

Com a jornada de trabalho
de 8 horas, temos a média ho-
rária de mais ó'e 5.500 metros.
A marcha de um cavalo sem
carga cobre seis kms. numa
hora. Um soldado de infanta-
ria, equipado, em marcha, faz
4 kms. por hora. Mas, um
mineiro de Lafaiete tem que
fazer 5,5 kjms. por hora com
uma carga de 1.500 kgs. É cfc
admirar que o IAPETC tenha

fonte minério, destinado aos
ericanos

encontrado 52 tuberculosos
entre eles?

Os Mineiros Lutam
e se Unem

Guiados pelos seus compa-
nheiros c esclarecidos, os mi-
nciros lutam. Nas eleições
£inaicais de 1953 os mineiros
derrotaram fragorosamente a
chapa minislcr.alista quc só
teve 26 votos. Em fevereiro
já estavam çm greve. As rei-
vindicações conquistadas nes-
sa luta — 30% de aumento o
abono família — superam
em cerca dc três vezes o sa-
lár o que ganhavam normal-
mente.

União c luta eis. portanto,
o caminho certo. Hoie a luta
se trava pelo paaamcnto do
salário-minimo e pelo conge-
lamento dos preços.

Pesadas f<i»iii.>nrn-$ são transportadas ao pulso psláts traba-
lhadires.

Os Candidatos dos Mineiros
Mas os mineiros compreendem que não bast» Iam» fc'e*

já começam a perceber que os dono» da mina aào os donos
do governo. Tor Isso lançam se à luta política, discutem o
Programa do PCB e num comício feito na própria mina
lançaram os seus candidatos \s próximas eleições.

Escolheram »1ohc Batista Fernandes, presidente do Sln-
dicato, José Severiano. secretário do Sindicato e delegado de
Minas Gerais ao recente III Congresso Sindical Mundial puni
vereadores à (amara de lafaiete, e Orlando Bonfim »lr ,
valoroso combatente de vanguarda, conhecido c querido
dos mineiros, para deputado estadual.

Rs tes são os candidatos dos operários. Para elegê-los
se unirão aos mineiros de Ijifalele todos os patriotas que
se batem pela proibição da exportação do manganês do
Minas Gerais, todos os que defendem o futuro da siderurgia
mineira, o futuro de Volta Redonda. Em torno dos candl-
datos populares formam lado a lado com os mineiros, os
camponeses e lavradores compelidos pelo truste a abando-
nar o trabalho da terra, os comerciantes c industriais, todos
os patriotas, homem e mulheres, que odeiam o domínio dos
inoiio*»ólios ianques e seus lacaios, os negocistas e vendilhões
do governo de Vargas -
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CONFERÊNCIA NACIONAL

DO PARTIDO VIET-NAMITA DOS TRABALHADORES
O acordo de armistício na

Indo-China a que se chegou
na Conferência de Genebra
é um êxito imenso dos po-
vos da Indo-China, das íôr-
ças da paz e da democracia
no mundo inteiro — tal foi
a conclusão dos debates da
Conferência Nacional do

Partido Viet-Namita dos Tra-
balhadores, reunida de 20 a
25 de julho. Nessa Confe-
rência foram analisadas a
nova situação e as novas
tarefas, bem como as reso-
luções do VI Pleno amplia-
dó do C. C. do Partido.

Analisando a situação in-
terna e internacional, o pre-
sidente Ho Chi Min lançou
para o Partido v> para todo
o povo viet-namita a segui-
te palavra-de-ordem: «Lu-
tar pela paz, a unidade, a
independência e a democra-
cia».

PLENO DO C C. DO PARTIDO OPERÁRIO RUMEN0
O Pleno do Comitê Central do Partido Operário Rumeno, reunido a 8 de agosto,

aprovou a seguinte ordem do dia para o II Congresso do Partido, convocado para S0 de
outubro de 195$: l) — Informe sobre a atividade do CC; 2) — Informe da Comissão
Central de Revisão do P.O.R.; S) — Diretrizes para o desenvolvimento da agricultura
nos próximos dois on três anos; -4) — Informe sobre as modificações dos Estatutos do
P.O.R.; 5) — Eleição do CC. e da Comissão Central de Revisão do P.O.R.

O Pleno aprovou o projeto de Estatutos modificados, o projeto de diretrizes para o
desenvolvimento da agricultura e as normas orgânicas para o II Congresso.

PLENO DO C C DO P C DA AUSTRÁLIA
Reuniu-se há pouco o Pie-

no do C. C. do Partido Co-
munista da Austrália. Fo-
ram informantes os cama-
radas Sharkey, secretário-ge-
ral do Partido, Dixon, pre-
sidente do Partido e Aarons
e Bailes.

O Pleno adotou resoluções
à base dos informes, cha-
mando os australianos a
uma redobrada luta pela
paz, à união para que a Re-
pública Popular Chinesa seja

admitida na O.N.U., para que
apoiem a luta dos povos
asiáticos pela sua indepen-
dência e se manifestem cada
vez mais vigorosamente con-
tra as maquinações dos im-
perialistas americanos na
Austrália visando arrastar o
país ao bloco agressivo do
sudeste asiático. O Pleno se
manifestou pela proibição
das bombas atômica e de
hidrogênio.

O Pleno enviou uma sau-
dação ao camarada Eugene
Denis, secretário • geral do
Partido Comunista dos Esta-
dos Unidos, atualmente encar-
cerado, assegurando que os
trabalhadores australianos
continuarão lutando pela sua
libertação e de todos os prê-
sos políticos nos Estados
Unidos.

O Pleno resolveu convocar
o XVII Congresso do Par-
tido ainda para este ano.

A CAPACITAÇÃO POLÍTICA NO P. C. DA ÍNDIA
Por determinação do C. C. do Partido

quinzena de julho a Escola Central para os
Várias escolas já funcionavam anteriormente,
citaram milhares de quadros que estudaram
Programa o as resoluções do P. C. da Índia,
sores das Escolas Provinciais. O programaIas sobre materialismo dialético e histórico,
to sindical, movimento camponês, questões
presente etapa.

Terminado o curso, foi feito um balanço
ao C. C. pela sua Iniciativa e manifestaram
escolas.

Comunista da índia funcionou na primeira
quadros dos comitês Provinciais do Partido.

Em Andina, numerosas escolas distritais capa-
os fundamentos do marxismo-leninismo, o

Muitos alunos da Escola Central eram profes
foi elaborado pelo Birô Político figurando au

economia política, teoria do Estado, movimen-
políticas e de organização no P. C. da índia na

numa assembléia dos alunos, que agradeceram
seu desejo de qne o Partido organize mais
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Divulgar e Aplicar em Toda Parte
O Manifesto Eleitoral do P.C.B.

0 Manifesto Eleitoral do Partido Comunista do Brasil aponta o caminho para desmascarar
e derrotar, nas próximas eleições, o governo de traição nacional de Vargas, os imperialistas nor-
te-americanos e seus agentes entreguistas. Trata-se de um documento dirigido a todo o povo
e que se destina a orientar os trabalhadores e todos os patriotas, ajudando efetivamente a lota
para assegurar a participação do povo no pleito de outubro próximo e para eleger os candidatos
populares. Cabe, assim, aos comunistas e a todos os que se dispõem a lutar pelas liberdades
democráticas e a übertaçáo nacional estudar e assimilar o Manifesto e bem utilizá-lo na prática,
sen perda de tempo. Como trabalhar com o Manifesto Eleitoral do P C. B 7
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ESCURECER AS
GRANDES MASSAS
EXPLICANDO 0

PROGRAMA
DO PCD.

•O próximo pleito
eleitoral exige dos eo-
munistas a maior ativi-
dade. E? dever de cada
militante do Partido
participar da batalha
eleitoral a fim de es-
elarecer incansà-
velmente as grandes
massas, alertá-las con-
tra a demagogia de
seus piores inimigos,
despertá-las, organiza- jIas e uni-las para a lu- [ta em prol de suas rei- *
^indicações e para que
consigam a vitória de
seus legítimos candi-
datou. E* dever de ca-
da comunista difundir
t popularizar entre mi-
Ihões de brasileiros o
Programa do Partido.
Unamos o povo e lute-
mos pela vitória eleito-
ral de seus candidatos,
sejam comunistas ou
aliados. Saibamos edu-
car politicamente nos-
sos concidadãos, indi-
cando-lhes o caminho
da salvação nacional
traçado no Programa
de nosso Partido».

<Do Manifesto Eleitoral) .

DIVULGAR AO MÁXIMO
0 MAJNIFESTO

ELE1T0RAI
«Ar — Distribui-lo em toda parte, sas

empresas o repartições, nas fa-
zendas e navios, em todas as
concentrações de trabalhadores.

«^ — Divulgá-lo através da imprensa,
do radio © de edições especiais.

•j/g- — Ler o Manifesto Eleitoral e dis-
tribuí-lo nas câmaras e assem-
Meias, nas associações e reu-
niões Donulares.

^ - - Distribuí-lo nas ruas e comícios
eleitorais e nos comandos de
porta em porta.

Organizar cm Todos os Lugares

Comitês Democráticos Eleitorais
«Brasileiros!
Trabalhadores!

Organizai-vos nas fábricas, nsü tazenaas, nos bair-
fos, nas escolas, nos escritórios e repartições, em todos
oe locais de trabalho! Organizai-vos em amplos comi-
tês demc*cráticos eleitorais — em comitês de fábrica,
de fazenda, de bairro, em comitês de mulheres, de
jovens, etc. Através de comitês democráticos eleito-
rais será possível organizar em torno de uma plata-forma comum pessoas de todas as tendências políticase das mais diversas opiniões, de todas as classes e
camadas sociais. Os comitês democráticos eleitorais,
como instrumentos de ação, constituirão uma força
popular capaz de lutar pelas reivindicações do povo,de impor o registro eleitoral dos legítimos representara-
tes do povo e de assegurar sna vitória eleitoral >.

(Do Manifesto Eleitoral)

UTILIZAR NA
PROPAGANDA A

ARGUMENTAÇÃO
DO MANIFESTO

Utilizar a ar-
gumentacão contida
no Manifesto na pro-
p a g a n d a eleito-
ral, aplicando-a às
rendições de cada lu-
gar e a t i I i z a u -
do exemplos e fatos
vivos do conheci-
mento do eleitorado
nos discursos, co-
mandos, comidos-
•relâmpagos e nos
volantes c proclama-
ções escritas.
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Todos às Urnas Para Derrotar os Traidores
«Concidadãos!

Todos às urnas em 5 de outubro! Lutemos pela vitória dos candidatos do povo!Saibamos tomar em nossas próprias mãos os destinos da pátria! Não permitamos quecheguem aos cargos eletivos os agentes do opressor norte-americano! Derrotemos os ini»
migos do povo! *

Viva a unidade da classe operária!
Viva a união de todos os trabalhadores das cidades e do campo!
Viva a união de todos os homens e de todas as mulheres dispostos a defender a paz 1

e as liberdades, a garantir o pão para seus filhos, a lutar pela independência do Brasil! !
Salve os candidatos do povo!
Todos às urnas para defender a democracia, a paz e a independência nacional»

(Do Manifesto Eleitoral)
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Contra Vargas e os
Golpes Fascistas a
Laia Unida de Todos
os Democratas

*9 ICMTINIIO a c-r***ac**#nt» cond-maçi-e popular a
sem got/êrno de fume e traição nacional, o governo de
Vargas vem criando no pala am Intolerável clima de
violência» e pro vocações. Oa últimos alentado* coma*
tido*» pela camarilha de Vargaa contra aa tiberdadea a
a própria Integridade do» cidadãos põem a nu, peran-
I» toda a nação, aeu caráter det-pótU-o e policial, dedi*
cado que vive a reprimir pelo terror aa manifestações
popuiarcH dia a db» nula vigorosa* contra a entrega
do pai*, nos trustes norte americanos e toda a Mia po-
litica antinnt lonal e autidemocrátlea.

Milhões de brasileiro*- mau Herdam boje abertamente
•ou ódio ao atual governo e retfpon.sablllzamno pela
oareatla c a miséria, peta corrupção e oa deamandos
de lôda ordem que assinalam sua presença no Catete.
Alertada** e orientadas pela palavra e a ação do Par-
üdo < umunista e de seu líder, Luís Cario-, Prestes, aa
massas travam a lula por suas reivindicações funda-
mentais, pela libertação nacional e as liberdades de-
muciáticas, dispondo se a fazer valer seus direito» e
a conquistar um governo de sua conliança, capaz de
promover a paz, o progresso e a abundância. Neste
sentido, as próximas eleições constituem uma batalha
que há de ser empreendida pelo povo visando a der-
rolar oa homens de Vargas, os agentes mais catego-
rixados da reação e do imperialismo ianque e eleger,
em toda parte, candidatos patriotas.

Percebendo a firme decisão do povo de «tomar nas
próprias mãos os destinos da pátria», apelam os men*
tores da embaixada americana, servindo se de seus
lacaios no governo de Vargas e de seus agentes nos
partidos das classes dominantes, para medidas de pro-
vocação e intimidamento e recorrem à trama de gol-
pes fascistas, sob falsos pretextos «oposicionistas», vi*
sando a desviar as massas do caminho da luta, a ten-
tar iludir o setores menos esclarecidos da população e
manter, assim, o regime de opressão e desumana expio-
ração sôbrc o povo. «Os políticos reacionários e os ge-
nerais fascistas — adverte o Manifesto Eleitoral do
P.C.B. — querem esmagar o movimento operário e de-
mocrático, querem implantar uma ditadura fascista,
seja dirigida pelo próprio Vargas, seja a pretexto de
luta contra Vargas».

O povo, entretanto, conhece a verdadeira fisionomia
desses golpistas «de oposição-», que se entendem com
Vargas às maravilhas sempre que se trata de vender
o pais aos trustes americanos e de intensificar a re-
pressão aos movimentos patrióticos e populares. São
políticos e generais fascistas que nunca moveram uma
palha em defesa da própria Constituição violada diã-
riamente pelo governo. Pelo contrário, saúdam e aplau-
dem as prisões de militares e civis que lutam pela
emaneipação nacional, os atentados ao direito de gre-
ve o as costumeiras violências contra os trabalhado-
res, enfim, todos os desmandos e desatinos policiais
contra simples partidários da paz, contra os direitos e
garantias dos cidadãos. São «democratas» que negam
direitos políticos ao povo, recusam a legalidade ao Par-
tido Comunista e protestam contra as vantagens con-
quistadas pelas lutas dos trabalhadores, como o novo
salário-mínimo. Apoiaram e apoiam o infame «Acôr*
do Militar Bràsll-Êstados Unidos» e aplaudem caloro-
samente todas as escandalosas concessões feitas pelo
governo e seus amos de Wall Street. Vargas e seme-
lhantes «opositores» são farinha do mesmo saco, irmã-
nados no mesmo ódio ao povo, juntos na mesma tri-
lha infame da traição à pátria.

Não serão os arreganhos do governo apodrecido de
Getulio nem tampouco a grita de golpistas e aventurei-
ros, uns e outros a serviço do inimigo mortal de nosso
povo — o imperialismo norte-americano — que hão de
desviar nosso povo do justo caminho para a conquista
e a preservação de seus direitos, ííste é o caminho da
ação unida de todos os democratas, de todas as cor-
rentes populares, indicado no recente Manifesto Elei-
toral do Partido Comunista. Sob a plataforma da luta
pela paz, pela independência nacional, pelas liberdades
democráticas e por melhores condições de vida para
o povo, hão de se unir homens e mulheres de todas as
correntes e partidos e levar a derrota, nas próximas
eleições, a minoria traidora que oprime e enxovalha a
nação, o governo de Vargas e seus comparsas de toda jespécie. {
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ImiimiIm» decisivo partia vitória no pleito tle outubro
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rondes Manifestações
0 Apoio aos Candidatos do Povo

NOVA ETAPA NA CAMPANHA DA» fOBOâft PAMaWIlOAS
OOM O IANÇAMKNTO DO MANIFESTO KI.KITOKA1.

DO PARTIDO ÍUMIININTA

g
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0 MANirESrro KLKrrORAL DO P. C. D. íol recebido eom o
maior entusiasmo em todo o pala. No Rio e em SAo Paulo, os trabalha*
dores e homem do povo ao tomarem conhecimento do Manifesto através
da Imprenaa nAo eecondlam sua aprovação e seu apoio At diretivas tra-
çadas pelo Partido Comunista. Mas a verdade é que Igualmente no selo
de tôdai ai forças políticas o documento foi recebido com vivo Interesse,
particularmente o np*Mo Ai correntes políticas para uma ação comum nas
eleições, que se traduza cm amplas coalizões eleitorais visando a derrotar
os candidatos da reaçAo e do entreguismo e eleger o maior número dc
patriotai a 3 de outubro.

Organiza-se o Povo Paulista
O Manifesto do Partido Comunista ô divulgado justamente no

momento cm que a campanha eleitoral ganha novo impulso, quando se
Intensifica de muito a propaganda das candidaturas populares através
de comícios e comandos eleitorais por todo o pais. Exemplo dessa nova
fase da campanha popular são as Iniciativas tomadas ultimamente no
Estado de SAo Paulo, onde íol lançada a "CollgaçAo Eleitoral Pelo Pro-
gresso de SAo Paulo", reunindo forças populares cm todos os municípios
e aberta a todos os patriotas dispostos a participar da luta pela derrota
dos Getúilo e Garcez, dos opressores e esfomeadores do povo. O entu-
slasmo com que o povo aco-
lheu a formaçAo da "Coliga*
çAo Eleitoral pelo Progresso
de SAo Paulo" e o lançarnen*
to dos candidatos populares
em vibrante comício na ca-
pitai paulista indicam que
se trata de um movimento
que há de empolgar toda a
terra bandeirante.

Campanha da
«Panela Vazia»

Em São Paulo multipll*
cam-se as iniciativas popu*
lares, como a campanha da
panela vazia", com áeus em*
blemas e hinos. Trata-se de
um movimento que nasce
das lutas populares e que
se destina a reunir todas as
correntes democráticas. Os
trabalhadores em luta por
aumento de salários, as do-
nas de casa exigindo um fim
A carestia, industriais e co-
merciantes, camponeses, des-
portistas, Intelectuais, todos
sentem que é chegada a ho-
ra de protestar e conquistar
uma importante vitória atra-
vés das eleições. Sinal evl-
-tente dAsse estado de esplri-
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to da população é o êxito
dos comícios ultimamente
realizados em São Paulo, Ma-
rilia, Santos, Presidente Ber-
nardes, Guaratlnguetâ, Ribei-

rão Preto, Presidente Pru-
dente, Itu, Mogi das Cruzes,
Campos de JordAo, Barrinha,
São José dos Campos e de*
zenas de outras cidades.

HOMENS DE TODOS OS PARTIDOS
APOIAM A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS

* APELAMOS para todos — diz o Manifesto Eleitoral do P C Brx sejam quais forem os partido* políticos a que estejam filiados e às idéiasque adotem para que se unam para a luta pela paz, pela independêncianacional, porhberdades democráticas e por melhores condições de vida pai ao povo». Êste_ oferecimento franco ehonrado do Parhdo da classe operaria nao poderia deixar de repercutir intensamente entre o povo e todas ascorrentes pohtrcas Embora lançado há poucos dias, o Manifesto já provocoudeclarações de^mpatia e apoio entre diversos setores políticos como o
^atestam 

as declarações de próceres de diferentes partidos quTtrmcreve-mos abaixo:

T\EPUTADO BENEDITO MEItGULBAO: - Peça política da maior impor-
Y 

tancia e que merece, por isso mesmo, a solidariedade de todos os vir-dadeiros democratas de todos os que lutam neste país pela hberdade ôprogresso e bem-estar do povo. "oeraaae, o

QENADOR KERGINAWO CAVALCANTI: - Considero imprescindível•O que todos os homens honestos, todos os que amam a libèWdfmmfjam o progresso de sua terra se reunam num movimento
I capaz de assegurar a paz e a felicidade de nossos filhos
^correntes 

democráticas a nacionalistas é tarefa que se impõe.
I ZJEITOR BELTRÃO: - Documento justo, em sintonia
l * * Df9t" [,ez> comP * nutras, os comunistas estão cen

emancipador
A junção das

com a realidade.
is estão certos: precisamos daunião de todas as forças democráticas e patrióticas òara *nh'„„. P 7*

sw© do

General Lcônidas Oordoto,
candidato a deptttado federal

Romiro Lncchesi, candidato
a deputado federal

Ergue-se o
IPovo da Bahia

T\cnwnslrações elo-
| k\J quentes do ela j
; adquirido pela campa- I

nha para derrotar os j' entreguistas são \
I igualmente, a festa \
| eleitoral realizada no )
| Rio, no último domin-
| go, na Granja das
> Garças, a que compa-
i receram cerca de 5.000
| pessoas, e os comícios
| e iniciativas eleitorais
| dos candidatos popu-
t lares na Bahia.
\ Em Salvador, não
| obstante o terror po-

licial que vem sendo
\ mantido pelo rcgulete-, Rcgis Pacheco, o povo¦ reconquistou as ruas,

assistindo em massa
| a comícios como o
\ que se deu no Cami-
j nho da Areia, de que' participaram cêrça dc

1.500 pjssoas. Em
Conquista, a policia
tentou proibir por
meio de violências e
aparato bélico a pro-
paganda popular;
mais de 500 pessoas,
porém, acorreram a
aplaudir entusiástica-
mente Hermenito Dou-
rado, candidato a
deputado federal pe-
los sindicatos c forças
populares da Bahia.
O mesmo sucedeu em

^ Juazeiro, onde o líder
sindical foi recebido
com banda de música,
com a cidade engata-
nada para a festa,
num comício como há
anos não via a cida-
de. Em Feira de San-
tana, o comício dos l
candidatos populares
reuniu cerca de 2.000
pessoas, e êxito idên
tico tem sido conquis
tado em outros luga
res, em toda parte
enfim em que os pa-
triotas se lançam con-
fíantemenie à rua para
indicar ao povo o jus-
to caminho da vitória.
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Í.io de Janeiro, 14 de Agosto de 1954 (Edição 274)
Lutemos para forjar a aliança entre

4W operários e os camponeses
JOSÉ FRANCISCO DE OLIVEIRA
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O PROGUÁMA do Partido
»l«ca a rt^rnio aeraria —
«um a entrega aos comporta-
«ei. orotultomenie, dai t«r-
ras hoje em poder do« lati-
fundiários — como «ma das
medidos msstnciais para qus
possa o Brasil tomar o comi-
nho do progresso e o nosso
pooo possa eonciuutar o bem-
eíiur e a felicidade.

O que sc vi, presentemen-te. cm nosso vais c existirem
milhões de hectares de terras
inculta* em mãos dce latifun-
diários « do Estado, enqiian-
to milhões de brasileiros não
íêm terra vera cultivar. Co-
mo conseqüência as grandes
tnassaj vioem na miséria e o
tirasil, que possiti excelente
clima para o cultioo de va-
ruída* culturas, sc acha en-
trelanto na continoencia deimportar produtos agrícolas
de outros paises, como a Ar-
ferifina, o Urugaui, a Holan-
da. etc.

Isso ** verifica em virtude
di- imperar em nosso país o
rcytme dos lati/undiarios c
frandes aepiloUstas associo-
sk» asm smMpmriaUstas america-
«uw em tttoude da política«ntipopular e de traição na-
eumal remlisada pelo governo
és Vargas. Èmte governo tudo
fac por» defender os latifun-
iidnos « c/rendes capitalistas,
psra manter a dominação do¦Brasil pelos biUunários norte-
te-aviericano*.

Ao proclamar a necessida-
de da reforma wgrária, o Pro-
grama do Partido vem ao
encontro da reivindicação
fnats sentida das massas cam-
ponesas, que constituem amaior parte da população do
pais.

Esclarecidos pelo nosso
Partido, os camponeses luta-
rão. lado a lado com a classeoperária e os demais setores
progressistas da peputação,
pelas medidas salvadoras in-dicadas no Programa do P.
C. B. Lutarão pela distribui-
Cão das terras, vela liquida-

Íão 
dos restos feudais exis-

entes no campo e pela con-Xjuista de um governo do po-vo, que lhes assegure os meios
de cultivar a terra e lhes ga-ranta uma vida digna e hu-
mana, que afaste para sem-
pre o flagelo da fome, da nu-
dez e da ignorância.

Ao apontar a reforma agra-ri? como uma medida hidis-
pensável e urgente, o Pro-
grama do Partido leve. emconta as condições reais exis-tentes em nosso pais. Não
proclama o confisco de toda
a terra, mas apenas o con-
Jfjfço das terras dos latifun-diários c a liquidação dos re-
manescentes feudais preda-mvnantes no campo. Os cam-

ponese* médios c rico* lerdo
eus* proprudade* garanti-das velas leis que serão pro-mutuadas pela governa demo-
erdnco de libertação nacio-
«ai. Alem da oaranüa de sue»
propriedades, encontrarão por
parte do futuro poder a
maior solicitude na adoção de
medidas de ajuda técnica o
financeira.

A reforma agrária criará
condições para um impeliu ao
desciirohdmento da agrtcuí
tura e dará áiiuiústria nacio-
nal. através do aumento do
poder aquisitivo das massa»,
possibilidades ilimitadas ds
florescimento.

Com a abol-çâo das formas
semtfeudais de exploração dos
camponeses, desaparecerão o
vale c o barracão e todos os
trabalhadores do campo pas-sarão a ter o vagamento feitoem dinheiro. Aom assalaria-
dos agrícolas o Programa as-
segura um salário nao in/e-
ríor aos operários não espe-
cm brados da indústria.

As reivindicações das gran-des massas camponesas só
prderão ser satisfeitas com a
eliminação do poder dos lati-
fundiários, que tém a seu ser-
viço o governo de Vargas. Só
assim será possível «aluar o*milhões de brasileiros da st-
tuação calamitosa em que se
encontram, salvar o pais da
opressão da minoria que en-
trega a nossa terra aos mag-
natas krnrrues, expulsar de
nosso solo o imperialismo
norte-americano e colocar o
Brasil com o destaque a quetem direito entre as grandesnaçtieg do mundo.

Esclarecidos pelo Programa
do Partido e pela experièn-
cia própria de tantos anos desofrimentos, os camponeses
sabem que não é possívelconquistar sem luta os seus
direitos. Por isso começam adar os primeiros e importan-
tes passos para unir-se ao*
operárice, para criar os ele-mentos necessários á grandealiança entre o proletariado
e as massas camponesas. Co-
mo diz o Programa, esta ali-
onça é indispensável para a
vitoria do pouo brasileiro,
para a realização do Progra-
ma, do P. C. B. ETa é a base
sólida em qne "terá de se
apoiar a frente democrática
de libertação nacional.

A 1 Conferência Nacional
dos Camponeses Pobres, rea-
lizada o ano passado em São
Paulo, assim como a que se
realizem este ano entre oscamponeses e trabalhadores
agrícolas do Nordeste, são,
frutos, já, da crescente ajuda
da plassc operária aos seu*
irmãos camponeses. Os ope-
rárias, através da preparação

A tosa
loeioea do Programa do Pmr-
Hdo sxias de onda ra de mês
o meia áenoésAo esforço no
sentido de construir e torta»
lecer, o mais rà^Ádatnsuts
possiuel, e poderosa e iodes-

ayoice atue*
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Portaso no campo, prinHpo!
treçoet de compones
sotortodos apríeoteu.

Comissões de Empresa — Base
Para a Unidade da Classe Operária

ELOY MARTINS
>S EXPRESSIVOS êxitos

assinalados, nesses últimos
anos, no movimento opera-
rio do Brasil são uma decor-
rência, principalmente, do
avan.o da unidade de ação
que se verifica entre os tra-
balhadores. Ganha raizes ca-
da dia mais profundas no
seio da classe operaria a
compreensão de que todas as
suas vitórias, tanto na luta
pelas reivindicações imedia-
tas como pelos objetivos pou-
ticos de seu interesse, só se-
rfto alcançadas à base de
uma união cada vez mais so*
lida dos trabalhadores, indo-
pendentemente de suas di*
ferentes crenças religiosas
ou opiniões políticas. Para
citar, acenas os mais si-
gniflcativos, ai est&o oo
exemplos da grande greve
de São Paulo, da greve na*
cional dos marítimos e, mais
recentemente, da campanha
pelo novo salário mínimo.

Todavia, o desenvolvimen-
to da unidade de ação da
classe operária está longe
ainda de corresponder às exi-
gèncias do momento que vi-
vemos. A unidade da classe
operária é a base em que,
obrigatoriamente, tem de ae
apoiar o agrupamento de tô-
das as forças democráticas e
nacionais de nosso pais para
Impor as mudanças radicais
exigidas pelos inadiáveis in-
teresses do povo brasileiro.
E* uma questão fundamen-
tal, um dos problemas can-
dentes que temos pela nossa
irente.

Toao o esforço deve ser
desenvolvido, com tenacida-
de e confiança nas massas,
visando a desenvolver sem
cessar a unidade de aefio dos
trabalhadores. Esse esforço
se traduzirá em vitórias na
proporção em que forem ado-
tadas medidas concretas, ca-
pazes realmente de estimu-

lar e desenvolver a unidade
de ação.

Uma dessas medidas é a
que consiste em multiplicar
o número de organizações da
classe operária nos locais de
trabalho, especialmente nas
grandes empresas. As debt-
lidados que se fazem sentir
nesse terreno, quantidade
ainda reduzida de comissões
nos locais de trabalho, é um
dos fatores responsáveis pelofato de náo se desenvolver
até agora no ritmo necessá-
rio a unidade de ação da
classe operária.

A existência de uma gran-
de e poderosa rede de orga*
nizaçoes doa trabalhadores
nas próprias empresas slgnl*
ficará um importantíssimo
passo à frente na unidade e
na organização efetivas da
classe operária. Isto torna-
rá extraordinariamente mais
fácil levar para os sindicatos
as grandes massas de traba-
lhadores, conduzi-las pelo ca-
minho da luta contra a ex*
ploraçáo patronal e a política
de fome do governo de Var*
gas, aumentar sua confiança
nas próprias forças e con-
vencê-las da necessidade de
lutar, ombro a ombro com
todo o povo, por uma política
democrática e progressista
para o nosso pais, como prog-
nostica em seu Programa o
Partido Comunista. A cria-
çflo e a atividade das comia-
soes sindicais nos locais de
trabalho dará, indiscutível*
mente, um novo e vigoroso
impulso às lutas da classa
operária. E a unidade da
ciasse operária é sobretudo
fruto da ação diária pelos di-
reitos e rervindJcaçGes doa
trabalhadores.

O valor decisivo da organi-
zação da classe operária nas
empresas foi assinalado pelo
camarada Prestes em seu re-
cente artigo — «Por um 1*

(Conclui na 3.» pag.)
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0 PROGRAMA DO PCB.
E A CAMPANHA ELEITORAL

Ramiro LÜCCHESI

A,
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^OORA QUÊ JÁ tmpouios do Programa do P. O. o. —
poderoso mstrurnsnêo do proiVlanudo f «to todo o povo

S> eeeujutoto ato àtoer*., muiomol u yaetiaV) ooncmlé
capreeeaao ornem todo o ruidVo é a és opina. . do
é* mrasmtíurmé fc> eaj tmesuiid>. to fmmvr do u*-*

è aaaaaaV • oàtottoci ato v«»H/i<«rda, vontade • obfsttv« da*
tnnrrst de múmkos*.f**v*e*i*v*a*^*^*4tf*w **t^^f ¦^¦^¦^¦^¦^¦^-A-^-^T-" •

W verdade qm toda* os formos d« lula ds massa* «4o
fmsim m nmxsssàrias, pois a* luta* de aaaeeje ajudam n*mmo
povo a avançar pelo oammko rei/oiwmmnm». Mas, em uada
momento, é nsom^sdrio saber qus ftpo ou tipo* ds kd<t de
mwntas devem ser escolhidos, para qut forma ds lula ds
massas as próprias massas estão disposta* • inclinada*.
l*to quer dissr qus ao tratarmos da apUnrdo do Prog» uma
não daremo* um passo adiante te nos limiiarmo* a *> »"-
rações ds ordem geral. A luta pela aplicação do Progtama
tem que ser encarada em cada momento como a luta fmlo*
oO;ettvo.i do Propruma numa situação dada.

Qual é a noia dominante da situação política no pai*
neste momsntof Todo* o* fato* soo decisivamente mfiuen*
ciado* pela oampanAa eleitoral. Não te trata apena* ds
que vão votar dse ou dose milhões ds brasileiros. Na rmli-
dade, direta ou indiretamente, toda a pop::laçdo brasthtra
participa da campanha eleitoral. Portanto, agora, ss trata
concretaments da aplicação do Programa, da luta pelo* objo-
tivos do Programa nas condições de uma campanha ciei-
toral da* mais acirradas que jã houve no país. Frotir à
manjem da campanha eleitoral seria oolooarss foro da
realidade.

9 uma exigência do próprio Progranya do P. C. b. a
mais ativa participação do* comunistas na campanha ciei-
toral e isto fioou bom claro na entrevista do camarada Pres-
toa e o<7ora «o Manifesto Eleitoral. 0 inimigo mortal de
nosso povo, o imperialismo americano, ordena a seu lacaio
Vargas que impeça a parrknpaçdo do* comunistas o das fôr-
ças populares na* próximas eleições, pois compreende -per-
fmitamente qus a participação dos comunista* nas eleições
impede qus mias sejam uma farta de ponta a ponta, podeconseguir postos etotiooe • tribunas parlamentares para o
povo e faser das própria* eleições um protesto tão grande
qus abale tose regime podre qus aí esta.

BT deste mCdo ao povo, dessa» ordens ianqiuis que na&ceu
o artigo SS da "Lm Eleitoral de Emergência" do negocmta
Dario Cardoso.

Ma* o medo da* classes dominantes, medo de que o
povo venJia a participar das eleições, eleja seus candidatos

iníliya uma fvagoroma derrota aos entreguistas, à* leva
a desrespeitar cinicamente suas próprias leis. E assim comoo* protesto* pattióticos vêm impedindo a imediata aprova-
Çào do artigo SS, êle é apiicado de qualquer modo, na mais
berrante ilegalidade, pela própria justiça de classe. As"instruções" do TSE são a aplicação ilegal do artigo Sü.

Verificar** assim qus bastaram os primeiros sinais da de-cisão da* massas ds participar da campanha eleitoral paraque o poder caduco dos latQundiário* e grandes capUaÚsia.s
*e *€nti*se abalado e começasse a se enredar em suas pró-priae dificuldades Por isto, no momento, o meio mais im-
portanto de fortalecer as força* democráticas, na sua luta
para faser avançar a revolução brasileira, é a participaçãoativa na campanha eleitoral.

A participação na luta eleitoral impulsiona as demaislutas, como são exemplo, a açdo dos 87 sindicatos paulistaswtidos na tons pelo aumento ás salário, a luta do* traba-Tkadores às Minas Gorai* pela consolidação da tabela doaa^^-7ttrnto»o decretada a Primeiro de Maio, como a dos
fe^ovuirios pelo pagamento do salário-minimo na Leopol-èsna, Santos-J-undiai, Noroeste, etc..

A derrota dos candidatos entrsguiatas nas atetçc5es,Serrota da política de Vargas, não será ainda a derrubadaliquidação do atual regime, ma* sim um grande passonesse sentido. A paiiicipação na campanha eleitoral e a•teiçd© do* candidatos populares facilitarão a organizaçãodo /rente democrática de libertação nacional, a única forçaoapaz de salvar o Brasil da situação atual e dar ao nosso
povo a paz e a felicidade de um regime de democracia
popular.

His por que se queremos aplicar o Programa devemos
participar âas eleições de 3 de outubro.

<mm

•LEVAR cada vez mais o nível das reu*
niües das organizações dé base do Partido— tal é uma necessidade que os trabalhos
preparatórios do IV Congresso do P.C.0(
fazem sentir com especial vigor. Isso sig-
nifica travar uma luta sem quartel contra
o praticismo ainda existente em acentuada
medida nos organismos partidários, contra
as tendências a fazer das reuniões das or-
ganizações de base simples pontos de en-
contro para a distribuição das tarefas prá»ticas que cabem aos mlliiantes.

Precisamos compreender bem e em
toda a sua extensão a importância decisiva
de que se reveste, sobretudo nas atuais clr*
cunstânclas, o trabalho das organizações de
base do Partido.

Vivemos no pais uma situação políticacujo ritmo de desenvolvimento a favor das
torças populares, a favor da realização vi-
toriosa do Protrrama do Partido, depende
antes de tudo clã capacidade revelada pelas
nossas organizações de base de aplicar com
justeza a linha política do Partido, de mo-
bilizor as grandes massas das fábricas, fa-
zendas, bairros e de todas as concentra-
ções trabalhadoras e populares, dirigi-las
eom acêrio em suas lutas re:vbidieatóri»s
e conduzi-las até as ações unificados contra
o governo dé Vargas e por am governo de-
mocrático de libcrtaçã» nacional.

Fazer das Organizações de Base Centros de
Intensa Vida Política

Mais do que nunca, portanto, deve se
dedicar uma atenção toda especial às or*
ganizações de base do Partido, elevando
mais e mais o nível de sua atividade, dando
a cada militante plena consciência da mis-
são que incumbe ao nosso Partido e das
responsabilidades dai decorrentes para cada
um de seus membros.

O projeto de novos Estatutos do Parti-
do, no artigo 42, define com clareia quais
as tarefas que correspondem às organiza-
ções de base. Podc-sc ver por ai quanto é
estranho ao nosso Partido limitar a ativida-
de das orgaiüzações de base unicamente à
execução de trabalhos práticos como a ali-
xação de cartoses, a distribuição de jornaisou volantes, a realização de mserlções mu-
rais, etc. — tarefas certamente necessárias,
mas que não podem absorver toda a ativi-
dade dos militantes comunistas.

A atividade das organizações de base
deve caracterizar-se sempre por uma maior
amplitude, por uma intensa vida polítkv.. Nas
reuniões das organlsações de base deve
ser discutido o Programa do Partido, assim

como as questões políticas surgidas a cada
instante, a fim de que se encontrem os
meios concretos e adequados à aplicação
junto às grandes massas das tarefas que
cabem ao Partido, como dirigente de vau-
guarda da classe operária e do povo. A
questão das eleições de outubro próximo
vindouro deve ocupar, nesse perrodo. o
oentro da atividade política das c aatoar
ções de base.

Nas reuniões das organizações de base
os membros do Partido devem receber uma
constante ajuda para a sua educação mar-
xista, o que possibilita a cada militante
acompanhar com segurança oa diversos
acontecimentos c atuar no selo das massas,
em qnalquer circunstância, como um au-
têntióo dirigente político. Nesse sentido,
não se pode abrir mão das palestras e sa-
haíimis sobre o Programa em cada reunião— trabalhos para os quais devem ir osresponsáveis suficientemente preparados.Nas reuniões das organizações de baseos miütantes do Partido discutem as espe*riências de seus trabalhos, quer no terrenoda organização quer no terreno das tarefas

de massas. Isso tem uma grande importan- f)cia. porque as experiências positivas de |trabalho, desde que se tornem patrimônio %.de todos, ajndam os elemento atrasados ino cumprimento de suas tarefas, a descer- |no cumprimento de sua tarefas, a descer- 1tinar horizontes mais amplos, a superar |
idas já Ú

venceram. A unidade das forças democrá- é
os obstáculos que outros camaradas
venceram. A unidade das forças demex.* ,,-
ticas e nacionais avançará tanto mais rà- É
pidamente quanto mais se generalizarem Éas experiências dos êxitos alcançados na 1unidade de ação das massas.

O exercício da crítica e da autocrítica pencontram também nas reuniões das cr- §ganizações de base o campo para seu pleno 1desenvolvimento. Com uma freqüência 1sempre crescente, a crítica e autocrítica ;devem ser utilizadas como um instrumen- Ito permanente de trabalho, indispensável Ipara que não se reincida nos erros porven- %tura cometidos. ||
As reuniões das organizações de base gsao, enfim, uma verdadeira escola para a ;formação dos membros do Partido. Dai apreocuparão, que deve ser ininterrupta, de ;•?fazer das reuniões das organizações de basecentros de intensa vida política, onde os ;':militantes do Partido encontrem, efetiva- ?!

mente, respostas para os problemas prári- |1cos e políticos com que se defrontam a cada .%'

il
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Os Estatutos do Partido
*

E a Vigilância Revolucionária
F. LEIVAS OTERO

tJ desenvolvimento «ra lutade libertação nacional dos no-
ytií coloniais o dependes-tes acelera ex.T.iuidimma-
mente a decomposição do *..$•
tema colonial .... inuxriabs-
mo em iwiu u ntundo.

A interuitricacâo oa* lutas
dos povos da America Lati-

na por sua independência -
mu «si Í...1.1. :«ri de Wall
Street. Ac«».stumauoi a pilhara America Latina sem maio-
res obstáculos, verificam sur-
pfi-i* cuino vem crescendo

a resistência dos povos 1.11—
no-amencanos a bárbara ex-
ploraçao do imoeriallsmo
*wii*;....:.. neste apite guerra.Por saberem que os Part*-
dos Comunistas sao a van-
guarda consciente c csclarc-
cída Oos povos cm sua luta
de libertação nacional, os im-
perialistas americano! tomam
todas as med das para procu-
rar destruir a vanguarda da
classe operária. Apoinndo-sc
no governo de traição nn;io-
n.íi o'e Vargas, no Brasil, os
monopólios americanos con-
trolam a policia política por
tnoío de agentes do V. B. L.

O Serviço Secreto de Excr-
cito. orientado por ngemes
americanos dirige diretaraen-
te as polic as de todos os Ls-
tados mais importantes

Dia c noite a imprensa vtn-
oida ao Departamento de Es-
tado pede medidas contra os
comunistas c seu Partido, ex'—
ge a prisão do líder amado do
povo brasileiro, Luiz Canos
Prestes.

O lançamento do Proprama
cio PCB e a imensa repercus-
são auc obteve, as crescentes
lutas do moldar.ado e do no-
vo por suas rciv ndicacões e
pela Independência nacional.
o acirramento da luta dn cios-
se c das contradições entre os
diversos grupos das classes
dominantes, fazem com oue
os lacaios do Imperialismo cm
nosso país adotem medidas
mais encraicas para procurar
atingir o nosso Partido

A "História do P. C. (b)
da URSS" nos ens na eme 'O
modo mais fácil de tomar uma
fortaleza é atacá-la de dco-
tro". A policia dos latifund á-
rios e grandes capitalistas
procura enviai seus agentes
para infiltrar-se no seio a'o
Partido e procurar destruí-lo
de dentro. Ao prender os co-
munistas .tòrtura-os não só
para arrancar-lhes dados, co-
mo para tentar amedronta-
los e afastá-los da lu'a.

Os nossos estatutos, elabo-
rados com u finalidade ae es-
trüturax internamente um
Partido à altura do Prpgia-
ma, contém d sposiüvos im-
portantes desUnacíos a refor-
cai; não so a disciplina e aunidade monolítica de suas
fileiras, cumo vambém a vig»-lância de classe, revoluciona-ria, du Partido. Neste momen-to em que se acirra a luta e,
portanto, a reação tios ini-
migüs de nosso povo contrao Partido, mais do Que nuncatorna-se indispensável cha-mar a atenção de todos osmembros do Partido para origoroso cumprimento dasnormas estatui-ár as que se
destinam a reforçar a vigi-lâneia revolucionária, de cias-se. e a segurança do Partidc.

O cumprimento q'o art. 3
que estabelece os deveres ciosmembros do Partido é um im-
portanie iator para reforçar
a disciplina do Partido e avigilância de seus miltantes
através do emprego da armada crítira e da autocrítica.
Os itens p e h desse artigo.
principalmente, devem serdestacados.

¦ Dizem eles:' *'g) Ser sincero e honesto-para com o Partido, não per-mitindo que se oculte *eu des-
Virtue a verdade:

h) Dar prova de vigilân-
Cia política e o'e firmeza dian-
te do inimigo de classe lem-
brando-se de oue a fidelidade
so Partido e a vigilância dos

A aplicação rigorosa dessasexigcncia* pejo* membro» doPartia* permito «na*« direçãodo Partido poma localizar as«lebilidades. conhecer ot> nua-«Jros ** controlar a atividadedo todos os militantes.
Rtaear todos o» membrosdo Partido no csplrdo deSâesdispositivos Cídatutnrios .w -fica arma-los para enfrentarcom justeza a* situaçot-* uo

pr.sa . as pruvticavóes artli.lesas do In migo. Os estatutose a d fusão do folheto "Se fo*res preso, camarada...•* a t|0informe de Diojiencs Arrudasobre a vigilância revolucio-nárla ("Problemos" n* .iíi)ajudarão bastante os millran.,cí • a.. co*nprocndcrcm éssosábio dispositivo de nosso a»-tatuto.
Ao estabelecer, no artigo 5.oue n admissão ao Partido "è

realizada em caráter indivLo uai e. ao dizer na art. 6:"Para ingressar no Partido.o cand dalo deve ser oro-posto e rccomondaoo nor tunmembro do Part do que te-nha no mínimo um ano de mi-litanc a. A proposto e oíscuti-da na orca» sscao de base tiolocal de trabalho ou de resi-

déncla do candidato c. soaprovada, submetida ô condi--inação do Comitê Imediato-incute superior", os Estatutosdo Partitlo obedecem ao urín-cipio bolchevíuue da seleçãocuidadosa «los novos filiados.Num momento como o ai uai,quando o inimigo de classeprocura infiltrar seus agentesno Partitlo. a observância ri-gorosa dessas prescrições es-
J.tititarias assume especialimportánc a.

Os artigos 7 e 8 visam im-
pedir a permanência nas íl-Itiras do Partitlo de elementos
pue esteiam afastados do con-Irole coletivo c da vida oolíti*ca uor temiK» oemas odo lon-co ou oue. ao mudarem dere-sidenc a nâo obedeçam às nor-mas estabelecidas ueio Comitt?Contai Quando um militantevai nara um lugar em que nâoe conhecido é necessário ouena-a um minado especial ao

;r.«tmttirá-lo. pos a experi.cncia ens na ser um dos me osoe Inffltracfio mais emprega-dos pelo in mico. o envio deorovocadorca nara tentaremnenetrar no Partido onde nâosan conhecidos.
Os estatutos estabeleec-m

tempo mínimo O* milltâncla
para que um membro do Par-tido possa acupur certos car-
gos de maior responsabilida-
de. £ evidente a justeza «lessa
prescrição: um elemento comvários anos de Partitlo prdeser conhecioo a fundo, pr.n-
çlnalmentc com a realizaçãodo nrevsto no artigo 29, ro-Ia Comissão Central de Con-ttôle. sobretutlo quando àaline.i c que reza:

'•Investigar a vida de todosos elementos que ocupem car-Aos de direção no Pari Ido".
Estes e outros oispotitivosoos {Estatutos precisam setestudados, ass milados e nul>cados nclos membros de Par-t»do para que possamos rc-forcar rada vez mais a orga-nifacâo do Partloo. sua disci-"bna. ., cmnrêgo da critica eda autocrítica e. nortnnto.

[ortalecendo-o política e ideo*loriramcnte.
Tudo isso d*ve ser acompa-nltado nelo re'orçamento davipilancia rcvoli>rionár'n emnossas fileiras. Nossos novos

Estatutos constituem uma co-oerosa ajuda nesse sentido.

1 rabalhar Mais Com
As Organizações de Base

ALTAMIRO GONÇALVES

-TV-P! são impresçirídí-

¦Mo capítulo VII do pro
jcto de Estatutos do P.C.B.
se diz: «Os fundamentos do
Partido são constituídos porsuas organizações de base».
fcssa designação das orga*
nizações de base, como fnn-
damentos, alicerces do Par*
tido, tem tuna Importância
capital. Por ela nos capaci-
tamos de que as organiza*
ções de base não são as 61*
timas organizações do Par*
tido, mas as primeiras, aque-
Ias organizações sem as
quais não se pode sequer
falar da existência de tun
autêntico Partido da classe
operária como um instru-
mento insuperável da revo-
1 ução.

Pode-se dizer, com acerto,
que a pujança, a força de
um Partido Comunista se
mede, não apenas pelo rui-
mero de seus membros, mas
também, e principalmente,
pelo número de suas organi*
zações de base e o grau de
combatividade destas, sobre-
tudo as de empresa.

Eis aí uma verdade quenão é nova, já proclamada
uma e mil vozes por Lênin
e Stálin, defendida constan-
temente pelos dirigentes do
nosso Partido e agora cia-
ramente expressa nos Esta»
tutos do P.C.B., mas da qualnos esquecemos com detmv
siada freqüência em nossa
atividade prática. Por queacontece isso e que conso-
quências podem advir se
subestimamos o papel e a
bnporlância das organiza-
Ções de base do Partido?

Quando subestimamos a"ormncia das organiza-

Ções de base 6 porque subes*
tiníamos o próprio papel do
Partitlo como o chefe das
massas, o organizador e di*
rigente de suas lutas. Para
compreendermos isso com
toda clareza basta vermos o
que se diz no artigo 42 do
projeto de Estatutos do nos*
so Partido sobre as tarefas
da organização de base do
Partido. Pelo que está espe*
ci ficado no artigo 42 e seus
itens se vê que 6 por meio
tias organizações de base
que o Partido se liga h cias*
se operária c às massas tra*
balhadoras e populares, que
se esclarece, organiza e con*
«luz nas suas lutas, assim
como assegura o seu próprio
crescimento e o contínuo
fortalecimento político, ideo*
lógico e teórico de seus mi-
litantes. Se não levamos
isso em conta e subestima-
mos o papel das organiza*
Ções de base caímos numa
situação em que as tarefas
do Partido, por menores quesejam, tornam-se difíceis de
realizar, quando não são ro
legadas ao esquecimento.
Com efeito: se não nos
apoiamos na massa dosmembros do Partido, em
todos os seus militantes
agrupados nas respectivas
organizações de base, como
poderemos realizar as gran*diosas tarefas que a pró-
pria vida coloca à frente do
nosso Partido? Neste caso,
ver-nos-íamos forçados, como
acontece muitas vezes, a
trabalhar com tnn nume*
ro restrito de ativista os
quais, por mais que se es-
forcem, jamais conseguirão

realizar a soma de trabalho
que normalmente pode e de-
ve realizar a totalidade dos
militantes do Partido. E ês*
tes, como é lógico, só podem
ser chamados ao trabalho
ativo e atuar como um todo,
com a condição de que fun*
cionem e vivam politicamen*
te as organizações de base
do Partido.

Por isso mesmo é nosso
dever prestar especial aten-
ção às nossas organizações
de base: assegurar que se
reunam normalmente; que
nelas os militantes partici*
pem da discussão de todos
os problemas políticos e da
elaboração das resoluções e
o cumprimento das tarefas;
que se eduquem através do
estudo e do exercício da cri*
tica e da autocrítica; que
participem, coletivamente,
da execução das tarefas e
cumpram todos os demais
deveres de membros do Par-
tido.

Assistindo persistente e
desveladamente as organi-
•«•Ções de base do Partido,
particularmente as de em*
presa, ajudando-as a resol»
ver os mll-e-um problemas
que defrontam, já veremos
como resultam mais fáceis
as tarefas e o trabalho setoma mais rendoso.

Tudo que dermos, como
dirigentes, em esforço e des-
velo pelo fortalecimento das
organizações de base do Par-
tido, receberemos de volta
como generosa compensação
dcquelas que não são as 61.
tunas, mas sim as primeiras
organizações do Partido.

HERÓIS E MÁRTIRES DO P.C.S.

JORGE DE ALENCAR

JüKdh' DB ALENCAR, jovem operário têxtil de Pe-
trôpolu, Ktttado do Rio, desde mmto cedo destacou tunas lutas do proletariado daquela eidude onde, ao ladode um OStênMvo luao dos palaeetes dos vcrunixtas o /iyu-ròcs da palltka burguesa, vivem milhares do trabalhado-
res rudemente explorados. A participação de Jorac deAlencar nessas lutas aproximouo das organlcaços» davanguarda do proletariado o não tardou que o jovemajierdrio jHissassc a militar ativamente nas tdavas darederação da Juventude Comunista do Praml.

Na luta revolucionária de arreglmontacão c escla-recimento das massas juvenis de trabalhadores, tão dr*u-mannmentc exploradas nas fábricas, submetida* ú fomepermanente, Jorge de Alencar OCUPOU logo posição desta-cada. oraças ao seu espirita dr iniciativa, A sua intclincn-cm 0 grande combatividade. Par todos ôsses motivo» ojovem dirigente de vanguarda transferiu-se mico têm-po depois para o Rio, impulsionando as atividades po-liucas da juventude.
Viva alegre e corajoso. Alencar era dotado de arandoeajmulade e espirito da luta. Por seus méritos, assumiu diversos cargos na organisacão da juventude ocupa»do finalmente, ;>or detçaO, o mais alto pfisto daquelaentidade -o de Secretário Nacional da FedtvactoáaJuventude Comunista. Naquela época, 193$ Jofae deAlencar contava apenas 19 ano*. A Federação da Juivn-Me Comunista do fírasil. recem-jundada ainda imi,exgui de *rU* adeptos, particularmente de sua direção,ima Olvidada permanente. Eram enormes as suas res-ponsabüjoedes naquela comum ura histórica em oue jáMprenunciavam em todo o mundo as terríveis desoraeaã

com a hecatombe da sepunda Grande Guerra.

sileifo'/SJTw^f dcnvnn!""tr'!'t do proletariado bra-metro, tendo a frente o Partido Comunista do Brasil lan-çavam-sc à luta «. frente das massas para a conquistadomelhores condições de vida e. ao mesmo te ò mra

n-riJ» 
"m/0 íntctro n fim tic ^Pèdir o ascenso dofascismo agressor, cujo objetivo princijxtl era destruir"gloriosa União Soviética e com isto deseZunolZterrível no movimento revolucionário mundial. "

va- tioZfn i,C-tCar fHtreOOUte com ardor à lula pela
rZ :iaT!'c„1uTSa }0rm<la' ^?WW*> *£ ^esCde

,u, -SÍÍ2 taJ'dcJe mar<° lle 1932> às n,w horas dentroda Estação da Central do Brasil, hora de intcnso 55,7

S^^Z^iS^F DCP°Í}{ t!c MMbUidos profu-

"GUERRA, GUERRA, GUERRA! EIS A AMEAÇA
QUE PESA SOBRE OS TRABALHADORES DO MUNDO
INTEIRO!"

mãe^Jo^fetptíóS S 
'VT* triste "°<íd« à 

'&**

bro do mS^OüW^^^SS^S openlria têxlil c mem'
varde assZsinatoàese^nfhr°fl"xdam™tG f^ida pcloco-
portar comiirmlJnJJ ' l0' eIa S0Hbe> entretanto, su*

ras §no 2^ ?ara arrancar das gar*
a enteai. Snc^Jí f-^00 que a P°Ucia w negava
jovens SSSS Pri*?-6 cer?ada do «P°i° dos
ma homemaenToaue^au*??' í ' &&& prcstar a m
das lutas d^veS^ t0Ht° Se distinaW<* « frente

soldLCTer6füo LZZnãUdoíZS- *?°'lS¦ promovia °

mrniSa^mMr^S^ W União da mèníuWotmunista. A memória dos mártires e dos heróis vivifica

ZLia ¦ °*-.W$W*P* Vela conquista da paz da inde-
mórâZejTrnTf 'a?™ 

W^s ^oVSSas.À^í
rVslíaiZnr.f6 le-lCaT é Uma das briosas bondei*
Zffuuro lKV°Vm d-° Brasil coniinuam rumo
ZfloZV$l0rm° 

dü d?m06r°™ 
mm * d° socialismo

t^-***\.

\ Sobre os artigos publicados na
j 

«Tribuna do IV Congresso»
< dn Ti>srartiK0S 

binados, que saem na «Tribuna'
í niílc Sr(r"S0>>' tm^ntam a opinião dos seus

1 íista 
qU°' hvrmente' d^Wom seus pontos-de-

Todo membro do Partido tem o direito «le colabora.- „a «Tribuna ,1o W Congresso» e podí' £.ticar os artigos nela pubücadosT
fX/NAAA **\ *\.J*\ s\ f-, _. ._ —. if

-w ¦»»-*rf-v^-»^-\ *\ S\ **. -».,•» j-\ ^v^\J*V/Xj*****»>



A unidade do Partido constitui um do*•..••(.'. i '•!- "¦> dc «Vias a* luta* por êle dlri
pida*. Uma Justa orienMcao só pode ser dada
pelo conhecimento das leis do desenvolvi,
mento da sociedade, ê o fruto do domínio da
teoria Maa a .«pis......... úemn orientação jua*
ta ib-iH-nue de um PartUlo íorte, Forle pela
aua intima ligação com u» o..»- ..-, maa forle
i..." i < Mi pri.» -.na organização, pela mia uni-
dnde. |x-i.i disciplina tle sua* fileira* A falta
di* unidade e coesão nos fileiras do partido
da classe operaria foi ~~ como aponta a Ws.
tom ilo P.C.UÜ. — um dos principais fato*
res da derrota da revolução de 11105. Por isso
mcümo, o história dos bolchevlqucs é a hia*
i..-:- da luta permanente jiela unidade do
Partido. Foi a unidade do Partido que aase*
gurou a vitória da revolução de 1917, foi na
ba«Q da luta peln unidade do Partido e con<
tra todo dlvlslonlxmo, todo frncioni.smo quo
a contrai evolução foi derrolada e se cons*
trulc o socialismo. Foi na base da unidade
monolítica de suas fileiras que o P.C.U.S. dl*
ngíu com exilo a lula contra a barbara
apressoo nazista. K' nessa mesma base que
símia abre as largas avenidas do comunis-
ma

*
• •

O projeto de Estatutos de nosso Partido
apresenta com grande ênfase a questão tia
unidade, colocando como o primeiro dever
de nKlos os seus membros «salvaguardar pornulo*, o* meio* a unidade do Partido tomo
condição |»rin«-ipal do forço e do poderio do
Partido».

As lições do movimento comunista inter*
nacional teriam suficientes para que o nos-
so Purtido colocasse dc maneira tão Incisiva
a questão da luta pela unidade. A história
de iodos os partidos irmãos comprova que a
reação exerce um esforço sistemático para
penetrar nas fileiras da vanguarda revolu-
donaria do proletariado, visando enfraquece-
Ia oj neutralizar sua ação através do divisio-
nismo e do fradonlsmo; comprova que toda
quebra tle unidade constitui um sério pie-
juizo para a luta da classe operária, que cabe
ao Partido dirigir.

Para dividir e desorganizar os Partidos
Comunistas, para impedir e sabotar a cons-
truçâo do socialismo na União Soviética uma
das armas preferidas pelos centros direto-
res ca reação mundial íoi o trotskismo. Ten-
do surgido apenas como uma tendência quedivergia da orientação do Partido bolchevi-
que em torno de certos problemas, os fatos
vi»-r«n' provar que essas «divergências! cons-
titulam, na realidade, uma manobra visando
a oividir e desorganizar o Partido. Não se
tratava de uma divergência honesta, que só
pone durai até que o Partido decida em de-
ílmtlvo mas sim de «divergências» destina-
das a lançar a confusão nas fileiras do Parti-
oo. Por isso mesmo, o trotskismo tornou-se,
lopo. um grupo de espiões, assassinos, res-
ponsável entre outros crimes pelo assassina-
to de Máximo Gorki e de Kirov. O esmaga-
mento desses ferozes inimigos do Partido eda iiumanidade íoi uma das causas que per-mitiu ao P.C.U.S. enfrentar vitoriosamente
s agressão nazista.

Mas também em nosso país temos bas-
tante experiência do que é essa luta perma-nome contra a unidade do Partido, dirigida
pela reação através dos seus instrumentos, os
trotskistas, embucados ou não.

Já antes de 1930 um grupo trotskista
procurou cindir o Partido em nome da «pu-
reza dos principios revolucionários». MárioP.-arosa, Aristides Lobo e outros encabeça-
ram o ataque, arrastando depois os FulvioAbramo & Cia. Eles falavam uma lingua-
gem «ultra-revolucionária» com a qual pre-tendiam apresentar-se como os «verdadeiros
comunistas». Os fatos se encarregaram deesclarecer que esses cavalheiros não passa-vam de aventureiros e agentes da reação noseio da classe operária. Hoje são estrelas daimprensa reacionária e servidores incondi-ciuiuiis do governo.

Entretanto, a tentativa mais séria de
golpear o Partido se produziu em 1937. A
juta fractonista-trotskista dessa época, enca-beo,';da pelo chamado grupo Paulo-Luis-Bar-reto, (Saccheta, Hilio Mana e Heitor Ferrei-ra Lima) constituiu a mais séria tentativanao apenas de dividir o Partido, mas de as-saitar sua própria direção. A luta desse gru-no contra o Partido teve início logo nos pri-meiros meses de 1937. Após a derrota da
insurreição de 1935 e sob os golpes repetidos
da policia., a direção central do Partido se de-
britara grandemente. Muitos dirigentes ha-
viam sido presos, outros tinham sua ação
cerceada pelas duras condições de ilegalidade.
O núcleo dirigente do Partido se havia trans-
Portado para Recife, mas se vira obrigado a
de-cer para a Bahia, por questões dc sègu-
-rança. O próprio C. R. do Rio ficara prática-mente acéfalo. Nessas condições, o CR. de
S:i<> Paulo tomou a inicitiva de enviar dois
dos seus elementos (um deles instrutor do

Cuidar da Unidade do Partido
Como da Menina Dos Nossos Olhos!

(A margem de um episódio da

C.C.) para trabalhar no Itlo e estabelecer allgn<,Ao com o núcleo dirigente «lo C.C, en-
quai tu o secretariado do C.U. se encarregavatle [estabelecer ligações com Itlo Grande tio
Sul, Paraná.. Triângulo Mineiro, Goiás, eM: iu Grofso. A prisão tle outros elementos
permitiu que Saccheta ficasse á írenie tiz-sie
secretariado. •»

Foi nestas circunstâncias que germinoue «o desenvolveu o criminoso plano tle assai-to A direto e a todo o Partitlo, plano quetambém Unha uma variante - a divisão do
Partido. De qualquer maneira o que se pre-tendia ero neutralizar a açáo do Partido porum laige período. Entretanto, os demônios
que encabeçavam essa trama bem sabiam
que nada conseguiriam se atirassem aberta
Limem" conlra o Partido ou se pregassemaoertamente sua divisão. Dai mascararemtona sua açáo como uma simples luta contra
erros e defeitos. Dai se atirarem abertamen-
te apenas contra a posição da direção diante
da sucessão presidencial. Dal também passa-rem a exigir a realização dc uma Cor.ferén-
cia Nacional, files procuravam, assim, expio-rar cm seu beneficio ns dificuldades e as de-adendas da direção do Partido. Agitando apalavradeordem de «Conferência Nacional»— num momento em que eram as mais pre-cárias as condições de segurança - procura*vam demonstrar que a direção estava imoe-din-lo a livre discussão dos problemas doPa»tido. Era toda uma trama visando a con-vencer as bases do Partido de que não haviaoutra solução senão a destituição da direçãoou o fracionamonto do Partido.

Para a realização desse plano criminosoo* trotskistas se aliaram a outros canalhas e
policiais existentes nas fileiras do Partido,mas todos eles procuravam se apresentar co-mo os verdadeiros comunistas, como marxis-
tàs-lenlhlstas autênticos, como fieis à Inter-naelonal Comunista e até como stalinistas.
Fartam reuniões secretas mas saiam delas
exigindo & unidade! Esforçavam-se nos con-
tactos com elementos intermediários e de
base para ganhá-los para seu próprio ponto-
de-vista, intrigavam contra os dirigentes do
C.C. mas nas reuniões orgânicas batiam no
pein. e se proclamavam fieis soldados do
Partido.

Entretanto, a direção resolveu reunir no
mês de agosto o Bureau Político. Dessa reu*
niao parüdparam também os dirigentes do
grupo dívisionista (ainda não desmascarados
e contra os quais não navia ainda provas
irrefutávtis.), bem como alguns elementos
responsáveis que haviam saido das prisões.
Essa reunião constituiu um sério golpe con-
trn o grupo fracionista-trotskista, que aí fi-
cou em minoria. Fingindo submeter-se à de-
libeiação da maioria, às resoluções do B.P.
aninhado, seus componentes, entretanto, ape-
nas trataram de aguardar que se produzis-
sem condições mais favoráveis para desenca-
dear seu golpe. Entrementes, aceleraram a
conspiração contra o Partido sonegando di-
niieiro à direção, procurando colocar os apa-
reMios técnicos em mãos de gente por eles
influenciada ou com eles comprometida.

O momento para o assalto surgiu com
o gripe de 10 de novembro. Nos dias em que
aumentava a confusão no país e com a fina-
lidade evidente de prestar um serviço a Ge-
túlio., o grupo fracionista-trotskista divulgou
uma declaração de rompimento com a dire-
ção cheia de infâmias contra elementos dos
mais fieis ao Partido. Essa declaração íoi
respondida com a expulsão e o desmascara-
mento dos elementos mais responsáveis pelo
grupo. Entretanto, à conspiração contra o
Partido havia criado profundas raizes. O
grupo conseguiu apoderar-se de grande parte
da caixa e dos aparelhos técnicos do Partido,
ao mesmo tempo em que enviava delegados
a quase todas as regiões com uma pseudo-
documentação cheia de infâmias contra a di-
reção. Entretanto, a falta de vigilianda e de
maturidade política dos companheiros de ai*
guns Estados íêz com que aceitassem como

historia do nosso Partido)

«I CÂMARA FERREIRA

boi.*. 4 primeira vista, os argumentos dos
Inimigos do Partido. Entretanto, com o cor
rer dos d.ns. toda a confusão foi desfeita.
Mesmo no Capital de São Paulo, que os ira-
cioniHtas pretendiam transformar em seubaluarte, turom desmascarados a desmonte-
tados. Os C.C. K.K. que haviam caído nesseveiüaddro conto tio vigário político reconhe*
ceiam amplamente seu erro c retomaram
posr.ão àt latia tia direção. O grupo fracio-
m*t.i iro»akista viu-se Isolado, dlvidiu-se eeie prôpro. cada um tios seu» elementos
procura-mo servir melhor 4 causa dos seus
Dstroea

Ao relembrarmos êste episódio, náo po*d*-m <s deixar tle assinalar dois aspectos im-
P"i:.inres

•'nmciro: a Importante contribuição
dada peiot presos políticos de maior respon-
senilidade à luta em defesa da unidade do
Partido. Embora desconhecendo muitos oe-
Unhes e nâo entrando no mérito das diver-
gênries políticas, náo vacilaram eles um mi-
nuto em ;.poinr vivamente a direção do Par.tido. Essa posição contribuiu poderosamente
pai i o isolamento e o desmascaramento dos
traidores. O camarada Prestes, que tomou co-
nlK-çimento dos acontecimentos alguns meses
mais tarde também manifestou integra: apoio

hreção muito embora criticasse as posi-ções oolltícas assumidas pela direção.
Secundo: a grave responsabilidade doselementos que então integravam a direçãona« i««nal. pois suas teses oportunistas íacili-taram em grande medida o trabalho de sanado-- inimigos do Partido. A incompreensão

do oapei que a burguesia nacional poderiarepresentar na revolução democrátJro-bur*
gue.-a levou a direção a praticamente reco-nhecer sua hegemonia nesse processo. Issose tornou ainda mais claro depois, com acampanha «de industrialização» e com a su-
pervalorização das medidas antilntegralistas

tomada; por Getutlo para defender c coita»'
lidar sua ditadura «angumarla i . •» erroa«U* direita explicam, em boa modula, o fato
de o grupo trotskista fradonista lei eunse*
guido aplicar tão profunda golpe no Parti*
do

• •

Hoje. a defesa da unidade do Partido
deve constituir uma preocupação diária e
permanente de todo» nós, Q faiu de lermoe
unn Unha amplamente aceita por todo oPartidc e que foi elaborada h base de uma
Jujda Interpretação tia realidade nacional so*
moile ** experiência vitoriosa de outros i»ar>tidos Irmãos constitui um fator que dlflcut*ta. mas não exclui, o ação dos Inimigo* >n.
ternos. Alias, o próprio fato de trabalhar-
mor hoje com uma linha justa leva a reaçãoa intensificar sua lula coniro o Partido emtoon« os terrenos. Kla bem sabe que uma
justa linha é um podoreao fator de vitória 'Ia
causa da revolução, de aguçamento da lutade classes. Nada mais naturai. pois. que tio-dlqui uma atenção cada vez maior A sualuta contta o Partido. Contra Uno, precisa-mente, devemos estar prevenidos de ma*mira a desmascarar os inimigos do Partidoonde quer que se apresentem, como qu«*r ouese apresentem. Eles não usaráo. hoje. a mes-ma máscara de ontem, nâo pregarão 9 rt^ll-zação de uma «Conferência Nacional». Ou*troa serfto suas teses, outras suas manobras.Ma? contra qualquer ataque ao Partido énetrssáno que todos os militantes estejam
prevenidof Nâo se trats. certamente, de im-
pedir a livre expressão de ponfos-de v««tapessoais em qualquer organismo, náo se tra*ta oa Impedir a quem quer que seja a luta
pelo que entende ser certo. No capitulo dosdireitos dos membros do Partido, o Projetode Estatutos assegura: «Todo membro doPartido pode discutir livremente nas reu*mêes do Partido para expressar sua opiniãoadora qualquer problema, direito que emanada democracia interna». Mas se trata — issosim — de defender esses pontos-de vistadentro das normas partidárias, das normasdo eentrallamo democrático: tomada uma re-solução pela maioria, todos cerram fileirasem torno dessa resolução e lutam com igualardor pela sua realização; as discussões nãodevem impedir que as determinações dosorganismos superiores sejam integralmenteaDlicadas. Agir de maneira diferente seriaabrir o Partido às manobras dos seus pioresinimigos, os inimigos internos.

«Cuidar da unidade do Partido como damenina dos nossos olhos» é o nosso deversupremo. Essa unidade se processa em tornot.o Comitê Central, a quem devemos o Pro-
jeto de Programa e de Estatutos. E' corran-
do fileira.- em torno dessa direção provada,em torno do camarada Prestes, que marcha-
remos para tornar realidade as mais pro-fundas e caras aspirações do nosso povo.

¦ s*mmm de einmrêsa - base
wa a unidade tta atese erraria

(Conclusão da /.* p/j.)
de Maio de Luta e de Unida-
de» — ao afirmar que a uni-
dade do proletariado «não
pode ser conseguida senão
mediante uma denúncia im-
placável dos inimigos da uni-
dade, de todos os divisionis-
tas, assim como da organiza-
ção cada vez mais vigorosa
dos trabalhadores nos locais
de trabalho».

Por que motivo estamos
ainda atrasados no que dizrespeito à organização dos
operários nas próprias em
presas? Quais as tendências
e incompreensões responsa-
veis por tal debilidade?

Ressentirnonos, antes detudo, da tendência a traba-
lliar somente com os elemen-
tos ou setores que mais fà-cilmente despertam para aluta. Muitas vezes, deixamos
de compreender a necessida-
de de trabalhar com todas
as camadas de trabalhado*
res, inclusive as mais atra-
sadas. E' verdade que têm
sido concluídos numerosos
pactos de ação intersindical,
mas não se pode negar quenem sempre esses pactos se
apoiam na unidade e na ação
de, todos os trabalhadores dos
setores interessados. Os açor-
dos estabelecidos entre os di-
rlgentes sindicais têm impor-
tância, mas é indispensável
que eles surjam sempre devastas mobilizações de mas-
sas e nelas se apoiem. Nisto
reside a força indestrutível
da unidade da classe opera-
ria.

Além disso, é débil o tralgf?
lho de organizações da <&s-
se oneraria nas próprias em-
presas em virtude das ten-
dências espontaneistas exis-
tentes em nossas fileiras. Só
uma parte dos trabalhado-
res, os mais combativos e es-
clarecidos, acorrem aos sindi-
catos independentemente de
um trabalho tenaz e diário
dos comunistas. Os demais
exigem, para se organizar,
um esforço constante e in-
cánsávèl dos trabalhadores
de vanguarda, dos comunis-
tas. Mas o que ocontece é
que, muitas vezes, devido à
influência do espontaneis-
mo, cruzamos os braços
diante das dificuldades,
quando a nossa obrigação é
enfrentar, até vencer, os
obstáculos à unidade da cias-
se operária. E' o que ensina
o camarada Prestes ao afir-
mar que «é indispensável a
ação, a atividade permanen-te, constante e persistentedos comunistas entre as
massas nos locais de traba-
lho e de resistência, nas or-
ganiôações de massa de toda
espécie e, inclusive, o traba-
lho individual junto a cada
homem ou mulher, jovem ou
velho». Alcançaremos tanto
maiores êxitos na unidade
da classe operária quantomais rapidamente extirpar-
mos de nossas fileiras as
tendências ao espontaaeis-
mo no trabalho com as saas-sas.

A experiência do movi-mento operário mostra, comsuficiente clareza, que as co-missões de trabalhadores iasempresas desempenham um
papel de inestimável impôs-tância para o desenvolvimen-
to e o fortalecimento da uni-dr.de da classe operária. Tra-balhando pela sindicalizarão
das grandes massas cie tra-balhadores, levantando nodia d dia as reivindicações
dos operários em cada em-
presa e organizando a luta
pela sua conquista, ajudan-
do os trabalhadores a se tor-narem cada vez mais cons-cientes da missão destinada
à classe operária, mostran*
do através de exemplos con-
creto;; o que resulta para o
proletariado e todo o povoda política ántiòpç?ária e de
traição nacional do governode Vargas — as comissões
de empresa são os alicerces
em que se fundamenta a
unidade da cla^e onerar-a.

Por tais razões, devemos
fazer com que as —enniza-
Ções de base de nossc"üarti-
do nos empresa considerem
sempre como uma de sv.áÉ
tarefas essenciais e perma-nentes a criação e o re?u'.ar
funcionamento das comis-
soes sindicais nos locais de
trabalho — base indestrutí-
vel da unidade de ação e da
organização da classe ope*

VOZ OPERÁRIA (Suplemento) — I4/B/B4
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Arquitetos
P.C.B. e os
rasileiros

VILANOVA ÁRTICAS

i M geral, oc astndoi fei-
«*m tomo do prookma

Arquitetura no Brasil, ae
itam ao aspecto estéüco
questão.

«—
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A Arquitetura é demento
ia superestrutura bocial,
¦tas liga-se igualmente à
¦ase como parte da cultura
arterial da sociedade. Oá
tanficios e instalações díver*
m*> que alojara as mais va-
fiadas atividades humanas
-jio bens materiais <i.. ..-¦
ns-waveis à própria existen*
Osn social

Consiüciar a Arquitetura
aOmente como arte, equipa-

ido os problemas de seu
envolvimento com js que
esentara as outras aites

a pintura ou a escultura
*»-j circunscritas aos limites

superestruturn, leva-nos
uma visão estreita da
te-única pela emancipa-
nacional nos termos do

¦rojeto de Pr*jsjram5 do¦Jfc.B..
* Contrariamente a*> que
as dá com a maioria dos
¦atoes hoje submetidos à.
•eonomia de preparação
¦ara a guerra sob a direção
Jnnque, no Brasil .tá multas'.eoastruçôes em andamento.
••ifos grandes cidades princi-
jfraámente, este fato é evi-
dente, um juízo apressado
feria crer na existência de
•oadições de base para um
Sflorescimento» da arqui te-
taH*a e portanto negar as
erkicas freqüentes à deca*
«lencia de nossa arte, feita

Kr 
arquitetos das mais va-

idas tendências.
O projeto de Programa do

SCB esclarece perfeitamente

ris 
esse fato peculiar a és-

momento da realidade na-
flonal. Fiel à política do De-
jpartamento de Estadq Ame-
fccano, o governo Vargas
jSjensome toda a renda nacio-
¦ai na preparação do pais^"¦a servir aos pianes guer-

do imperialismo ían-
e esquece forçosamente

solução de qualquer dos
iblemas que afligem o

ovo. O número espan-
de analfabetos dá

a idéia de quantas esco-
precisavam ser construi-

os doentes falam dos
ipitais e instalações sani-'fcfcrias que nos faltam; os

Oaeebrcs em que se abriga
A maior parte da população,
iS^bo idéia da completa inati-
Vadade desse governo escra-

pfge dos americanos, o vola-
mtt de obras empreendida
ttppr este governo é simples-
rioente ridículo; e o pouco
jjMie êle faz é ostensivamente
.«amagógico, delibo.adamente
fltestinado a encobrir a rea-

Nfcade. Fiel aos ianques, o
governo Vargas se preocupa

üom ? guerra.
Í For outro lado, essa mes*
m& política de submissão aoa
Ipatrões ianques e a destrui-
jgpfco da economia nacional,
ig&ca uma assombrosa infla-

monetária e ama corri-
aos imóveis do ~ue se

saproveita toda a sorte de
aventureiros em busca de

jjfoaiuna facfl. A par com os
Ipteamentos, as rendas de
ttÉrenos com facilidades e

r

etc., desenvolve-se uma in*
dústria fantasma de cona»
trações. Pululam casas e
edifícios para renda era con*
dommto planejados c cons
truidos sem maiores consl*
derações de necessidades nu*
manas, de vez que só se des*
tiuara a atender a bolsa oc

r compradores, a ganância de
aventureiros -e *a -bolsa de
empressanos atraídos pela
possibilidade de giro .ápido
de seus capitais.

Em face de uma tal ai-
tuação. de um governo vira-
do para a guerra e de uma
Indústria sem base, vêem-se
os arquitetos, engenheiros e
construtores, constrangidos
a abdicarem de sua capaci-
dade técnica e artística e a
serviço da negociata proje-tarem obras desumanas ou
se tiansíormarem em meros
comerciantes de materiais
de construção.

Esta situação de descata*
bro constitui hoje a única
oportunidade oferecida aos
jovens engenheiros arqui-
tetos que já nos bancos uni-
versitarios começam a estio-
lar ante a insignificânda
dos problemas que ão cha-
mador a resolver.

Acresce que, mesmo essa
atividade decadente, quemais se assemelha a um res-
to de ação deixado .>elo ira-
perialismo a fira de nos dis-
trair, atrai os olhos cúpi-
dos dos monopolistas ian-
quês que freqüentemente
aparecem com novas tenta-
tivas açambarcadoras. Era
quase tôdas as grandes ca*
pitais brasileiras, as autori-
dades deste governo traidor
já chamaram cespedalistas
americanos» para fazer
planos de nossas cidades e
com isso estudarem as eon*
dições para implantação de
seu domínio; ao mesmo tem-
to, são lançados no descredl-
to técnicos nacionais — era
geral brasileiros experimen-
tados e honestos que consu-
miram a vida no estudo de
problemas urbanos cujas
soluções, quando não deram,
cabe a culpa precisamente
à incapacidade desse jovêr-
no vendido. Em S. Paulo por
exemplo, a IBEC de Roke-
feller já fez há dois anos
um «plnno do meihoramen*
tes» que só náo foi adian-
te pelo pasmo que causou,
o rffiieulo das propostas
apresentadas. Mas êies vol-
taram à carga; e agora, dois
meses atrás, cá esteve nova-
mente o mesmo «técnico»,
desmoralizado — mr. Moses
— programando urna nova
investida conduzido pela
rafto do prefeito Jânio Qua*
dro,

A Arquitetura brasileira
como arte reflete necessária-
mente esta stateçâ© erríads
peio domínio cada vez maior
da economia nacional p«Ao
imperialismo americano. En-
tretanto é preciso salientar
que os sinais de decadência
da arquitetura como arte,
não são somente consequên-

cia dêsic refletir, mas tam-
bem da ação direta do ira-
perialismo americano na su-
perestrutura.

São ficquentes 8. decla-
rações de nossos arquitetos,
reconhecendo e dut.na.ido a
atenção para a decadência
da Arquitetura cujas formas
se .rates jK»cavam |>ela ori-
gem, hoje são cada vez mais
<i.•. i ¦.,.:¦. . cada vez
mais desumanas o abstratas,
cada vez mais estranhas a
qualquer expressão nado-
nal.

Através das exposições do
tipo tias Bienais de S Pau-
Io. das revistas especializa-
das, etc, o imperialismo in-
filtra no meio dos ~rquite-
tos teorias falsas, de arte
pela arte, para o que con-
ta com a diftculdnde natural
de interpretação da Arqulte-
tnrn.

O esforço destruidor do
Imperialismo no setor da
Arquitetura, hoje atinge o
ponto de pretender destruir
tudo, rresmo o *-esto de ca-
racterisiica nacional conti-
da na simples oresença de
arquitetos brasileiros, Tn-
cômoda o Imperialismo o
prestigio que nossos artistas
têm no estrangeiro e tal
ponto que na recente TI-
Bienal de S. Paulo, o arqui-
teto e agente imperlalista
Walter Oropíus, como mem-
bro do uri de premiação,colocou todo o peso le sua
fama mundial no sentido de
provar a superioridade ian-
que.

Os artistas que percebemestas e outras manobras e
protestam são ameaçados de
ostracismo. Bem co.no cti7 o
projeto de Programa do
PCB. A imprensa diária ven-
dida aos ianques encarrega-
se de distribuir entrevistas
de arquitetos americanos e
outros materiais de propa-
ganda cuja origem é a em-
baixada Ianque, nos juais se
procura projetar aovos no-
mes de arquitetos nacionais
e deliberadamente .ançar no
esquecimento certos c deter-
minidos artistas. Tudo se
passa como se estes -gentes
Imperialistas üveasean forca
para «criar» novas jersona-
lidades e esconder quem lhes
apetecesse — intimidar e a
corromper, enfim forçar a
montagem de uma açpres-
são cultural escolhida n.is
obras dos mais dóceis; uma
e-presnão cultural nascida
não do trabalho, da ação ao
lado do povo cujos anseios
se exprimisse, mas ".a von-
tade ianque. E não está nou-
tro fato a causa Jo í.podre-
cimento rápido da arquito-.
tura no Brasil. A 'ntcrferên-
da direta do Imperialismo
americana

A frente-ú^íca entre os
arquitetos, abrange um se-
tor bastante amplo Ce inte-
rêeses a julgar o exposto.
O jovem estudante de "ar-

quitetura não precisará mui-
ta imaginação para figurar
que ckstmo lhe reserva
um governo eomo o
de Vargf»; em contraste
com as imensas possibilida-
dos que um grande país co-
mo o nosso oferece, ter de
vegetar escravizado aos mais

mesquinhoa Interesse*.. O
taicntu.M> e experimentado
arquiteto, quanto nals cia*
ro vê as soluções de sua arte,
maiores barreiras encontra
pela frente. A arquito-
tos comunistas, cabe
apontar cora clareia o mi*
migo, como faz o projeto
de Programa do PCB, qual-
quer que seja o disfarce sob
o qual êle se esconda — o
imperialismo americano. Var-
g.is c o latifúndio unidos.

Transformar a luia no se-
tor dos srquitetos unícaraen*
te era luta contra a arquite*
tura moderna, como querE. A. Oraeíf (V. O.) é liqui*
dar frente-única; ó ficar
na posição de dono do rea*
lismo socialista — que o nu-
tor tão justamente critica.
Nós os comunistas, temos
uma opinião estética defini-
da. clara, que não esconde-
mos — lutamos pela ctplica-
ção do método do eallsmo
socialista — e é com ela queentramos na frente-única
para discutir com os nossos
colegas arquitetos, ao calor
da luta contra o lmperialis-
mo, no calor da luta pelaexistência da arquitetura,
qual deva ser a arquitetu*
ra brasileira, quais as for*
mas que exprimirão melhor
o povo unido no processode libertação nacional.

Sem a libertação v.o Bra-
sil do jugo imperiahsta, sem
a democracia popular, não
teremos arquitetura popular.
A decadência que ai está é
produto da dominação impe-
rialLsta, do governo de Var-
gas. Sem a total modifica-
ção destas condições não
haverá arquitetura que dese»
jamos, por melhor boa von-
tade. por mais honestos aue
sejam os arquitetos, por
mais que eles sofram com
situação. Diz o arquiteto so-
viético Tsapenko UFunda-
mentos do realismo socialis-
ta na Arquitetura Soviéri-
ca».)

?xE' preciso ter presente
que, qualquer que seja
o estado de desenvolvi-
mento em que se acha
uma sociedade, a \rqul-
tetura exprime -,empre
e precisamente este es-
tado de desenvolvimen-
to, independentemente da
consciência dos criado*
res dessa Arquitetura».

Nesse sentido a opinião
dos arquitetos que com O.
Niemeyer constituem os «fa-
riseu-?» apontados por Graeff
no mesmo artigo, é a posi*
cão certa, a posição mate-
rialista. Eles não estão cer-
tos somente quando se colo-
cam em face desta realida-
de de maneira estática, à es-
peca de uma nova sociedade.
Isto corresponde a não lutar— submeter-se ao imperialis*
mo — e portanto a não con-
correr para a formação da
nova arquitetura que em
germe já existe e que trá
tomando eorpo e se fbrtale-
eesda na medid-- era que,
partidpando da emandpaçfio
nacional, ratando contra o
imperialismo americano e
Vargas sempre presente
sob uma íorma ou outra,
formos selecionando e com-
preendendo os anseios popu-lares.
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Lutar IntranHigentemente
Contra u LÜRMailí^mo ¦

O MMKaHAMA DO P AJCTWO. aasrf» trato ém aaw
ttjpmUwmm, é» toara* anos *s atraa • vBiilaa ém sãos*.
UHMtto t9WsmWmmm\m asa asas* paia, ceftooa aaa aatua émifiiimilsiaa aa arma* m^rmiAria*. para a laia peta ttl»er»
tucà» nacional o a oonqatota ém ama vida frtk pmtm u |M>M>l.rusll.-iro. O 1'rugmma do Partkfo ó um dorumonlo delttdÍ!H<uthe4 iirrcaaAa dennflea rout.»*d«j unur. eatrnii-aia otawa tática jaalssi a olaraa. capmmm 4» W—É a cl«^„
ofMrárta à frttai* daa granéem maoaaa traèathadw as .* po.pularra, à vttóraa a* asaw aaptraçoVa m asa* Objatlvoa.

R«aUaar o Procrama d* r.C.B., assegurar a -ua
traui.roni.acAo e-aa realidade, é a rraade mt«uaV> que m»coloca perante ea eonraninlaa arasilelroM. Naa atual* ,«h«-diçoea, a luta paia mühaçio do Procrama exige, anteade tmto. uma ativa e profunda participação de tedos oanvwnbroa do PartMo na campanha «MtoraJ — qorsiao
política cotu a qual se entrelaçam todas as Urefas do Par-tido no prcMente motnento.

>Iioi, para que o Partido poti*ai cumprir vliorkMatnen-
te a sua missão, para que o Programa do P.C.B. venha aso converter realmente no vMorloMO programa do povo bra-silclro. é Indispensável qin* o Partido da ciasse operária
so fortaleça Incessantemente em todua os terrenos, colo-
que-sc ã altura de cumprir a sua gloriosa missão.

Isto exige que sejam eliminados, com uma decisãocada dia maior, todos o» fenômenos prejudiciais que severificam no processo da construção do Partido. Drodesses fenômenos — e dos que causam mall danosas eon-aequéiicias — è o liberalismo, a iicgllgêncin revoluciona-ria, a transigênda em relação Ia falhas e aos insucessos.Manifestação da ideologia burguesa, o liberalismo nas Q>leitos do Partido é uma erva daninha que, para aer ex-U*riiüiiaua, reclama uma luta sem trégua pela assimila-
ção da ideologia revolucionária do proletariado o a aplica-
ção das norma* da vida partidária, derinida* noa F.stalu*tos do Partido.

A negligência na atividade do Partido, a transigêndaem relação ao* erros o debilidades é a forma mais tro-
quente de manifestação do liberalismo no seio do Partido.EntretauU), o comunista não pode, em hipótese alguma,manter-se indiferente diante doa fenômenos negativos queocorram no ParUdo, diante das deficiências do trabalho, doserros e falhas cometidos. Nenhuma consideração de or»dera afetiva ou pessoal pode ser levada em conta parajustificar o atraso no cumprimento daa tarefa*, aa infra-
ções à disciplina partidária, o* prejulios por qualquer mo-tivo causados ao ParUdo. Um comunista será realmentedigno do título de membro do Partido da classe operáriaso manifesta intrarsigência diante dos erro* e debilidade*,so não deixa de Investigar corajosamente as causas pro»fundas das falhas verificadas, se não examina concreta-mente os prejuízos delas decorrentes e luta, cora firme/*e energia, para evitar que as falhas venbam a se repetir.O Partido não precisa em suas fileiras de militantes quepõem os seus Interesses pessoais e a tranqüilidade própriaaouim dos sagrados interesses da causa do povo, acimados iniciei «cs do Partido.

A luta contra o liberalismo, contra a negligência ante asdebilidades e os insucessos, assume uma importância cadavez maior na batalha que travamos pela construção e o for-falecimento de nosso Purfido, para fazer do PCB um parti-do à imagem do invencível Partido de Lênin e Stálin. Essaluta, para ser vitoriosa, requer »-ue sejamos intransigentesem relação ao cumprimento das tarefas no organismo parti-dário onde atua cada militante. Mas requer, alem disto, quecada militante do Partido seja de uma Inflexível Intransi-
gência para consigo mesmo, fazendo uso constante da auto»critica e travando incessantemente a lata para se forjarura autêntico militante revolucionário.

Quanto mais nos lançamos na tarefa de estreitar osvínculos entre o Partido e as mossas, quanto mais audacio-sos passos damos no caminho da frente-única, mais rigo»rosos temos de ser, no Partido, em relação à defesa da pu-rezo de princípios, & luta pela assimilação da ideologia do
proletariado.

O liberalismo no Partido manifesta-se também, muitasvezes, sob a forma de despreocupação pela vigilância revo-luclonária. Nada pode, entretanto, justificar qualquersubestimarão pela vigilância no Partido.
Como mostram os fatos, acirrara-se a cada dia os cho*

quês de classe em nosso pais. As massas trabalhadoras e
populares, insatisfeitas em face da política de fome, guerra
ç opressão realizada pelo governo do Vargas, tomam reso-lutomento o caminho das lutas. Aumenta de ano para anoo número de grevistas, íortalcce-se a unidade da classe ope-raria e grandes campanhas de massa, como a luta pelo novo
salãrio-mínimo, ganham envergadura e se tornam vitoriosas.As lutas crescentes das massas e a necessidade vital
paro o nosso povo do levar á vitória, proximamente, o Pro-
grama do P.C.B., tornam mais necessário do que nuncaum grande e poderoso Partido, capaz de mobilizar os massasde milhões de nosso povo e dirigi-las para as grandes ações
revolucionárias de raass^j. Mais do que em qualquer outra
época, é decisivo hoje o papel do ParUdo Comunista.Em face disso, seria tola ingenuidade, se não fosse mna
perigosa manifestação de liberalismo pequeno-burguês, pen-sar que o inimigo não intensifica as suas manobras, em lo-
dos os terrenos, visando a debilitar o ParUdo, a dificultar
o cumprimento de sua missão histórica. Ao lado da vlolên-da, o Inimigo não vacilo era empregar os processos mais
sutis e ineserupulost s contra o ParUdo.Isto coloca na ordem-do-dio, cora todo vigor, a necessi-
üdde do redobrar os medidas de vigilância, capazes de res-
guardar o Partido de qualquer golpe preparado pelo hitmí-

«go. Esto é uma cwudição básica para que possa e ParUdo
desenvolver uma eficiente ação mobliizadora e organizadoradas grandes massas, para que possa dirigir com êxito a
classe oporárla e o nosso povo na luta contra o lmperialis-mo noríe-nmericano, contra o governo de Vargas e pela ihs-
tittdção no Brasil de um governo democrático de liberítieão
nacional.

Ser intransigentes era relação às falhas e debilidades
o resguardar o Partido contra as manobras do Inimigo, por
mais ;.;u«s que elas sejam — são dois aspectos de funda-
mental Importância na luta que precisamos travar cont re-
dobrada emergia contra o liberalismo nas fileiras de nosso
Partido.


